
Ano XCIV   Nº 36.698 |   SÃO LUÍS-MA, TERÇA-FEIRA, 30 DE AGOSTO DE 2022   |   CAPITAL E INTERIOR  R$ 2,00 @imparcialonline @oimparcial 98 98232-0262@OImparcialMA

NOSSOS TELEFONES:  REDAÇÃO 982320262   •   COMERCIAL 991151624   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

Fim da semana passada foi tenso. 
De ir ou não ir. Mas acharam por 

bem, ir. O debate na Band acabou 
ocorrendo com Jair Bolsonaro e 
Luiz Inácio Lula da Silva, como 

protagonistas mais esperados pela 
grande plateia.

Alta audiência 
x conteúdo

PÁGINA 12

Dicas para não 
cair nos golpes 
das fake news

Com novos ferrys boats 
travessia tem mais viagens diárias 

e venda de passagens online

OPORTUNIDADE: Inscrições de concurso do TRT-MA 
PÁGINA  9

SÉRIE B : Sampaio Corrêa encara 
hoje  o líder Cruzeiro em São Luís 

PÁGINA 11

Anitta faz história 
no VMA com 

prêmio de Melhor 
Clipe Latino

PÁGINA 12

A  MOB anunciou novo quadro de horários com mais viagens diárias e retorno da venda de  passagens on-line. Além disso, cada empresa irá 
disponibilizar, em seus sites, informações de  valores das passagens, forma de pagamento, dias, horários e embarcações disponíveis  PAGINA 6

SÃO LUÍS/ALCÂNTARA

E L E I Ç Õ E S   2 0 2 2 
COINCIDÊNCIA:  Ministro do TSE, Alexandre de 
Moraes  e Lula visitam São Luís  na sexta-feira 

Alexandre de Moraes participa do encerramento Cerimônia de Assinatura Digital e Lacração dos Sistemas Elei-
torais, nas urnas eletrônicas que serão usadas nas eleições . A vinda de Moraes coincide com a presença do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, candidato à presidência do Brasil pelo Partido dos Trabalhadores (PT), que estará 

em São Luís cumprindo agenda de sua própria campanha, além de fortalecer a campanha à reeleição do governador 
Carlos Brandão, e de senador do ex-governador Flávio Dino, ambos do PSB. PÁGINA 3
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Mais

Brandão realiza visita
institucional ao TRE-MA

Na tar de des ta se gun da-fei ra (29), o
go ver na dor do Ma ra nhão e can di da to
à re e lei ção, Car los Bran dão (PSB), re a- 
li zou uma vi si ta ins ti tu ci o nal a pre si- 
den te do Tri bu nal Re gi o nal Elei to ral
do Ma ra nhão (TRE-MA), de sem bar- 
ga do ra Ân ge la Sa la zar e ao cor re ge dor
e vi ce-pre si den te, de sem bar ga dor Jo- 
sé Luiz de Al mei da.

Du ran te o en con tro,

Bran dão des ta cou a

se gu ran ça nas ur nas

ele trô ni cas pa ra as

elei ções 2022, as sim

co mo a nor ma li da de, a

le gi ti mi da de e o

tra ba lho nas co mar cas

du ran te o pe río do

elei to ral.

<Gos ta ria de agra de cer ao TRE-MA,
em es pe ci al aos de sem bar ga do res
Ân ge la Sa la zar e Jo sé Luiz de Al mei da
que nos re ce be ram mui to bem. Uma
vi si ta que sim bo li za nos sa cren ça, de
to do o nos so gru po, tan to nas ur nas
elei to rais quan to na de mo cra cia. As- 
sim co mo eles, se gui re mos atu an do
com trans pa rên cia, ga ran tin do tran- 
qui li da de tan to pa ra es te pe río do de
cam pa nha quan to pa ra as elei ções em
ou tu bro=, pon tu ou Bran dão.

<O pa pel da jus ti ça elei to ral é ga- 
ran tir o li vre exer cí cio do vo to do elei- 
tor e da elei to ra ma ra nhen se. Va mos
atu ar de for ma tran qui la e ûr me, pa ra
que o re sul ta do tra du za a von ta de po- 
pu lar=, acres cen tou a pre si den te Ân- 
ge la Sa la zar.

Tam bém par ti ci pa ram da reu nião
os mem bros da Cor te An dré Bo géa

(di re tor da Es co la Ju di ciá ria) e a ju ris- 
ta An na Gra zi el la Nei va San ta na Cos ta
(Ou vi do ra da Mu lher), o pro cu ra dor
re gi o nal elei to ral Hil ton Me lo, o di re- 
tor-ge ral He bert Lei te, os pro cu ra do- 
res Ro dri go Maia e Val dê nio Ca mi nho
(PGE-MA), o ad vo ga do Flá vio Cos ta e
o se cre tá rio da Ges tão, Pa trimô nio e
As sis tên cia dos Ser vi do res do Es ta do
do Ma ra nhão (Se gep) Pe dro Cha gas.

Em su as re des so ci ais, o Bran dão
(PSB) co men tou so bre os da dos di vul-
ga dos pe lo Mi nis té rio do Tra ba lho e
Pre vi dên cia, do No vo Ca das tro Ge ral
de Em pre ga dos e De sem pre ga dos
(Ca ged), em que o Ma ra nhão cri ou
5.327 no vas va gas no úl ti mo mês de
ju lho.

Ain da se gun do o le van ta men to, o
Ma ra nhão apre sen tou a mai or al ta re- 
la ti va do Nor des te, com 0,97% e a
quar ta mai or do país – atrás ape nas
do To can tins (1,22%), Acre (1,12%) e
Ama pá (1,08%).

Enil ton Ro dri gues
vi si ta re vi ta li za ção
do Par que da 
Quin ta do Di a man te

O can di da to ao go ver no do Ma ra nhão pe la Fe de ra ção
PSOL/ Re de Sus ten ta bi li da de, Enil ton Ro dri gues co nhe- 
ceu na ma nhã des ta se gun da-fei ra (29), a Área de Re le- 
van te In te res se Eco ló gi co da Quin ta do Di a man te, co- 
nhe ci do po pu lar men te co mo Par que da Quin ta do Di a- 
man te, em São Luís.

Con si de ra do o <pul mão ver de= do Cen tro da ca pi tal
ma ra nhen se, a lo ca li da de é uma uni da de de con ser va- 
ção de uso sus ten tá vel lo ca li za da no cen tro de São Luís,
cri a da pe lo de cre to mu ni ci pal 49.642, de 27 de se tem bro
de 2017. Na opor tu ni da de, Enil ton Ro dri gues, con ver- 
sou com mo ra do res que so li ci ta ram a re vi ta li za ção do
lo cal que es tá aban do na do há anos e ofe re ce pe ri go aos
mo ra do res e tran seun tes da área.

Co mo en ge nhei ro am bi en tal, Enil ton Ro dri gues, se
com pro me teu em seu go ver no pro por es ta be le cer par- 
ce ria com o mu ni cí pio de São Luís e o go ver no fe de ral.

O can di da to tam bém se com pro me teu em se guir o
que de ter mi na os cri té ri os das áre as de re le van te in te- 
res se eco ló gi co co mo a bus ca de pro por ci o nar mei os e
in cen ti vos pa ra ati vi da des de pes qui sa ci en tí û ca, es tu- 
dos e mo ni to ra men to am bi en tal, pro te ger e re cu pe rar
re cur sos hí dri cos, ga ran tir a con ser va ção de frag men to
üo res tal em am bi en te ur ba no.

Pa ra Enil ton Ro dri gues. a re vi ta li za ção do Par que da
Quin ta do Di a man te é fun da men tal pa ra a pre ser va ção
o pa trimô nio am bi en tal pa ra evi tar ca sos de vi o lên cia
no en tor no, que já abri ga uma ve ge ta ção den sa com
nas cen tes, fau na e üo ra di ver si û ca das. <Nos so go ver no
da rá pri o ri da de pa ra as áre as ver des e pre ser va do da ca- 
pi tal e ou tras re giões do es ta do, os par ques es ta du ais e
as áre as de re le van te in te res se eco ló gi co te rá um ali a do.
A pau ta am bi en tal te rá um no vo nor te a par tir de ja nei ro
de 2023 com Enil ton 50 go ver na dor= re for ça Enil ton Ro- 
dri gues, que é en ge nhei ro üo res tal.

São Luís, terça-feira, 30 de agosto de 2022

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BACABAL-MA
Fls. n.º ______________________
Proc. n.º 030201/2022
Rubrica: ____________________

EXTRATO DO TERMO DE REVOGAÇÃO
A SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO 
DE BACABAL-MA, no uso das prerrogativas que lhe são conferidas, 
invocando também o enunciado da Súmula nº 473 do Supremo Tribunal 
Federal, DECIDE REVOGAR o processo administrativo nº 030201/2022 
– Concorrência Pública Nº 001/2022-CPL/PMB, cujo objeto é a 
“Contratação de empresa especializada na execução dos serviços de 
Construção da escola integral e creche municipal localizada no Bairro Terra 
do Sol na sede do município de Bacabal – MA”, tendo em vista a necessidade 
de rever o Edital  as especificações do objeto do Projeto Básico, bem como 
os valores constantes nas planilhas. Bacabal/MA, 25 de agosto de 2022. 
ROSILDA ALVES DOS SANTOS. Secretária Municipal de Educação. 

AVISO DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 017/2022-PMIG. A Prefeitura Municipal de 
Itaipava do Grajaú avisa aos interessados que realizará licitação, nos seguintes termos: 
OBJETO: Registro de Preços para futura contratação de empresa para a prestação de 
serviço fúnebre com fornecimento de urna mortuária, translado e serviços 
complementares, em atendimento as necessidades da Secretaria Municipal de Assistência 
Social de Itaipava do Grajau - MA. ABERTURA: 13 de setembro de 2022 às 14h00min. TIPO 
LICITAÇÃO: Menor Preço Por Item. ENDEREÇO: www.compraspmig.com.br/. BASE LEGAL: 
Constituição Federal, Art. 37, XXI; Lei nº 10.520/2002 e no que lhe couber, Decreto 
Federal nº 10.024/2019 e subsidiariamente, a Lei Federal nº 8.666/93 e demais normas 
pertinentes à espécie. PROCESSO ADMINISTRATIVO: 2022036/2022-PMIG. OBTENÇÃO DO 
EDITAL: O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão 
Permanente de Licitação – CPL Av. Deputado Mercial Lima de Arruda, s/n – centro, 
Itaipava do Grajaú no horário de 08h00min às 12h00min, (impressos mediante o pagamento de 
valor relativo ao custo de reprodução gráfica) ou poderão ser baixados gratuitamente, pelo site 
www.itaipava.ma.gov.br/transparencia/licitacoes e consultados no e-mail: cpl.pmig@gmail.com.  
PUBLIQUE-SE. Itaipava do Grajaú/MA, 19 de agosto de 2022. José Carvalho Júnior – Pregoeiro.

Edital de Intimação
O presidente da Comissão de Processo Administrativo Disciplinar (CPAD), 

instituída pela PORTARIA GR nº 504-MR, de 28/03/2022, publicada no BS 
67/2022, de 26/07/2022, com o fim de apurar as supostas irregularidades 
relacionadas aos atos e fatos constantes no Processo nº 23115.017665/2016-36, 
bem como as demais infrações conexas que emergirem no decorrer dos 
trabalhos, no uso de suas atribuições, e tendo em vista o disposto no caput do 
artigo 156 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, combinado com o art. 
256, I, do Código de Processo Civil, no uso de suas atribuições e tendo em vista 
o disposto no artigo 161 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, combinado 
com o art. 256 do Código de Processo Civil, INTIMA, pelo presente edital, por se 
encontrar em lugar incerto ou inacessível o lugar que se encontra, o Prof. M.Sc. 
MARCELO DE CARVALHO LIMA, mat. SIAPE nº 4413***, e para que surta 
os devidos efeitos legais, para que, no prazo de 03 (três) dias, para que tome 
conhecimento do conteúdo da Ata Fim de Instrução, de 22/08/2022, e do Termo 
de Indiciamento, de 22/08/2022, e seja CITADO, em atendimento aos princípios 
constitucionais da ampla defesa, do contraditório e do devido processo legal, 
para apresentar a sua defesa, observando o prazo legal,  sob pena de revelia.

Os autos desse mencionado processo podem ser consultados entre 
segunda-feira e sexta-feira, das 9h00min-11h30min, na sede do DISPAD-
UFMA, sito na Cidade Universitária Dom Delgado-Ed. Castelo Branco, ao lado 
do Auditório Central, Av. dos Portugueses, nº 1966, Campus de Bacanga, CEP 
65080-803, São Luís/MA ou no Sistema SEI/UFMA.

São Luís-MA, 26 de agosto de 2022
FABIO BITTI LEAL

Presidente
Mat. SIAPE nº 01750802

DIRETORIA DE SINDICANCIA E PROCESSO ADMINISTRATIVO 
DISCIPLINAR/SUPERINTENDENCIA DE CORREIÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR 
Nº 23115.017665/2016-36

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO

GOVERNO 
FEDERAL

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de sua 
Gerência-Executiva em São Luís/MA, torna público que necessita locar, pelo prazo 
de 5 (cinco) anos, prorrogável a critério da Administração, um imóvel com área 
construída de no mínimo 310 m² e no máximo 348 m², localizado em Caxias/MA, 
para instalação de uma Agência da Previdência Social do INSS, com as seguintes 
características: instalação de rede lógica, elétrica, climatização compatível com o 
tamanho e uso, cabeamento estruturado, instalações hidro-sanitárias suficientes e 
adequadas, que atenda às normas de acessibilidade (NBR 9050) e às normas de 
segurança contra incêndio estabelecidas pelo Corpo de Bombeiros do Estado do 
Maranhão; com disponibilidade de área para estacionamento, de acordo com as 
normas municipais e que tenha boa localização e fácil acesso. 

Se o imóvel ainda não possuir todos os requisitos exigidos, o proprietário pode 
manifestar o interesse na realização das adequações necessárias ao funcionamento 
da unidade do INSS, arcando com todas as despesas daí decorrentes. Nesse caso, 
as adequações precisam constar da proposta que será entregue ao Instituto.

As propostas deverão conter, além do prazo de validade de, no mínimo, 60 
(sessenta) dias, os seguintes dados: descrição minuciosa do imóvel/espaço 
físico, localização, área física, instalações existentes, valor locativo mensal em 
moeda corrente, assim como se fazer acompanhar do croqui ou planta baixa 
do imóvel/espaço físico, cópia da documentação dominial, ou seja, escritura 
e certificado atualizado do RGI livre de quaisquer ônus, além de informações 
sobre a existência de equipamentos de prevenção contra incêndio compatível 
com a área do imóvel/espaço físico e de acordo com as normas da ABNT. 

As propostas deverão ser encaminhadas ou entregues no prédio localizado na 
Avenida dos Holandeses, Quadra 31, nº 32, Calhau, São Luís/MA ou através 
dos e-mails: “cathianne.calheiros@inss.gov.br” c/c “sdolesls@inss.gov.br” c/c 
“gexsls@inss.gov.br”, até às 17 horas do dia 05/09/2022, onde os proponentes 
poderão tomar conhecimento do modelo de contrato a ser lavrado. 

A locação reger-se-á pela Lei nº 8.245, de 18 de outubro de 1991, Lei nº 8.666 de 
21 de junho de 1993 e alterações posteriores e, assim sendo, o INSS somente se 
responsabilizará pelos pagamentos dos encargos constantes do artigo 23 da Lei 
nº 8.245/91, isto é, taxas remuneratórias de serviços de água, esgoto e energia 
elétrica, bem como as despesas ordinárias de condomínio, caso existam. 

O aluguel avençado será reajustado anualmente, tendo por base a variação 
acumulada do IGP-M - Índice Geral de Preços de Mercado da Fundação Getúlio 
Vargas, ou havendo sua extinção, outro índice que vier a ser fixado, de acordo 
com os dispositivos legais vigentes. O INSS reserva-se o direito de optar pelo 
imóvel/espaço físico que melhor atender às suas necessidades. 

O proponente escolhido, para formalização do contrato de locação deverá, conforme 
o caso, apresentar os seguintes documentos: CPF/MF, CNPJ/MF, documento de 
identidade, contrato social comprovante de residência, comprovante de inexistência 
de débitos com relação ao imóvel/espaço físico (água/esgoto, luz, taxas de incêndio e 
condominiais, IPTU). Será exigido, ainda, situação regular perante o SICAF e CADIN. 

As propostas que não atenderem às exigências deste Aviso, não serão 
consideradas pelo Instituto.

WESLLEY ARAGAO MARTINS
GERENTE EXECUTIVO DE SÃO LUÍS

AV. DOS HOLANDESES, 32 - ALTO DO CALHAU, SÃO LUÍS - MA, 65071-380

AVISO DE PROCURA DE IMÓVEL

INSTITUTO NACIONAL 
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DO
 TRABALHO 

E PREVIDÊNCIA

GOVERNO 
FEDERAL

GERÊNCIA EXECUTIVA DE SÃO LUÍS/MA

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de sua 
Gerência Executiva em São Luís/MA, torna público que necessita locar, pelo 
prazo de 5 (cinco) anos, prorrogável a critério da Administração, um imóvel com 
área construída de no mínimo 2.185 m² e no máximo 2.758 m², localizado em 
São Luís/MA, para instalação da sede da Gerência Executiva do INSS, com 
as seguintes características: instalação de rede lógica, elétrica, climatização 
compatível com o tamanho e uso, cabeamento estruturado, instalações 
hidro-sanitárias suficientes e adequadas, que atenda às normas de acessibilidade 
(NBR 9050) e às normas de segurança contra incêndio estabelecidas pelo Corpo 
de Bombeiros do Estado do Maranhão; com disponibilidade de área para 
estacionamento de 75 m², de acordo com as normas municipais e que tenha boa 
localização e fácil acesso. 

Se o imóvel ainda não possuir todos os requisitos exigidos, o proprietário 
pode manifestar o interesse na realização das adequações necessárias ao 
funcionamento da unidade do INSS, arcando com todas as despesas daí 
decorrentes. Nesse acaso, as adequações precisam constar da proposta que 
será entregue ao Instituto.

As propostas deverão conter, além do prazo de validade de, no mínimo, 60 
(sessenta) dias, os seguintes dados: descrição minuciosa do imóvel/espaço físico, 
localização, área física, instalações existentes, valor locativo mensal em moeda 
corrente, assim como se fazer acompanhar do croqui ou planta baixa do imóvel/
espaço físico, cópia da documentação dominial, ou seja, escritura e certificado 
atualizado do RGI livre de quaisquer ônus, além de informações sobre a existência 
de equipamentos de prevenção contra incêndio compatível com a área do imóvel/
espaço físico e de acordo com a ABNT. As propostas deverão ser entregues no prédio 
localizado na Avenida dos Holandeses, Quadra 31, nº 32, Calhau, São Luís/MA, ou 
através dos e-mails: “cathianne.calheiros@inss.gov.br” c/c “sdolesls@inss.gov.br” 
c/c “gexsls@inss.gov.br”, até às 17 horas do dia 12/09/2022, onde os proponentes 
poderão tomar conhecimento do modelo de contrato a ser lavrado. 

A locação reger-se-á pela Lei nº 8.245, de 18 de outubro de 1991, Lei 
nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e alterações posteriores e, assim sendo, o 
INSS somente se responsabilizará pelos pagamentos dos encargos constantes 
do artigo 23 da Lei nº 8.245/91, isto é, taxas remuneratórias de serviços de água, 
esgoto e energia elétrica, bem como as despesas ordinárias de condomínio, 
caso existam. O aluguel avençado será reajustado anualmente, tendo por 
base a variação acumulada do IGP-M - Índice Geral de Preços de Mercado da 
Fundação Getúlio Vargas, ou havendo sua extinção, outro índice que vier a ser 
fixado, de acordo com os dispositivos legais vigentes. 

O INSS reserva-se o direito de optar pelo imóvel/espaço físico que melhor 
atender às suas necessidades. 

O proponente escolhido, para formalização do contrato de locação deverá, 
conforme o caso, apresentar os seguintes documentos: CPF/MF, CNPJ/
MF, documento de identidade, contrato social comprovante de residência, 
comprovante de inexistência de débitos com relação ao imóvel/espaço físico 
(água/esgoto, luz, taxas de incêndio e condominiais, IPTU). Será exigido, ainda, 
situação regular perante o SICAF e CADIN. As propostas que não atenderem às 
exigências deste Aviso, não serão consideradas pelo Instituto.

WESLLEY ARAGAO MARTINS
GERENTE EXECUTIVO DE SÃO LUÍS/MA 

AVISO DE PROCURA DE IMÓVEL

INSTITUTO NACIONAL 
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DO
 TRABALHO 

E PREVIDÊNCIA

GOVERNO 
FEDERAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TUFILÂNDIA/MA AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO 
ELETRÔNICO SRP n.º 19/2022-CPL Proc. Adm 35/2022. A Prefeitura Municipal de 
Tufilândia/MA, CNPJ: 01.612.631/0001-24, através da Comissão de Licitação, torna 
público para conhecimento dos interessados que realizará no dia 14 de setembro de 2022, às 
09:00hs (nove horas).  Licitação para Registro de Preços para eventual e futura contratação 
de empresa especializada no fornecimento de material de expediente em geral atendendo as 
necessidades das Secretárias, do Município de Tufilândia - MA, conforme detalhamentos 
constantes no Anexo I - Termo de Referência, em sessão pública on-line por meio de 
recursos de tecnologia da informação – INTERNET através do site https://www.comprastufilandia.
com.br/home.jsf?windowId=d88. Com fundamentação na Lei Federal nº 10.520/02, no Decreto 
Federal nº 10.024/2019, no Decreto Federal nº 7.892/2013 e alterações, na Lei 
Complementar nº 123/2006 alterada pela Lei Complementar 147/2014, e subsidiariamente a Lei nº 
8.666/1993 e de outras normas aplicáveis ao objeto deste Certame. O Edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados por intermédio de sistema eletrônico, qual seja 
www.comprastufilandia.com.br; ou Portal da Transparência do Município ou poderá ser solicitado através 
do e-mail cpl.tufilandia@outlook.com ou ainda na sede da Prefeitura, na sala da Comissão Permanente de 
Licitação-CPL onde poderão ser obtidos e consultados gratuitamente mediante apresentação de mídia 
gravável (pen-drive), de 2ª a 6ª feira, das 8h às 12h, no endereço Rua do Comercio nº 191, Centro, 
CEP 65.387-000.  Tufulandia/MA, 26 de agosto de 2022. Vildimar Alves Ricardo. Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de Monção
CNPJ: 06.190.243/0001-16

Praça Presidente Kennedy, s/nº, Centro – Monção/MA
CEP: 65.360-000

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO SRP nº 029/2022/CCL/PMM. Órgão Realizador: O 
município de Monção/MA, através da Prefeitura Municipal de Monção/MA, CNPJ: 06.190.243/0001-16, por meio do 
Pregoeiro e sua Equipe de Apoio, instituída pela Portaria nº 009/2021, torna público aos interessados que, com base 
legal: Lei n° 10.520/2002, Decreto Federal nº 10.024/2019, Decreto Federal nº 7.892/2013, Lei Complementar nº 
123/2006, Lei Complementar nº 147/2014, Decreto Municipal nº 017/2020 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 
8.666/93 e alterações, que fará Licitação na modalidade Pregão, na forma Eletrônica, com critério de julgamento menor 
preço, tendo por objeto Registro de Preços para eventual e futura contratação de pessoa(s) jurídicas(s) 
especializada(s) no fornecimento de livros didáticos para os alunos da rede de ensino da Secretaria Municipal de Educação de 
Monção/MA, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, através de sessão 
pública on-line por meio de recursos de tecnologia da informação – internet disponível no site: https://www.licitanet.
com.br/. A realização do certame está prevista para o dia 13 de setembro de 2022 às 09h00min (nove horas). Edital: O 
edital e seus anexos estão à disposição dos interessados por meio do endereço eletrônico: www.licitanet.com.br, na sede 
da Prefeitura na Sala da Comissão Central de Licitação, situada na Praça Presidente Kennedy, s/nº, Centro, Monção/
MA, de segunda a sexta feira das 08h às 12h mediante apresentação de mídia gravável, no portal da transparência 
(http://18.230.158.223/SCPIWEB_PMMONCAO/Default.aspx?AcessoIndividual=lnkLicitacoes) onde poderão ser 
consultados ou obtidos gratuitamente. Qualquer modificação no Edital será divulgada na forma do art. 21, §4º da Lei nº 
8.666/93. Monção/MA, 24 de agosto de 2022. Edivana Jaçonara Serejo Mendonça - Secretária Municipal de Educação.

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 035/2022/CPL/PMLM

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2022-CPL
A PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DO MATO, Órgão de Administração Pública, inscrita no CNPJ/MF 
sob o n° 01.613.315/0001-77, com sede à Praça 10 de Novembro, s/n – centro – Lagoa do Mato – Estado do Maranhão, 
através da Comissão Permanente de Licitação, instituída pela Portaria Municipal nº 001/2022/GAB, de 03 de janeiro de 2022, 
torna público aos interessados do ramo compatível e pertinente, que fará realizar em 16 de setembro de 2022, as 09h00min, 
LICITAÇÃO na modalidade PREGÃO (ELETRÔNICO) nº 009/2022-SRP, Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM. 
OBJETO:  Registro de preços para, futura e eventual, Contratação de Empresa para Aquisição de 
Combustível para atender as necessidades da Prefeitura Municipal de Lagoa do Mato, em conformidade com Termo de 
Referência disposto no Anexo I do Edital, sob a regência da Lei n° 10.520/02, Decreto Federal nº 10.024/19, de 20 de 
setembro de 2019, Decreto Municipal n° 124/2017, Decreto Municipal nº 262/2021, Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei 
Complementar 147/2014 e, subsidiariamente, pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações e demais legislações pertinentes. O 
Edital e seus anexos estão à disposição das 08h00 às 12h00, no endereço da Praça 10 de novembro, s/nº – centro – Lagoa 
do Mato – Maranhão, de segunda a sexta-feira, onde poderão ser consultados/obtidos gratuitamente ou poderá ser retirado 
gratuitamente no site: https://www.lagoadomato.ma.gov.br ou 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou através do E-mail: 
licitacaopmlmt@gmail.com. Fone (99) 98463-6831. Lagoa do Mato, MA, 29 de agosto de 2022.

Maycon Leite Guimarães
Presidente da CPL
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Alexandre de Moraes participa do encerramento Cerimônia de Assinatura Digital e
Lacração dos Sistemas Eleitorais nas urnas eletrônicas que serão usadas nas eleições 

SAMARTONY MAR TINS

A vin da de Mo ra es coin ci de com a
pre sen ça do ex-pre si den te Luiz Iná cio
Lu la da Sil va, can di da to à pre si dên cia
do Bra sil pe lo Par ti do dos Tra ba lha do- 
res (PT), que es ta rá em São Luís cum- 
prin do agen da de sua pró pria cam pa- 
nha, além de for ta le cer a cam pa nha à
re e lei ção do go ver na dor Car los Bran- 

dão, e de se na dor do ex-go ver na dor
Flá vio Di no, am bos do PSB.

Tes te de In te gri da de 

Elei ção si mu la da 
foi re a li za da no Ma ra nhão

Ser vi ço de ferry bo at
 se rá de ba ti do na Câ ma ra

ELEIÇÕES 2022

Ministro do TSE chega
na ilha nesta sexta-feira 

O
pre si den te do Tri bu nal Su- 
pe ri or Elei to ral (TSE), mi- 
nis tro Ale xan dre de Mo ra es,
es ta rá no pró xi mo dia 2 de

se tem bro, na Ce rimô nia de As si na tu- 
ra Di gi tal e La cra ção dos Sis te mas
Elei to rais, nas ur nas ele trô ni cas que
se rão uti li za dos nas Elei ções Ge rais
des te ano no Ma ra nhão.

Ale xan dre de Mo ra es e di ver sas au- 
to ri da des par ti ci pa rão do en cer ra- 
men to do even to, às 10h, no Es pa ço
Mul tiu so, sub so lo do edi fí cio-se de do
Tri bu nal Re gi o nal Elei to ral do Ma ra- 
nhão. Após a as si na tu ra dos sis te mas
as ur nas se rão la cra dos di gi tal men te e
û si ca men te e, lo go após, se rão ar ma- 
ze na dos na sa la-co fre do Tri bu nal.

Du ran te to da a se ma na, uma equi- 
pe com pos ta por dez téc ni cos da Se- 
cre ta ria de Tec no lo gia da In for ma ção
do Tri bu nal (STI) fa rá a com pi la ção
dos pro gra mas do sis te ma ele trô ni co
de vo ta ção pa ra ve ri û car a sua per fei- 
ta in te gri da de e fun ci o na men to. A ce- 
rimô nia é uma das eta pas û nais do ci- 
clo de ve ri û ca ção dos pro gra mas que
se rão usa dos nas vo ta ções do pri mei- 
ro e do se gun do tur no das elei ções,
mar ca dos pa ra 2 e 30 de ou tu bro, res- 
pec ti va men te.

Va le res sal tar que, Ale xan dre de
Mo ra es to mou pos se co mo pre si den- 
te do Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral (TSE)
no úl ti mo dia 16 de agos to. Na mes ma
oca sião, o mi nis tro Ri car do Lewan- 
dows ki foi em pos sa do vi ce-pre si den- 
te. Os dois mi nis tros se rão res pon sá- 
veis por con du zir as Elei ções Ge rais

de 2022.  Na pos se, Mo ra es re for çou
que a Jus ti ça Elei to ral atu a rá pa ra pro- 
te ger a in te gri da de das ins ti tui ções, o
re gi me de mo crá ti co e a von ta de po- 
pu lar. <A Cons ti tui ção Fe de ral não au- 
to ri za que se pro pa gue men ti ras, que
se aten te con tra a li su ra e a nor ma li- 
da de das elei ções=, dis se ele, sen do
aplau di do pe las cen te nas de pre sen- 
tes. Su ces sor de Luiz Ed son Fa chin no
car go, Ale xan dre exal tou a pre sen ça
de tan tas au to ri da des no even to co- 
mo uma pro va de que é tem po de
união. <É tem po de con û an ça no fu tu- 
ro e, prin ci pal men te, tem po de res- 
pei to, de fe sa, for ta le ci men to e con sa- 
gra ção da de mo cra cia. Vi va a de mo- 
cra cia. Vi va o Es ta do de Di rei to. Vi va o
Bra sil. E Deus aben çoe o po vo bra si- 
lei ro=.

Ale xan dre de Mo ra es nas ceu em
São Pau lo (SP). É mi nis tro efe ti vo do
TSE des de 2 de ju nho de 2020, após
atu ar co mo subs ti tu to des de abril de
2017. Pos sui dou to ra do em Di rei to do
Es ta do, li vre-do cên cia em Di rei to
Cons ti tu ci o nal e é au tor de li vros e ar- 
ti gos aca dê mi cos em di ver sas áre as
do Di rei to. Atu ou co mo pro mo tor de
Jus ti ça, ad vo ga do, pro fes sor de Di rei- 
to Cons ti tu ci o nal, con sul tor ju rí di co e
mi nis tro da Jus ti ça. To mou pos se co- 
mo mi nis tro do STF em mar ço de
2017.

O tes te de in te gri da de das ur nas
ele trô ni cas do Ma ra nhão se rá re a li za-
do pe la 1ª vez fo ra da se de do Tri bu nal
Re gi o nal Elei to ral. Em 2022, ele ocor- 
re rá no mes mo ho rá rio da vo ta ção oû-
ci al, ou se ja, das 8h às 17h do dia 2 de
ou tu bro (e 30/10, se hou ver 2º tur no),
na se de da As so ci a ção dos Ma gis tra-
dos (AM MA), lo ca li za da na Ave ni da
De pu ta do Luis Edu ar do Ma ga lhães,
nú me ro 20, bair ro Ca lhau, da ca pi tal.

O lo cal û ca rá com aces so li vre pa ra
que qual quer in te res sa do no as sun to
pos sa acom pa nhar os tes tes de in te- 
gri da de, além de ser trans mi ti do ao
vi vo pe lo ca nal TRE-MA do Youtube.
Nas elei ções 2022, o Ma ra nhão te rá 27
ur nas sub me ti das ao tes te de in te gri- 
da de. Até 2020 eram ape nas 4. Es tas
27 ur nas ele trô ni cas se rão es co lhi das
ou sor te a das no dia an te ri or às elei- 
ções, en tre as 9h e 12h, con for me de-
ter mi na a Re so lu ção TSE nº
23.673/2021.

No Ma ra nhão, 217 ci da des par ti ci- 
pa rão das elei ções de 2022, dis tri buí- 
das em 19.485 se ções elei to rais (sen do
8.045 aces sí veis) de 5.854 lo cais de vo- 
ta ção em 105 zo nas elei to rais. Re cen- 
te men te elei to ras e os elei to res de Be- 
la Vis ta, par ti ci pa ram de elei ção si mu- 
la da na ci da de que usou pe la pri mei ra
vez no país a no va ur na ele trô ni ca,
mo de lo 2020. 

ELEIÇÕES 2022

Rejanny Braga anuncia saída da Câmara

EM SEU PRONUNCIAMENTO REJANNY AFIRMOU TER SIDO DESRESPEITADA. ELA ATUAVA COMO SUPLENTE  DE THYAGO FREITAS (DC)

Na ses são or di ná ria des ta se gun da-
fei ra (29), a ve re a do ra Rejanny Bra ga
(DC) anun ci ou a saí da da Câ ma ra. Ela
atu a va co mo su plen te na va ga do ve- 
re a dor Thyago Frei tas (DC).

Ao ini ci ar o dis cur so, a par la men tar
agra de ceu os 48 di as em que es te ve na
Ca sa Le gis la ti va, dis cu tin do pro je tos e
os de sa û os de São Luís, mas la men tou
o que cha mou de des res pei to à sua
atu a ção. <Me sin to uma mu lher par la- 
men tar des res pei ta da e, por is so, es- 
tou me des pe din do des sa ca dei ra=,
ex pli cou.

Rejanny Bra ga aûr mou que, em
res pei to aos 3 mil vo tos re ce bi dos por
seus elei to res, pre ci sa ser trans pa ren- 
te acer ca de sua saí da das ati vi da des
le gis la ti vas. A ve re a do ra en cer rou o
dis cur so aûr man do que de se ja vol tar
à ca sa fu tu ra men te. <Me sin to mui to
ma go a da com al gu mas si tu a ções e,
en quan to mu lher, me sin to des res pei- 
ta da. De se jo, no en tan to, po der vol tar
em bre ve a es ta Ca sa pa ra so mar ao
tra ba lho de de sen vol vi men to de São
Luís=, con cluiu. O ve re a dor Ri bei ro
Ne to (Pa tri o ta) ma ni fes tou apoio à

par la men tar e pa ra be ni zou a atu a ção
da ve re a do ra du ran te os 48 di as em
que es te ve na Ca sa. <Po de con tar co- 
mi go, por que a se nho ra abri lhan tou
as ati vi da des da Câ ma ra, com dis cus- 
sões per ti nen tes e mui to cons tru ti vas.
Es ta mos jun tos=, dis se.

A Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís
apro vou na úl ti ma ter ça-fei ra (23),
du ran te ses são or di ná ria, a re a li za ção
de uma au di ên cia pú bli ca com o ob je- 
ti vo de de ba ter a pres ta ção do ser vi ço
de ferry-bo at no Ma ra nhão, mais es- 
pe ci û ca men te nos Ter mi nais da Pon- 
ta da Ma dei ra e Cu ju pe, li gan do a ca- 
pi tal São Luís a mais de 40 mu ni cí pi os
da Bai xa da.

O pe di do que foi re que ri do pe lo
pre si den te da Co mis são de Di rei tos e
De fe sa do Con su mi dor, ve re a dor Ál- 
va ro Pi res (PMN), por meio do Re que- 
ri men to nº 975/22, de ve rá ocor rer no
Ple ná rio Si mão Es tá cio da Sil vei ra,
mas ain da não tem da ta e nem ho rá- 

rio mar ca do pa ra acon te cer.
Se gun do o par la men tar, a au di ên- 

cia pú bli ca so bre o te ma foi ide a li za da
de vi do ao ca os ins ta la do no sis te ma
aqua viá rio des de o mês de maio,
quan do uma cri se sem pre ce den tes
ins ta lou-se pre ju di can do mi lha res de
usuá ri os..

Pa ra de ba ter es sa ques tão, se rão
cha ma dos re pre sen tan tes da Agên cia
Es ta du al de Mo bi li da de Ur ba na e Ser- 
vi ços Pú bli cos do Ma ra nhão (MOB);
do Mi nis té rio da In fra es tru tu ra; do
Co man do da Ma ri nha, atra vés da Ca-
pi ta nia dos Por tos; do Mi nis té rio Pú- 
bli co Fe de ral (MPF), por meio da Pro-
cu ra do ria-Ge ral da Re pú bli ca e Mi-
nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão (MP- 
MA), por meio do Cen tro de Apoio
Ope ra ci o nal do Con su mi dor.

Tam bém se rão con vi da dos re pre- 
sen tan tes da co mis são ex ter na do Se- 
na do cri a da pa ra ve ri û car a si tu a ção;
da As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra- 
nhão; das em pre sas que ope ram o
ser vi ço atu al men te, além de en ti da-
des en vol vi das com o te ma e a so ci e- 
da de ci vil em ge ral.

1

2

Re a ção de Di no

Pri mei ra e úni ca

Cur ral for ta le ci do

<Por que tan ta rai va das mu lhe res?=

Per gun ta da se na do ra Si mo ne Te bet pa ra Jair Bol so na ro,
no de ba te.

Er rou no me da lei

Al ta au di ên cia x
con teú do

Fim da se ma na pas sa da foi ten so. De ir ou não ir. Mas acha ram
por bem, ir. O de ba te na Band aca bou ocor ren do com Jair Bol so- 
na ro e Luiz Iná cio Lu la da Sil va, co mo pro ta go nis tas mais es pe ra- 
dos pe la gran de pla teia. O pri mei ro é o se gun do nas pes qui sas
des de 2021, e o se gun do é o pri mei ro nas in ten ções de vo tos. A
cin co se ma nas da mais po la ri za da elei ção pre si den ci al da his tó ria
do Bra sil, o con fron to foi cheio de ar ti ma nhas, es tra té gi as en vi e- 
sa das, gros se ri as e bai xa qua li da de na sín te se de qua se tu do que
foi ex pos to pe los can di da tos. Lu la inex pli ca vel men te, se di mi- 
nuiu, ao ser al ve ja do no pri mei ro con fron to, com a bor do a da des- 
fe ri da por Bol so na ro so bre cor rup ção.

O pre si den te es ta va ali con tra uma par te de seu co mi tê de cam- 
pa nha, que acha va ser im pro du ti vo mes mo pa ra quem se ga ba de
ma chão, mon ta dor de ca va lo e pu xa dor de mo to ci a ta. Mas aca- 
bou in do, le van do o ver da dei ro Jair Bol so na ro: ca ra amar ra da,
gros sei ro com mu lhe res, nas per gun tas e res pos tas incô mo das
so bre cor rup ção no go ver no. Lu la, que ter gi ver sou an da de de ci- 
dir ir ao de ba te, não que ria ver a ca dei ra va zia com sua iden ti û ca- 
ção, co mo ocor reu na Glo bo, em 2006. Não es ta va no seu me lhor
dia, di an te do fo go cru za do de se te ad ver sá ri os que bus ca vam ti- 
rar-lhe par te das in ten ções de vo to, prin ci pal men te, o fran co ati- 
ra dor Ci ro Go mes, que não tem car go no go ver no, nun ca foi pre si- 
den te e es ta va na me lhor po si ção pa ra ata car com sua ver bor ra gia
apru ma da.

A se na do ra Si mo ne Te bet (MDB) apa re ceu me lhor, por ata car
com ûr me za e co ra gem Jair Bol so na ro e, de que bra, tam bém Lu la.
Deu até uma <so bre vi da= à 3ª via, que a po la ri za ção Lu la-Bol so na- 
ro pul ve ri zou. Co mo o Bra sil que û cou li ga do no pri mei ro con- 
fron to te le vi si vo en tre os can di da tos, que ria ver mui to mais do
que viu. Foi dor mir 3 pro va vel men te 3 do jei to que li gou a TV.
Quem é bol so na ris ta achou ele o má xi mo por pei tar um Lu la mui- 
to <paz e amor=. Quem é lu lis ta não achou mo ti vo pa ra mu dar o
vo to, pois sa be tu do so bre a sua pri são e os pro ces sos em que foi
ab sol vi do pe lo STF. Já Ci ro e Si mo ne po dem sim ga nhar fô le go en- 
tre o imen so uni ver so de in de ci sos. O 2º tur no û cou mais re al.

No fri gir dos ovos, a eco no mia, o de sem pre go e a in üa ção dos
pre ços e a fo me, en tra ram na dis cus são, mas de ban da. Não com a
con sis tên cia e a ur gên cia es pe ra da. O au xí lio Bra sil de R$ 600, tão
co lo ca do co mo um acha do elei to ral de Bol so na ro, as pes qui sas
mos tram que não é fa tor de ter mi nan te pa ra a re e lei ção de le, que
foi o pi or no de ba te, se gun do o Da ta fo lha. Ao per gun tar Lu la so- 
bre cor rup ção na Pe tro bras, o pe tis ta não re tru cou com o es cân- 
da lo da di nhei ra ma do FN DE do MEC, on de os pas to res lo bis tas
agi am es can da lo sa men te. Aû nal, em con fron to di re to não se ati ra
com fes tim. Quer di zer, co mo não re a giu à al tu ra, Bol so na ro es po- 
rou com mais ve ne no, o ini mi go.

No mais, a es sên cia dos pla nos foi di luí da nu ma sa rai va da de
ata ques gros sei ros, ga fes e ti ra das hi lá ri as. A se na do ra do Ma to
Gras so, Soraya Th ro nic ke (UB-MT) ga nhou a noi te ao di zer que
<vi ra on ça= quan do se vê ata ca da, re fe rin do-se a gros se ria de Bol- 
so na ro à jor na lis ta Ve ra Ma ga lhães (TV Cul tu ra), di zen do achar
que ela dor me pen san do ne le; e a Si mo ne Te bet: <Uma ver go nha
pa ra o Se na do=. Já Ci ro foi o Ti ri ri ca da noi te, ao res pon der mu xo- 
xos de Lu la, de quem foi mi nis tro, cha man do-o de <en can ta dor de
ser pen te=.

44444444444444444444444

O ex-go ver na dor Flá vio Di no viu o de ba te da Band as sim: <Não
al te rou a con tra di ção prin ci pal da elei ção, que se gui rá Lu la x Bol- 
so na ro; 2. Bol so na ro re al çou ser tos co e des con tro la do, es pe ci al- 
men te agres si vo com mu lhe res; 3. Lu la foi edu ca do, pon de ra do,
sen sa to=.

A dis pu ta de de pu ta do fe de ral no Ma ra nhão mos tra uma si tu a- 
ção inu si ta da. Ro se a na Sarney foi a pri mei ra go ver na do ra elei ta
do Bra sil, em 2002. Ago ra, é a pri mei ra que ocu pou o Pa lá cio dos
Leões a bus car uma va ga de de pu ta da fe de ral.

No Ma ra nhão tem coi sas ina cre di tá veis. En quan to um mon te
de can di da tos a de pu ta dos fe de rais dis pu tam, no de ses pe ro, vo to
a vo to pa ra a Câ ma ra, o en ro la do de pu ta do Jo si mar do Ma ra- 
nhão zi nho (PL) es tá jo gan do du ro pa ra se re e le ger e tor nar a es po- 
sa De ti nha tam bém fe de ral.

44444444444444444444444
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A û gu ra de Jair Bol so na ro con ti nua <es con di da= da cam- 

pa nha elei to ral do Ma ra nhão. Ne nhum can di da to a
go ver na dor, ao Se na do ou à Câ ma ra as su me ser bol so- 

na ris ta 3 nem mes mo o cren te Lahé sio Bon ûm (PSC),
ou o se na dor Ro ber to Ro cha, ami gão do pre si den te.

Me ta de dos elei to res de Ci ro Go mes (PDT) e de Si mo ne
Te bet (MDB) acre di ta que Lu la ven ce rá as elei ções.
<Com es se por cen tu al al to, o elei tor dos dois po de aca- 

bar op tan do pe lo pe tis ta=, diz o di re tor do ins ti tu to
Qua est de Pes qui sas, Fe li pe Nu nes.

44444444444444444444444

O can di da to pe lo par ti do No vo, Luiz Fe li pe D’Avi la, tro cou o
no me da <Lei Ma ria da Pe nha= por <Lei Ma ria da Paz= du ran te o
de ba te pre si den ci al. Pa ra a can di da ta do PCB, So ûa Man za no, que
não par ti ci pou do even to na Band, o mi li o ná rio do No vo não co- 
nhe ce o no me da lei, ima gi ne a lei. 

São Luís, terça-feira, 30 de agosto de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/
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Decisão do STJ desobrigava planos de saúde a custear projetos fora do chamado rol
taxativo. Com decisão, convênios serão obrigados a cobrir qualquer tratamento

Es ta dos não con fir mam 8Lei se ca9

ANS

Senado derruba rol taxativo 
para planos de saúde

O
Se na do Fe de ral apro vou
nes ta se gun da-fei ra (29/8)
um pro je to de lei que obri ga
pla nos de saú de a co bri rem

tra ta men tos não pre vis tos pe la Agên- 
cia Na ci o nal de Saú de Su ple men tar
(ANS), co lo can do ûm ao cha ma do
<rol ta xa ti vo= (PL 2.033/2022). No úl ti- 
mo dia 3, a Câ ma ra dos De pu ta dos
apro vou o PL.

O re la tó rio do se na dor Ro má rio
(PL-RJ) der ru ba a de ci são do Su pe ri or
Tri bu nal de Jus ti ça (STJ) do dia 8 de
ju nho, que de ter mi nou que a lis ta de
tra ta men tos e exa mes da Agên cia Na- 
ci o nal de Saú de Su ple men tar (ANS)
de ve ser ta xa ti vo, ou se ja, sem pos si bi- 
li da de de mu dan ça e aten di men to de
do en ças fo ra do rol até no va atu a li za- 
ção da lis ta.

<O Pro je to de Lei (PL) nº 2.033, de
2022, tem o ob je ti vo de cri ar hi pó te ses
em que os pla nos de saú de de vem ga- 
ran tir a re a li za ção de pro ce di men tos
e ser vi ços de saú de mes mo que não

es te jam lis ta dos no Rol de Pro ce di- 
men tos e Even tos em Saú de edi ta do
pe la Agên cia Na ci o nal de Saú de Su- 
ple men tar (ANS)=, diz o pa re cer de
Ro má rio.

Du ran te a lei tu ra do re la tó rio, Ro- 
má rio dis se o Con gres so Na ci o nal <lu- 
ta há tem pos= con tra o rol ta xa ti vo,
que 8ma ta e as sas si na9, e de di cou a
apro va ção do pro je to a pais, mães e
re pre sen tan tes de en ti da des de de fe sa
de di rei to à saú de que es ta vam pre- 
sen tes no Ple ná rio do Se na do pa ra
acom pa nhar a ses são.

<Ho je é um dia ines que cí vel, pos so
di zer que é um dia his tó ri co, um dia
em que a so ci e da de bra si lei ra se mo- 
bi li za e ven ce o lobby po de ro so dos
pla nos de saú de, um dia em que o di- 
rei to à vi da e à saú de pre va le ce an te a
ga nân cia e a usu ra. To dos vo cês sa- 
bem da nos sa lu ta an ti ga quan to ao
rol ta xa ti vo, o rol que ma ta, o rol que
as sas si na. Ve jam a in jus ta de ci são
pro fe ri da pe lo Su pe ri or Tri bu nal de
Jus ti ça! Jun to com vá ri os co le gas Par- 
la men ta res, na Câ ma ra e no Se na do,
pro pu se mos pro je tos que aca bas sem
com a in se gu ran ça ju rí di ca que a si tu- 
a ção cau sa va=, dis se.

An tes da de ci são do STJ, a lis ta era
con si de ra da exem pli û ca ti va, que ser- 
via co mo um pa râ me tro so bre o que
de ve ria ser ofe re ci do pe las ope ra do- 
ras e con vê ni os. Ela dei xa va em aber to
a con ces são de tra ta men tos e me di ca- 
men tos não lis ta dos, o que mui tas ve- 
zes aca ba va sen do de ci di do na Jus ti- 
ça.

No en tan to, com a de ci são da Cor- 
te, a lis ta se tor nou ta xa ti va, re ti ran do
a pos si bi li da de de co ber tu ra de do en- 

ças fo ra da lis ta. Se gun do usuá ri os de
pla nos de saú de, a me di da li mi tou o
aces so a exa mes, me di ca men tos, tra- 
ta men tos e hos pi tais.

Apoio
A pro pos ta re ce beu apoio ma jo ri tá- 

rio de se na do res de di fe ren tes es pec-
tros po lí ti cos. O se na dor Fa bi a no
Con ta ra to (PT-ES) pa ra be ni zou o re la-
tor, Ro má rio, que é do PL, par ti do de
Jair Bol so na ro. Se gun do o pe tis ta, a
de ci são do STJ vi o la va a Cons ti tui ção
Fe de ral.

<Ob vi a men te que es ta be le cer a ta- 
xa ti vi da de em pla no de saú de, no rol
ta xa ti vo, é vi o lar o que é mais sa gra do
den tro des se di rei to cons ti tu ci o nal
ex pres so no art. 6º e ra ti û ca do pe lo
art. 196 da Cons ti tui ção Fe de ral,
quan do de ter mi na que a saú de pú bli- 
ca é di rei to de to dos e de ver do Es ta- 
do. En tão, o en ri que ci men to, a re cei ta
dos pla nos de saú de é avil tan te, ul tra- 
pas sou, em 2020, R$217 bi lhões e a
po pu la ção, a du ras pe nas, pa ga pla- 
nos de saú de a vi da to da pa ra, quan do
mais pre ci sa, in fe liz men te, não ter co-
ber tu ra ali=, dis se o se na dor.

O lí der da opo si ção, Ran dol fe Ro-
dri gues (Re de-AP), atri buiu a de ci são
da ANS ao lobby de ope ra do ras de
saú de e cul pou o pre si den te Jair Bol- 
so na ro e o go ver no fe de ral por es sa ar- 
ti cu la ção, mas elo gi ou Ro má rio pe la
re la to ria do pro je to.

<É es ta a for ça des se lobby, se ar ti-
cu la do Pre si den te da Re pú bli ca, pas- 
sa pe lo Con gres so Na ci o nal e vai até a
Agên cia Na ci o nal de Saú de. Só não sa-
bia es se lobby que di an te de le ti nha
uma for ça mui to mais po de ro sa, a for- 
ça das mães bra si lei ras=, fri sou.

ELEIÇÕES 2022

TREs se preparam contra possíveis ataques a urnas
Pe lo me nos seis Es ta dos do país

vão im ple men tar nes te ano me di das
iné di tas pa ra au men tar a se gu ran ça
nos di as de vo ta ção em ou tu bro, co- 
mo o trei na men to de me sá ri os pa ra li- 
dar com con üi tos e o re for ço po li ci al
no trans por te das ur nas ele trô ni cas.

Foi o que in for ma ram à re por ta gem
os Tri bu nais Re gi o nais Elei to rais
(TRE) de Ma to Gros so, Mi nas Ge rais,
Pa rá, Pa ra ná, Rio de Ja nei ro e San ta
Ca ta ri na.

A elei ção des te ano ocor re rá em
meio a ata ques do pre si den te Jair Bol- 
so na ro (PL) à con û a bi li da de das ur- 
nas ele trô ni cas e ao es for ço de re pre- 
sen tan tes da Jus ti ça pa ra ga ran tir pu- 
bli ca men te a li su ra das elei ções no
país, ape sar dos tri bu nais nem sem- 
pre jus ti û ca rem aber ta men te es se
con tex to co mo mo ti va ção pa ra as no- 
vas me di das. Na quar ta-fei ra (24/8),
no ve or ga ni za ções bra si lei ras da so ci- 
e da de ci vil pe di ram em uma reu nião
com a Co mis são In te ra me ri ca na de
Di rei tos Hu ma nos (CIDH) que se jam
to ma das me di das pa ra ga ran tir a pro- 
te ção de juí zes elei to rais e me sá ri os
du ran te as elei ções.

Uma das prin ci pais pre o cu pa ções
de ser vi do res da Jus ti ça Elei to ral é
com as ho ras pos te ri o res ao ûm da vo- 
ta ção, quan do os re sul ta dos são re co- 
lhi dos e trans mi ti dos pa ra o Tri bu nal
Su pe ri or Elei to ral. Nes tes mo men tos,
há o te mor de hos ti li da des ten do co- 
mo al vo as ur nas, ser vi do res e me sá ri- 
os. <Além dis so, o Tri bu nal vem re a li- 
zan do di ver sas au di ên ci as pú bli cas e
vi si tas aos ba ta lhões da PM em to do o
es ta do pa ra de mons trar a se gu ran ça e
a trans pa rên cia do pro ces so de vo ta- 
ção=, in for mou o TRE-PR.

O tri bu nal elei to ral de Mi nas Ge rais
tam bém as si nou um con vê nio com a
Po lí cia Mi li tar do Es ta do es pe ci û ca- 
men te pa ra a <am pli a ção na se gu ran- 
ça da ar ma ze na gem e trans por te das
ur nas= e cri ou um nú cleo de in te li- 
gên cia em seu Ga bi ne te Ins ti tu ci o nal

de Se gu ran ça que pla ne ja rá a pro te- 
ção aos equi pa men tos e vai mo ni to rar
<epi só di os de de sin for ma ção a res pei- 
to do pro ces so elei to ral=.

Tam bém fo ram cri a dos, pa ra a elei- 
ção des se ano, uma Câ ma ra Téc ni ca
de In te li gên cia no Ma to Gros so; uma
uni da de de in te li gên cia e uma Co mis- 
são de Se gu ran ça das Elei ções no Pa- 
rá; o Ga bi ne te Ex tra or di ná rio de Se- 
gu ran ça Ins ti tu ci o nal no Rio de Ja nei- 
ro; e um Ga bi ne te de Pron ta Res pos ta
em San ta Ca ta ri na.

Es ses nú cle os são co or de na dos pe- 
los TREs lo cais e aglu ti nam re pre sen- 
tan tes de vá ri os ór gãos, co mo po lí ci- 
as, For ças Ar ma das e mi nis té ri os pú- 
bli cos. O ob je ti vo é pla ne jar e acom- 
pa nhar ques tões de se gu ran ça em
tem po re al nos di as de vo ta ção.

No Pa rá, a Co mis são de Se gu ran ça
das Elei ções pre ten de dar <res pos ta
rá pi da= a in ter cor rên ci as <se ja nas se- 
ções elei to rais, se ja com os me sá ri os,
ou mes mo um ata que even tu al às ur- 
nas=.

O TRE do Ce a rá (TRE-CE), por sua
vez, não anun ci ou me di das iné di tas,
mas aûr mou que es tá <in ten si û can do
tra ba lhos de en fren ta men to à de sin- 
for ma ção= e es ti mu lan do me sá ri os a
<evi tar ado ção de co res em ves ti men- 
tas que pos sam lem brar de can di da- 
tu ras=.

Se te TREs — de Ala go as, Ama pá,
Es pí ri to San to, Goiás, Ma ra nhão, Rio
Gran de do Nor te e São Pau lo — aûr- 
ma ram que, até o mo men to, não es- 
tão pre pa ran do ações de se gu ran ça
di fe ren tes do que já vem sen do fei to
nas úl ti mas elei ções.

Em mar ço, o en tão pre si den te do
Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral (TSE), Ed- 
son Fa chin, reu niu-se com re pre sen- 
tan tes de sin di ca tos de ser vi do res da
Jus ti ça Elei to ral, que pe di ram in cre- 
men to na se gu ran ça pa ra aque les que
tra ba lha rão nas elei ções. Na épo ca,

Fa chin de fen deu que a ques tão era
uma res pon sa bi li da de com par ti lha da
en tre o TSE e os TREs.

Em 16 de ju nho, a Fe de ra ção Na ci o-
nal dos Tra ba lha do res e das Tra ba lha- 
do ras do Ju di ciá rio Fe de ral e Mi nis té- 
rio Pú bli co da União (Fe na ju fe) en vi- 
ou um ofí cio ao no vo pre si den te do
TSE, o mi nis tro Ale xan dre de Mo ra es,
com 14 de man das acer ca da se gu ran- 
ça nes ta elei ção.

Con for me já ti nha adi an ta do a BBC
News Bra sil, en tre as rei vin di ca ções
dos ser vi do res es tão me di das de res- 
tri ção con tra a en tra da de pes so as ar-
ma das nos lo cais de vo ta ção e a proi-
bi ção da ven da de be bi da al coó li ca
nos di as de vo ta ção em to do o país.

Os ser vi do res tam bém pe dem que
se ja ga ran ti da <a se gu ran ça dos ser vi- 
do res e das ser vi do ras dos car tó ri os
até o û nal dos tra ba lhos no dia da elei-
ção, com a per ma nên cia das for ças
po li ci ais até o fe cha men to do pré dio=
e que ha ja <di vul ga ção dos re sul ta dos
so men te via 8on li ne9, sem acom pa-
nha men to nos pré di os da Jus ti ça Elei-
to ral=.

Uma vez que, nas úl ti mas elei ções,
ca da Es ta do de ci diu à sua ma nei ra se
ado ta ria não a proi bi ção à ven da de
be bi das al coó li cas, me di da po pu lar-
men te co nhe ci da co mo <lei se ca=, a
re por ta gem per gun tou aos TREs se
es ta se ria im ple men ta da em ou tu bro.

Dos 17 tri bu nais que res pon de ram,
ne nhum con ûr mou que ha ve rá <lei
se ca= — mui tos in di ca ram que a de ci-
são com pe te aos go ver nos es ta du ais
ou que cos tu mam to mar uma de ci são
so bre is so mais pró xi mo da vo ta ção.

To dos os tri bu nais re gi o nais dis se- 
ram que, co mo em anos an te ri o res,
con tam nes sa elei ção com o apoio das
po lí ci as mi li tar, ci vil, fe de ral e ro do- 
viá ria, dos bom bei ros, De fe sa Ci vil,
das se cre ta ri as es ta du ais de se gu ran- 
ça e das For ças Ar ma das no pla ne ja- 
men to e na ûs ca li za ção nos di as de
vo ta ção.

<Não te nho me do de ca ra feia=, diz Te bet so bre Bol so na -
ro em de ba te

Em en con tro com par la men ta res eu ro peus, Lu la de fen de
<re pac tu ar= a ONU

Ci ro Go mes de fen de re for mas nos seis pri mei ros me ses
de go ver no

AGEN DA ELEI TO RAL NA CI O NAL

Após de ba te, Bol so na ro
fal ta à sa ba ti na

O pre si den te Jair Bol so na ro (PL) não com pa re ceu à
sa ba ti na pro mo vi da pe la Jo vem Pan na ma nhã des ta se- 
gun da-fei ra (29/08). As in for ma ções são do jor nal O
Glo bo, que aûr mou que a equi pe de cam pa nha do man- 
da tá rio û cou até a ma dru ga da ava li an do sua per for- 
man ce no de ba te pro mo vi do pe lo po ol de veí cu los en- 
ca be ça do por Band, TV Cul tu ra, Fo lha de S.Pau lo e UOL.

Até en tão, o que û cou de û ni do foi que Bol so na ro não
irá a mais ne nhum de ba te no pri mei ro tur no. A equi pe
vai ava li ar, ain da, se o pre si den te con ce de rá en tre vis tas
a emis so ras. A pre fe rên cia é que ele com pa re ça ape nas
em pod casts de gran de au di ên cia e pou co con fron to.

A se na do ra e can di da ta à Pre si dên cia da Re pú bli ca Si- 
mo ne Te bet (MDB) aûr mou nes ta se gun da-fei ra (29/8)
que <não tem me do de ca ra feia, fa ke news ou ame a ça=
ao co men tar os ata ques de Jair Bol so na ro (PL) du ran te o
pri mei ro de ba te en tre os can di da tos. A pre si den ciá vel
aûr mou ain da que o Bra sil não te rá paz nem com Bol so- 
na ro nem com o ex-pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va
(PT) no car go.

<Não te nho me do de ca ra feia, não te nho me do de fa- 
ke news, não te nho me do de ame a ça. Já es tou re ce ben- 
do in clu si ve crí ti cas e ame a ças em fa ke news. Quan to
mais me ame a ça rem, quan to mais nos agre di rem,
quan to mais hu mi lha rem as mu lhe res bra si lei ras, mais
é nos sa res pon sa bi li da de, mi nha e da Ma ra [Ga bril li]
(PSDB), de en fren tar es ses de sa û os=, dis se Te bet em co- 
le ti va de im pren sa ao la do de Ma ra, sua vi ce. Em cam pa- 
nha, a se na do ra vi si tou nes ta ma nhã a União Bra si lei ro-
Is ra e li ta do Bem-Es tar So ci al (Uni bes), em São Pau lo.

O ex-pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va (PT) de fen- 
deu nes ta se gun da-fei ra (29/8) ser pre ci so <re pac tu ar= a
Or ga ni za ção das Na ções Uni das (ONU) pa ra en fren tar
as mu dan ças cli má ti cas. O pre si den ciá vel dis se ain da
que, se elei to, vai agir pa ra que as mu dan ças se jam fei tas
no ór gão in ter na ci o nal.

<A ge o gra ûa do mun do mu dou, os paí ses mu da ram.
O que nós pre ci sa mos é re pac tu ar os par ti ci pan tes da
ONU. É ten tar co lo car ou tros paí ses, de ou tros con ti- 
nen tes, pa ra que a gen te crie uma no va go ver nan ça e
pres te aten ção em uma coi sa sé ria=, dis se o ex-pre si den- 
te du ran te en con tro com uma de le ga ção de par la men- 
ta res eu ro peus em São Pau lo. <A gen te não re sol ve rá a
ques tão cli má ti ca se não ti ver uma go ver nan ça mun di al
que de ci da e que to dos te nham que cum prir=, com ple- 
tou.

Lu la re ce beu 13 par la men ta res e re pre sen tan tes da
As so ci a ção Pro gres sis ta dos De mo cra tas e So ci a lis tas do
Par la men to Eu ro peu em um ho tel da ca pi tal pau lis ta.
En tre os pre sen tes es ta va a lí der do gru po, a es pa nho la
Irat xe Gar cía Pé rez. Tam bém com pa re ce ram a pre si den- 
te na ci o nal do PT, Glei si Hoff mann, o co or de na dor do
pro gra ma de go ver no da cam pa nha, Aloi zio Mer ca dan- 
te, e o de pu ta do fe de ral Ar lin do Chi na glia (PT-SP). Os
par la men ta res en tre ga ram a Lu la um do cu men to com
su ges tões pa ra a re la ção en tre Bra sil e União Eu ro peia,
ca so o pe tis ta se ja elei to.

O can di da to à Pre si dên cia da Re pú bli ca Ci ro Go mes
(PDT) aûr mou nes ta se gun da-fei ra (29/8) que fa rá as re- 
for mas pre vis tas em seu pro gra ma nos seis pri mei ros
me ses de go ver no, ca so se ja elei to. O pre si den ciá vel par- 
ti ci pou de um en con tro or ga ni za do pe la As so ci a ção
Bra si lei ra da In fra es tru tu ra e In dús tri as de Ba se (Ab dib).

A mi nha ideia é ten tar trans for mar a mi nha elei- 
ção num ple bis ci to pro gra má ti co. Quem vo tar em mim
vai vo ta nas mi nhas idei as, que se rão con tes ta das, ri di- 
cu la ri za das, com ba ti das=, dis se Ci ro. <A ideia aqui é:
pro por tu do an tes com cla re za, fe rir os in te res ses que
tem que fe rir, or ga ni zar o con üi to pre vi a men te e fa zer
das elei ções um ple bis ci to pro gra má ti co ao in vés do
8dei xa que eu chu to9=, com ple tou o can di da to.

No en con tro, fo ram dis cu ti das as pro pos tas do pre si- 
den ciá vel pa ra a área da in fra es tru tu ra, e Ci ro re ce beu
um do cu men to da Ab dib con ten do de man das pa ra en- 
ti da de pa ra o se tor. O can di da to tam bém vol tou a cri ti- 
car seu ad ver sá rio Luiz Iná cio Lu la da Sil va (PT) pe la fal- 
ta de re for ças pro fun das em seus go ver nos.

<Qual foi a pro pos ta que o Lu la e o PT û ze ram de re- 
for ma do país? Pa ra a gen te bo tar a cul pa no Con gres so.
8Não, o Lu la che gou, fez uma pro pos ta ge ne ro sa de re- 
for ma do país na que la da ta tal e o Con gres so na que la
da ta tal não vo tou9. Men ti ra, não acon te ceu es sa pro pos- 
ta. Por que? Por que não tem con cep ção=, aûr mou Ci ro,
que tam bém de fen deu que o país nun ca te ve um pre si- 
den te re for mis ta. <E ade ri ram com cas ca e tu do à mi to- 
lo gia ne o li be ral, que foi im por ta da dos in gle ses, co mo
se nós fôs se mos um Es ta do de bem-es tar so ci al.=

São Luís, terça-feira, 30 de agosto de 2022
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AL VA RO TRI LHO
- Di re tor de Risk & Analitycs da WTW
Bra sil

RO SA NE GAR CIA

Os impactos corporativos do <novo petróleo=

Exis te uma ana lo gia

cri a da pe lo ma te má ti co

lon dri no Cli ve Humby,

que diz que os da dos

são o no vo pe tró leo do

mun do. 

Sem pre que es cu to es sa fra se fi co
ima gi nan do co mo se ria o mun do sem
a co le ta de da dos. Tal vez o seu em pre- 
go nem exis ti ria e su as re la ções so ci- 
ais se ri am com ple ta men te di fe ren tes.
Já pa rou pa ra pen sar nis so?

Mas es sa fra se trans mi te exa ta- 
men te o mo men to que vi ve mos, além
de cons ta tar um fa to ver da dei ro: o
enor me po ten ci al dos da dos. Um
mun do on de não uti li za mos da dos é
um mun do de des per dí ci os. Go ver- 
nos não con se gui ri am in for ma ções
im por tan tes, co mo ar re ca da ção, gas- 
tos, po lí ti cas pú bli cas etc. Já as em- 
pre sas per de ri am di nhei ro com pro- 
du tos e ser vi ços sem efi cá cia e com fa- 
lhas.

A vi da das pes so as tam bém se ria
im pac ta da. Ima gi ne co mo se ria pre ci- 
fi car um se gu ro de au to mó vel sem se
ba se ar em da dos ou co mo um pro du- 
tor pla ne ja ria sua sa fra sem in for ma- 
ções. Mas, in de pen den te men te do
uso, é pre ci so que ha ja uma in te li gên- 
cia por trás dos da dos pa ra que eles te- 
nham va lor. É a par tir des sa aná li se
que são ex traí das as des co ber tas ca- 
pa zes de trans for mar or ga ni za ções e o
co ti di a no da po pu la ção.

Se for fa zer uma ana lo gia pró pria,
pos so afir mar que, atra vés de uma
abor da gem ori en ta da por da dos, va- 
mos pre ver o fu tu ro pa ra, en tão,
trans for mar mos o ama nhã. Por meio
dis so, as em pre sas ob te rão uma vi são
úni ca de su as ope ra ções e cli en tes,
per mi tin do apri mo rar a es tra té gia de
ne gó ci os e ado tar de uma for ma mais
se gu ra a trans for ma ção di gi tal.

Elas po de rão em pre gar in sights
ori en ta dos por da dos que per mi tem
que as em pre sas des fru tem da pa dro- 
ni za ção de pro ces sos, re du zam os es- 
for ços ma nu ais, mi ti guem ris cos e mi- 
ni mi zem in ter rup ções nos ne gó ci os,
me lho ran do as sim a efi ci ên cia das
ope ra ções em ge ral. À me di da que as
em pre sas ado tam uma abor da gem
ca da vez mais di gi tal, a ado ção des sa
prá ti ca se tor na um com po nen te crí ti- 
co pa ra os ne gó ci os e ga ran te que elas
es te jam um pas so à fren te dos con- 
cor ren tes.

In clu si ve, a pes qui sa Ca mi nhos pa- 
ra a Ca pa ci ta ção Di gi tal, re a li za da em
2019 pe la WTW, mos tra que as or ga ni- 
za ções em trans for ma ção di gi tal es- 
tão es tra te gi ca men te à fren te das ou- 
tras, que ain da não evo luí ram nes sa
di re ção. Es sas em pre sas per ce be ram
que o di gi tal vai além da tec no lo gia e
uti li zam to dos os fa to res de ala van ca- 
gem (cul tu ra, li de ran ça, es tra té gia di- 
gi tal, ges tão de ca pi tal hu ma no, pro- 
ces sos in ter nos, es tru tu ra e tec no lo- 
gia) em seu ca mi nho em di re ção à ca- 
pa ci ta ção di gi tal.

Mas, co mo a pró pria pes qui sa mos- 
tra, pa ra que is so se con cre ti ze é pre- 
ci so atu a ção es pe ci al dos lí de res em- 
pre sa ri ais. Se gun do o le van ta men to,
75% das or ga ni za ções em trans for ma- 
ção afir mam que atri bu em a seus lí- 
de res a res pon sa bi li da de pe los re sul- 
ta dos de seus es for ços di gi tais.

Di an te dis so, as em pre sas pro cu- 
ram cri ar lí de res que con ti nu em se

de sen vol ven do à me di da que a tec no-
lo gia di gi tal evo lui e que le vem a sé rio
as li ções da pan de mia, que in clu em
im ple men tar no vas es tra té gi as pa ra
atrair ta len tos e for ma li zar abor da- 
gens pa ra me dir os re sul ta dos do in- 
ves ti men to di gi tal.

Além dis so, são os ges to res que po-
dem in cen ti var em pre ga dos a ex pe ri-
men tar, por exem plo, fer ra men tas
que per mi tam mai or agi li da de e ve lo-
ci da de em re la ção a pro ces sos an te ri- 
o res. Afi nal, se o ob je ti vo da trans for- 
ma ção di gi tal é ofe re cer aos cli en tes
um me lhor aten di men to e mais in for- 
ma ções, os co la bo ra do res tam bém
pre ci sam de mu dan ças e atu a li za- 
ções.

Pre ci so des ta car, tam bém, ou tras
par tes des te mun do ori en ta do por da- 
dos. Qua se to da se ma na há no tí ci as
so bre va za men to de da dos, que afe-
tam pes so as e ne gó ci os. Há, tam bém,
leis so bre a co le ta e uso des sas in for- 
ma ções, que ao mes mo tem po que
pro te gem, tam bém li mi tam. E há
tam bém ins tru men tos fi nan cei ros,
por meio da con tra ta ção de se gu ros,
que apoi am as em pre sas na ade qua- 
ção e mi ti ga ção des ses ris cos. Por is so,
é im por tan te que os lí de res sai bam
iden ti fi car, me dir e ge ren ci ar da dos e
re sul ta dos di gi tais, com um mo de lo
ope ra ci o nal ágil, se gu ro e com in te li- 
gên cia de ne gó ci os.

Com as no vas tec no lo gi as dis rup ti- 
vas que sur gem di a ri a men te, a go ver- 
nan ça se faz ain da mais fun da men tal.
As or ga ni za ções pre ci sam ga ran tir o
uso de da dos de ma nei ra res pon sá vel
e cor re ta, is so in clui, tam bém, ser
trans pa ren te so bre co mo eles são co- 
le ta dos, usa dos ou mo ne ti za dos. 

Quem re co nhe cer que a ex pan são
di gi tal é fun da men tal pa ra um cres ci- 
men to mais am plo pro va vel men te
pros pe ra rá. Aque les que não con se- 
guem acom pa nhar te rão que li dar
com as con sequên ci as da des van ta- 
gem.

Alimentos de verdade

Há anos, o Mo vi men to

dos Tra ba lha do res

Ru rais Sem-Ter ra (MST)

não ocu pa es pa ço no

no ti ciá rio na ci o nal.

 Ces sa ram as ocu pa ções de fa zen- 
das im pro du ti vas, na lu ta pe la re for- 
ma agrá ria, com vi o len tos em ba tes e
in ter ven ções po li ci ais. Ho je, o MST é
ou tro, ga ran tiu o can di da to pe tis ta ao
Pa lá cio do Pla nal to, Luiz Iná cio Lu la
da Sil va, em en tre vis ta ao Jor nal Na ci- 
o nal, da TV Glo bo. Ele afir mou que os
sem-ter ra es tão en tre os mai o res pro- 
du to res de ar roz or gâ ni co da Amé ri ca
La ti na. A pro du ção dos as sen ta dos no
Rio Gran de do Sul — em tor no de 15
mil to ne la das — che ga à me sa de fa- 
mí li as dos Es ta dos Uni dos, da Ale ma- 

nha, da Es pa nha, da No va Ze lân dia,
da No ru e ga, do Chi le e do Mé xi co, se- 
gun do o in for ma ti vo do mo vi men to
nas re des so ci ais.

O Rio Gran de do Sul foi um dos ber- 
ços do MST, cri a do em 1984. No ano
se guin te, o pre si den te Jo sé Sarney cri- 
ou o Mi nis té rio da Re for ma e De sen- 
vol vi men to Agrá rio. Na oca sião, o Ins- 
ti tu to Na ci o nal de Co lo ni za ção e Re- 
for ma Agrá ria (In cra) foi res pon sá vel
pe la ela bo ra ção do Pri mei ro Pla no
Na ci o nal de Re for ma Agrá ria (PN RA).

Ape sar de a re for ma agrá ria não ter
si do con cre ti za da co mo de se ja da pe- 
los tra ba lha do res ru rais, as lu tas san- 
gren tas ar re fe ce ram no iní cio do sé- 
cu lo 21. 

Os agri cul to res fa mi li a res as sen ta- 
dos, as so ci a dos à Con fe de ra ção Na ci- 
o nal dos Tra ba lha do res e Tra ba lha do- 
ras Ru rais (Con tag) e os li ga dos ao
MST, vêm mi gran do pa ra o mo de lo
agro e co ló gi co de pro du ção, com o
ob je ti vo de pro du zir <co mi da de ver- 
da de=, ou se ja, sem o uso de agro tó xi- 
cos, nu ma re la ção har mo ni o sa com
os ecos sis te mas. Os trans gê ni cos
tam bém per de ram es pa ço. Além de

ali men tos, há pro du ção de se men tes
cri ou las, que são ad qui ri das pe los as- 
sen ta men tos es pa lha dos no país —
um con tra pon to aos cul ti vos das
gran des pro pri e da des do agro ne gó-
cio.

Ho je, o MST tem 34 pon tos de co- 
mer ci a li za ção em 13 uni da des da Fe- 
de ra ção, in clu si ve no Dis tri to Fe de ral,
na Fei ra da Pon te Nor te (CLN 216) de
ali men tos or gâ ni cos. No Va le do Apo-
di, no Rio Gran de do Nor te, os as sen- 
ta dos se guem mo de lo se me lhan te ao
ado ta do pe los gaú chos. Pa ra es te ano,
a pre vi são é co lher 25 to ne la das de ar- 
roz or gâ ni co, além de di ver sas fru tas,
man di o ca, ba ta ta-do ce e fei jão ver de,
em 12 as sen ta men tos.

No res tan te do país, gran de par te
dos agri cul to res tem mi gra do pa ra a
agro e co lo gia. Tra ta-se de pas so im- 
por tan te ru mo à eco no mia ver de no
cam po, que se opõe ao des ma ta men-
to de sen fre a do e dis tan cia o Bra sil das
me tas mun di ais de re du ção da emis- 
são de ga ses de efei to es tu fa, que con- 
tri bu em pa ra o aque ci men to glo bal e
co lo cam em ris co a vi da da Mãe Ter ra.

FER NAN DO VA LEN TE PI MEN TEL
 - Pre si den te da As so ci a ção Bra si lei ra da In dús tria Têx til e
de Con fec ção (Abit)

Es tra té gia or ça men tá ria
pa ra a tri lha do
de sen vol vi men to

Se ria im por tan te a con cep ção de um or ça men to plu- 
ri a nu al da União, com in di ca ti vos de mé dio e de lon go
pra zo, per mi tin do que em pre sas, agen tes econô mi cos e
a so ci e da de ti ves sem pre vi si bi li da de ra zoá vel pa ra pla- 
ne jar es tra té gi as, in ves ti men tos e ne gó ci os. Po rém, as
pe ças or ça men tá ri as são ape nas anu ais, con tem plan do
o cus teio da má qui na ad mi nis tra ti va, pro je tos mais
ime di a tis tas e ques tões ba si ca men te con jun tu rais ou de
cri se, co mo ocor reu com a pan de mia. A re a li da de é que
o or ça men to da Re pú bli ca es tá mui to en ges sa do. O que
res ta de ver bas dis cri ci o ná ri as não che ga a 10%. As sim, é
ne ces sá rio ana li sá-lo e re a va liá-lo em pro fun di da de, pa- 
ra di ag nos ti car o que es tá dan do cer to, os gas tos em ca- 
da uma das ru bri cas e o di re ci o na men to dos re cur sos,
de mo do que se ja pos sí vel en de re çar me nos ou mais di- 
nhei ro às dis tin tas áre as, à luz das no vas ne ces si da des.
Con tu do, es se no vo mo de lo de ve ria abran ger pe lo me- 
nos os qua tro anos de ca da man da to do Po der Exe cu ti- 
vo.  É com pre en sí vel que ha ja ver bas com pul só ri as pa ra
edu ca ção e saú de, áre as ab so lu ta men te pri o ri tá ri as. En- 
tre tan to, ca be ava li ar a evo lu ção de ca da si tu a ção num
es pec tro mai or de tem po. Por exem plo: a po pu la ção
bra si lei ra es tá en ve lhe cen do. Con si de ran do is so, não
se rá ne ces sá rio, num fu tu ro pró xi mo, des ti nar mais re- 
cur sos pa ra a as sis tên cia mé di co-hos pi ta lar? Quan to ao
en si no, seus con cei tos mais con tem po râ ne os não se li- 
mi tam à es co la ri da de con ven ci o nal, exi gin do cur sos de
ex ten são e apren di za do con ti nu a do ao lon go de to da a
vi da, bem co mo a in clu são di gi tal. O or ça men to, co mo
es tá, aten de a es sa de man da, as sim co mo às no vas exi- 
gên ci as re la ti vas ao meio am bi en te, va ci nas e me di das
pre ven ti vas de pan de mi as e ris cos de epi de mi as, co mo
o re fe ren te à va río la dos ma ca cos?

Sem uma pe ça plu ri a nu al, é di fí cil di men si o nar to das
es sas ques tões no âm bi to das trans for ma ções do Bra sil e
do mun do, que ocor rem de ma nei ra ca da vez mais rá pi- 
da. Tor na-se mui to mais com ple xo di re ci o nar de mo do
efi caz os in ves ti men tos pú bli cos de mo do com pa tí vel
com as li mi ta ções e pos si bi li da des re ais de cor ren tes do
mon tan te da re cei ta tri bu tá ria.

Tam bém fi ca cla ro, con si de ran do-se tais pre mis sas, a
im por tân cia da re for ma ad mi nis tra ti va, cu jo prin ci pal
ob je ti vo é or ga ni zar a es tru tu ra da má qui na es ta tal, me- 
lho ran do sua efi ci ên cia, pro du ti vi da de e pro gra mas de
car rei ras, bem co mo for ta le cen do as áre as que têm mais
de man das. Com o go ver no ca da vez mais di gi ta li za do,
fa ci li tan do a in te ra ção com pes so as fí si cas e ju rí di cas, é
pos sí vel re du zir o cus teio de de ter mi na das re par ti ções e
ser vi ços e alo car re cur sos pa ra re ais pri o ri da des.

O avan ço pa ra um sis te ma de or ça men to plu ri a nu al
tem to tal con gruên cia com a re for ma ad mi nis tra ti va e a
tri bu tá ria. Es ta, num pri mei ro mo men to, não te rá, a
nos so ver, ca pa ci da de de re du zir a car ga de im pos tos,
mas sim de equi li brar a ta xa ção dos dis tin tos se to res de
ati vi da de, des bu ro cra ti zar e sim pli fi car o pa ga men to,
re du zin do e ba ra te an do as ele va dís si mas des pe sas
aces só ri as atre la das à ma ra to na da ar re ca da ção.

Es ses cus tos são mais im pac tan tes pa ra as em pre sas
que de cla ram pe lo lu cro re al e pre su mi do e in fe ri o res no
âm bi to do Sim ples. Não é sem ra zão que mui tas or ga ni- 
za ções des se úl ti mo gru po, nu ma es pé cie de com ple xo
de Pe ter Pan, he si tem em cres cer, te me ro sas da com ple- 
xi da de e ônus de as cen der a ou tros re gi mes de im pos- 
tos.  A re for ma tri bu tá ria de ve ria ir ao en con tro da ne- 
ces si da de de con tar mos com um sis te ma mais pre vi sí- 
vel e me nos su jei to a in ter pre ta ções ju rí di cas. De vi do a
to das es sas com ple xi da des e am bi gui da des, o con ten ci- 
o so ad mi nis tra ti vo e ju di ci al bra si lei ro na es fe ra tri bu tá- 
ria re pre sen ta 75% do PIB, cor res pon den tes a R$ 5,44
tri lhões, con for me es tu do do Ins per pa ra o Con se lho
Na ci o nal de Jus ti ça (CNJ). A equa ção or ça men to-má- 
qui na ad mi nis tra ti va es ta tal-tri bu tos é es tra té gi ca e cru- 
ci al pa ra a re to ma da do cres ci men to e a tri lha do de sen- 
vol vi men to. En tre tan to, es ta mos ten tan do in gres sar no
fu tu ro com uma es tru tu ra que nem se quer da va cer to
no pas sa do. É pre men te avan çar.

São Luís, terça-feira, 30 de agosto de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/
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Foi anunciado novo quadro de horários com mais viagens diárias e retorno da venda de
passagens on-line, entre outras melhorias

Me lho ri as no Sis te ma Aqua -
viá rio

MOBILIDADE

Governo faz entrega
oficial de ferryboats 

N
es ta se gun da-fei ra (29), o 
Go ver no do Ma ra nhão, por 
meio da Agên cia Es ta du al 
de Mo bi li da de Ur ba na e 

Ser vi ços Pú bli cos (MOB), pro mo veu 
ce rimô nia de en tre ga ofi ci al de du as 
em bar ca ções que in te gram o Sis te ma 
Aqua viá rio In ter mu ni ci pal: a em bar- 
ca ção São Ga bri el, da em pre sa Hen vil, 
que co me çou a ope rar nes ta se ma na; 
e o ferry Ci da de de Arai o ses, que pas- 
sou por re for ma re a li za da pe lo Es ta- 
do.

Na oca sião, a MOB anun ci ou no vo 
qua dro de ho rá ri os com mais vi a gens 
diá ri as e re tor no da ven da de pas sa- 
gens on-li ne. Além dis so, ca da em pre- 
sa irá dis po ni bi li zar, em seus si tes, in- 
for ma ções de va lo res das pas sa gens, 
for ma de pa ga men to, di as, ho rá ri os e 
em bar ca ções dis po ní veis.

A ce rimô nia, que con tou com a 
pre sen ça de se cre tá ri os e pre si den tes 
de ór gãos do Es ta do, Mi nis té rio Pú bli- 
co, Fi e ma e da se na do ra Eli zi a ne Ga- 
ma, foi mar ca da pe lo tras la do, vis to ria 
da em bar ca ção São Ga bri el e vi si ta ao 
Pos to do Pro con do Ter mi nal do Cu ju- 
pe, que além de dis po ni bi li zar ser vi- 
ços ci da dãos, aco lhe re cla ma ções dos 
usuá ri os do trans por te.

O acom pa nha men to reu niu vá ri os 
se cre tá ri os de Es ta do, a exem plo do 
se cre tá rio-che fe da Ca sa Ci vil, Se bas- 
tião Ma dei ra; de Es ta do de In dús tria e 
Co mér cio, Cas si a no Pe rei ra; de Ar ti- 
cu la ção, Ru bens Pe rei ra; além dos 
pre si den tes da Agên cia Es ta du al de 
Mo bi li da de, Cel so Hen ri que Borg- 
neth; do Pro con, Ri car do Cruz; e di re- 
to res da Em pre sa Ma ra nhen se de Ad- 
mi nis tra ção Por tuá ria (EMAP).

 EMBARCAÇÃO SÃO GABRIEL, DA EMPRESA HENVIL, COMEÇOU A OPERAR NESTA SEMANA

Re pre sen tan do o Mi nis té rio Pú bli- 
co, es te ve a pro mo to ra de Jus ti ça e ti- 
tu lar da Pri mei ra Pro mo to ria de De fe- 
sa do Con su mi dor, Ali nei de Mar tins 
Ra be lo Cos ta. Es ti ve ram pre sen tes, 
ain da, o vi ce-pre si den te exe cu ti vo da 
Fe de ra ção das In dús tri as do Es ta do 
do Ma ra nhão (FI E MA) e em pre sá rio 
da agro pe cuá ria e cons tru ção ci vil, 
Be ne di to Men des; e o pre fei to de Pe ri 
Mi rim, He li e zer So a res.

<Ho je, en tre ga mos du as em bar ca- 
ções, a São Ga bri el e a re for ma da 
Arai o ses, to ta li zan do 6 em bar ca ções 
que vão es tar ho je no sis te ma. Fri so 
que a em bar ca ção São Ga bri el é gi- 
gan tes ca. São 100 car ros e 1 mil pes so- 
as sen ta das pa ra me lho rar mui to es sa 
tra ves sia Cu ju pe-Pon ta da Es pe ra. 
Ho je, po de mos di zer que o pro me ti do 
pe lo Go ver no, quan to às em bar ca- 
ções, foi cum pri do. É uma no va his tó- 

ria pa ra o po vo da Bai xa da=, fri sou o 
pre si den te da Agên cia Es ta du al de 
Mo bi li da de Ur ba na e Ser vi ços Pú bli- 
cos (MOB), Cel so Hen ri que Borg neth.

Pa ra o se cre tá rio de Es ta do de In-
dús tria e Co mér cio (Seinc), Cas si a no 
Pe rei ra Jú ni or, além de am pa rar os 
mo ra do res da Bai xa da com a ofer ta de 
mo bi li da de, a ini ci a ti va do Go ver no 
for ta le ce a in dús tria e o co mér-
cio.<Ho je é um dia mui to im por tan te 
nes ta tra ves sia de ferry, on de a gen te 
con se gue ter es sa li ga ção com a Bai- 
xa da, uma re gião tão im por tan te com 
18 mu ni cí pi os ge ra do res de em pre go 
e ren da. O se tor in dus tri al de man da va 
bas tan te es sa ini ci a ti va que es tá sen- 
do cri a da com o no vo ferry. Es se elo 
vai fa vo re cer não só a Bai xa da, co mo 
Al cân ta ra, com o tras la do das pes so-
as, es co a men to da in dús tria e do co-
mér cio=, pon tu ou o se cre tá rio.

Comprometimento com a região
Pa ra a se na do ra El zi a ne Ga ma, a

ini ci a ti va do Go ver no ex pres sa o com- 
pro mis so do Es ta do com to da a Bai xa- 
da Ma ra nhen se, so bre tu do, no res pei- 
to ao ser hu ma no, na ga ran tia de con- 
for to e dig ni da de.

<É uma res pos ta do Go ver no do
Ma ra nhão a to da Re gião da Bai xa da,
Ilha de São Luís e, por tan to, a to do o
Es ta do. É mui to am pla, tem con for to e

vem, na ver da de, su prir uma de man- 
da que en ten de mos co mo mui to ne- 
ces sá ria, afir mou a se na do ra.

 “A ação do Go ver no do

Es ta do de mons tra,

so bre tu do, o seu

com pro me ti men to com

es sa re gião, com o ser

hu ma no, com a pes soa

ao dar dig ni da de e

con for to a to dos”

Re pre sen tan do o Mi nis té rio Pú bli- 
co, a pro mo to ra de Jus ti ça e ti tu lar da
Pri mei ra Pro mo to ria de De fe sa do
Con su mi dor, Ali nei de Mar tins Ra be lo
Cos ta, afir ma que sua vi si ta re pre sen- 
ta a pro te ção do con su mi dor e a ma- 
nu ten ção da efi ci ên cia do ser vi ço.

<Mui to em bo ra se ja a Ma ri nha que
tem a ex per ti se de ve ri fi car as con di- 
ções de na ve ga bi li da de do ferry, nós
es ta mos aqui tam bém pro te gen do e
fis ca li zan do a ques tão do con su mi- 
dor. Nós va mos tra ba lhar pa ra que es- 
sa efi ci ên cia con ti nue=, dis se a pro- 
mo to ra.

O vi ce-pre si den te exe cu ti vo da Fe- 
de ra ção das In dús tri as do Es ta do do
Ma ra nhão (FI E MA), Be ne di to Men- 
des, fri sa que par ti ci par da tra ves sia é
ex pe ri en ci ar o avan ço tec no ló gi co do
Ma ra nhão.

<Eu acho mui to bo ni to, nes te mo- 
men to, es tar mos fa zen do es sa tra ves- 
sia, on de es tá ocor ren do a ino va ção
da tec no lo gia e o de sen vol vi men to do
Es ta do do Ma ra nhão. Agra de ço ao
Go ver no pe la par ce ria com a Fe de ra- 
ção das In dús tri as=, fri sou o vi ce-pre- 
si den te da Fi e ma.

O pre fei to de Al cân ta ra, Ni val do
Araú jo, res sal ta que a par tir da sen si- 
bi li da de do Go ver no foi pos sí vel re- 
sol ver um so fri men to de dé ca das de
mo ra do res de vá ri as ci da des da Bai xa- 
da.

<Es te era um so nho an ti go de vá ri os
mu ni cí pi os da Bai xa da, de pes so as
que vi nham fa zen do o seu tras la do
com di fi cul da de, com so fri men to. O
Go ver no se sen si bi li zou com a si tu a- 
ção e, em tão pou co tem po, con se guiu
re sol ver es sa de man da de dé ca das=,
des ta cou o pre fei to.

O pre fei to de Pe ri Mi rim, He li e zer
So a res, co me mo ra a en tre ga das no- 
vas em bar ca ções e a re so lu ção das di-
fi cul da des do trans por te aqua viá rio,
so bre tu do, pa ra os mo ra do res da Bai- 
xa da.

<É mui to im por tan te es tar par ti ci-
pan do da en tre ga des sas no vas em-
bar ca ções. Is so mos tra o Go ver no do
Ma ra nhão pre o cu pa do, na ver da de,
com os mo ra do res da Bai xa da Ma ra- 
nhen se que têm ti do mui tas di fi cul da-
des há anos em re la ção ao trans por te
aqua viá rio. É um pra zer mui to gran de
na con di ção de pre fei to=, co me mo rou
o ges tor.

Após de ter mi na ção do Go ver no do
Ma ra nhão, além da dis po ni bi li za ção
de um no vo qua dro de ho rá ri os em
am bos os ter mi nais, se rá au men ta do
o nú me ro de iti ne rá ri os de 16 pa ra 26
vi a gens diá ri as en tre os ter mi nais, re-
sul tan do em 13 pa ra ca da. 

Os tras la dos irão va ri ar en tre 3h e
23h50, tra zen do mais mo bi li da de e
aca ban do, de vez, com as fi las de es-
pe ra.

Quan to às me lho ri as in fra es tru tu- 
rais, fo ram in ves ti dos, no Ter mi nal do
Cu ju pe, R$ 19,1 mi lhões na du pli ca- 
ção das ram pas Nor te e Sul, e R$ 28,7
mi lhões na re cu pe ra ção dos ta lu des.
No Ter mi nal da Pon ta da Es pe ra, fo- 
ram in ves ti dos R$ 21 mi lhões na du- 
pli ca ção das pas sa re las e ram pas.

São Luís, terça-feira, 30 de agosto de 2022

AVISO DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 018/2022-PMIG. A Prefeitura Municipal de 
Itaipava do Grajaú avisa aos interessados que realizará licitação, nos seguintes termos: OBJETO: 
Registro de preços para eventual contratação de empresa para o fornecimento parcelado de peças e 
equipamentos para poços artesianos no Município de Itaipava do Grajaú/MA. 
ABERTURA: 13 de setembro de 2022 às 08h30min. TIPO LICITAÇÃO: Menor 
Preço Por Item. ENDEREÇO: www.compraspmig.com.br/. BASE LEGAL: Constituição 
Federal, Art. 37, XXI; Lei nº 10.520/2002 e no que lhe couber, Decreto Federal nº 10.024/2019 
e subsidiariamente, a Lei Federal nº 8.666/93 e demais normas pertinentes à espécie. 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 2022038/2022-PMIG. OBTENÇÃO DO 
EDITAL: O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão 
Permanente de Licitação – CPL Av. Deputado Mercial Lima de Arruda, s/n – centro, Itaipava 
do Grajaú no horário de 08h00min às 12h00min, (impressos mediante o pagamento de valor 
relativo ao custo de reprodução gráfica) ou poderão ser baixados gratuitamente, pelo site www.
itaipava.ma.gov.br/transparencia/licitacoes e consultados no e-mail: cpl.pmig@gmail.com.  
PUBLIQUE-SE. Itaipava do Grajaú/MA, 15 de agosto de 2022. José Carvalho Júnior – Pregoeiro

PETRÓLEO SABBÁ S.A. 
CNPJ: 04.169.215/0035-30 

Torna público que requereu da Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e Recursos Naturais - SEMA, 
a Prorrogação da Licença de Instalação - LI - Nº 
1100561/2020, através do e-processo 181406/2022, 
para a obra de “Inclusão de 01 (um) novo 
tanque de 3.516m³ no Terminal de distribuição de 
combustíveis”, localizado na Rod. BR 222, KM 
306, Parque Pequiá, município de Açailândia/MA. 

O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão - CAEMA, convoca 
os Senhores Acionistas para participarem da Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 6 de 
setembro de 2022, às 9h30, na sede social da Companhia, situada a Rua Silva Jardim, nº 307, Centro, 
na cidade de São Luís, estado do Maranhão a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do:
1. Eleição de Membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal, conforme disposto no 
art. 21, inciso III do Estatuto Social da CAEMA;
2. O que mais ocorrer;

São Luís, 26 de agosto de 2022
Roberto Santos Matos
Presidente do Conselho

Marcos Aurélio Alves Freitas
Presidente da CAEMA

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO - CAEMA

CNPJ Nº 06.274.757/0001-50
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ESTADO DO MARANHÃO CÂMARA MUNICIPAL DE RIACHÃO CNPJ 05.282.280/0001-
91 RUA ELIA BARROS, S/N – CENTRO – FONE: (099) 3531-0380. CEP 65.990-000 – RIACHÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 04/2022. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 25/2022. A Comissão 
Permanente de Licitação da Câmara Municipal de Riachão - MA, na forma da Lei 
Federal n• 10.520 de 17 de Julho de 2002, aplicando-se subsidiariamente a Lei Federal n• 8.666/93 
e suas alterações, comunica que no dia 09 de setembro de 2022 às 08:00 horas, fará licitação 
objetivando CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
FILMAGEM DAS SESSÕES, TRANSMISSÃO ON-LINE, CRIAÇÃO DE CAMPANHAS, EDIÇÃO DE 
VÍDEOS E GERENCIAMENTO DE REDES SOCIAIS, EM ATENDIMENTO AS NECESSIDADES DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE RIACHÃO/MA NA MODALIDADE PREGÃO 
PRESENCIAL DO TIPO MENOR PREÇO POR ITEM. Os interessados deverão procurar a sede 
da Câmara Municipal, na rua Elias Barros, s/nº, Centro, Riachão – MA, onde poderão adquirir o 
Edital e seus anexos, mediante o recolhimento de 01 (Uma) resma de papel chamex, e 
gratuitamente no Portal da Transparência e Sistema de Acompanhamento de Contratação Pública – SACOP. 
Outras informações pelo telefone (99) 3531-0380 das 09:00 às 12:00 horas. Base Legal Lei 8.666/93 e 
seus articulados. Riachão (MA), 24 de Agosto de 2022. DANILO PEREIRA CARVALHO – Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 007/2022 

O Município de Santo Antônio dos Lopes - MA, torna público aos interessados que, com base na 

Lei Federal nº. 10.520/2002, Decreto Federal 10.024/2019; Decreto Municipal nº. 054/2018, Lei 

Complementar n°. 123/2006 e alterações; Lei Federal n°. 8.666/93 e suas alterações posteriores, 

e demais legislações aplicáveis à espécie, fará realizar às 09h00min do dia 13/09/2022, licitação 

na modalidade Pregão, na forma Eletrônica; modo de disputa: “aberto”; cujo objeto da presente 

licitação consiste em aquisição de 01 (um) veículo automotor 0km, modelo pick-up 4x4, tipo A, 

adaptado para ambulância de transporte, para remoção simples e eletiva de pacientes sem risco de 

vida, por intermédio do Ministério da Saúde e a Secretaria Municipal de Saúde e Saneamento do 

Município de Santo Antônio dos Lopes/MA. A licitação será realizada no Portal de Compras Públicas – 

www.portaldecompraspublicas.com.br. O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados 

no endereço: Praça Abrão Ferreira, S/N, Centro, Prédio da Comissão Permanente de Licitação, de 

2ª a 6ª feira, no horário das 08h00min às 12h00min; no endereço eletrônico deste poder executivo 

(www.stoantoniodoslopes.ma.gov.br), bem como no site da plataforma de pregão eletrônico: 

www.portaldecompraspublicas.com.br, e, site do 

Tribunal de Contas do Estado, onde poderão ser consultados ou obtidos.  

Santo Antônio dos Lopes – MA, 29 de agosto de 2022. 

HERNANE LOPES ALENCAR 

Pregoeiro Municipal 

Port. Nº 002/2021 – GPSAL

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO MARANHÃO COMARCA DA ILHA DE SÃO LUÍS JUÍZO 
DE DIREITO DA 10ª VARA CÍVEL DO TERMO DE SÃO LUÍS SECRETARIA JUDICIAL ÚNICA 
DIGITAL DAS VARAS CÍVEIS FÓRUM DESEMBARGADOR SARNEY COSTA AVENIDA PRO-
FESSOR CARLOS CUNHA, S/N, CALHAU, SÃO LUÍS – MA, CEP: 65.076-820. EDITAL DE CI-
TAÇÃO COM PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS Processo nº: 0834570-64.2016.8.10.0001 Ação: 

PROCEDIMENTO COMUM CÍVEL AUTOR: MAN LATIN AMERICA INDUSTRIA E COMERCIO DE 

VEICULOS LTDA RÉU: TRANSPAZ LOCACAO E TRANSPORTES LTDA - EPP A Excelentíssima 

Senhora Rosângela Santos Prazeres Macieira, Juíza de Direito da 10ª Vara Cível, Termo da Co-

marca da Ilha de São Luís, Estado do Maranhão. Citando(a) (s): TRANSPAZ LOCAÇÃO E 
TRANSPORTES LTDA - EPP, CPF nº07.922.036/0001-71, com endereço incerto e não sabido. 

FINALIDADE: FAZ SABER a todos quantos o presente Edital, virem ou dele conhecimento tiverem, 

que fica CITADA a pessoa acima nomeada para, querendo, ofertar resposta aos termos da inicial 

da demanda supra caracterizada, no prazo de quinze (15) dias, contados da expiração do prazo 

deste edital, com a advertência contida no Art. 344 do CPC, ou seja, não sendo contestada a ação, 

se presumirão aceitos pelo réu, como verdadeiros, os fatos articulados pelo autor. E para que che-

gue ao seu conhecimento e não possa alegar ignorância no futuro, expediu-se o presente EDITAL, 

que será fixado no lugar de costume, nos termos da petição inicial e despacho prolatado nos autos 

da Ação em epígrafe. Fica a parte advertida que, em caso de revelia, será nomeado curador espe-

cial (art. 257, inc. IV, do CPC/2015). O que se CUMPRA nos termos e na forma da Lei. Dado e 

passado o presente em secretaria, nesta cidade de São Luís, Estado do Maranhão, aos 22 de 

agosto de 2022. Eu, KELYO PEREIRA DE ALMEIDA, servidor da Secretaria Judicial Única Digital 

Cível, digitei e conferi. ROSÂNGELA SANTOS PRAZERES MACIEIRA Juíza de Direito Titular da 

10ª Vara Cível do Termo de São Luís/MA. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TUFILÂNDIA/MA AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO 
ELETRÔNICO SRP n.º 20/2022-CPL PROCESSO ADM. Nº 36/2022. A Prefeitura Municipal de 

ufil ndia ,  . . , atrav s da omissão de icitação, torna p blico para 
con ecimento dos interessados ue reali ará no dia  de setembro de , s s de  o-
ras).  icitação para egistro de reços para eventual e utura contratação de empresa especiali ada 
na prestação de serviços em manutenção preventiva e corretiva em e uipamentos m dicos odontol
gicos e ospitalares a fim de atender as necessidades do undo unicipal de a de do unic pio 
de ufil ndia  , con orme detal amentos constantes no nexo   ermo de e er ncia, em 
sessão p blica on line por meio de recursos de tecnologia da in ormação   atrav s 
do site ttps www.comprastufilandia.com.br ome. s window d d . om undamentação na 

ei ederal n  . , no ecreto ederal n  . , no ecreto ederal n  .  e 
alteraç es, na ei omplementar n   alterada pela ei omplementar , e subsi-
diariamente a ei n  .  e de outras normas aplicáveis ao ob eto deste ertame.  dital 
e seus anexos estão  disposição dos interessados por interm dio de sistema eletr nico, ual se a 
www.comprastufilandia.com.br  ou ortal da ranspar ncia do unic pio ou poderá ser solicitado atrav s 
do e mail cpl.tufilandia outloo .com ou ainda na sede da re eitura, na sala da omissão ermanente de 

icitação  onde poderão ser obtidos e consultados gratuitamente mediante apresentação de m dia 
gravável pen drive), de  a  eira, das  s , no endereço ua do omercio n  , entro, 

 . .  u ulandia ,  de agosto de . ildimar lves icardo. re eito unicipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TUFILÂNDIA/MA AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO 
ELETRÔNICO SRP n.º 21/2022-CPL PROCESSO ADM. Nº 37/2022. A Prefeitura 

unicipal de ufil ndia ,  . . , atrav s da omissão de icitação, torna 
p blico para con ecimento dos interessados ue reali ará no dia  de setembro de , s s on e 

oras).  icitação para egistro de reços para eventual e utura contratação de empresa 
especiali ada na prestação de serviços em manutenção e limpe a de poços, redes e reservatorios do 

unic pio de ufil ndia  , con orme detal amentos constantes no nexo   ermo de e er ncia, em 
sessão p blica on line por meio de recursos de tecnologia da in ormação   
atrav s do site ttps www.comprastufilandia.com.br ome. s window d d . om 
undamentação na ei ederal n  . , no ecreto ederal n  . , no ecreto ederal n  
.  e alteraç es, na ei omplementar n   alterada pela ei omplementar , e 

subsidiariamente a ei n  .  e de outras normas aplicáveis ao ob eto deste ertame.  
dital e seus anexos estão  disposição dos interessados por interm dio de sistema eletr nico, ual se a 

www.comprastufilandia.com.br  ou ortal da ranspar ncia do unic pio ou poderá ser solicitado 
atrav s do e mail cpl.tufilandia outloo .com ou ainda na sede da re eitura, na sala da omissão 

ermanente de icitação  onde poderão ser obtidos e consultados gratuitamente mediante 
apresentação de m dia gravável pen drive), de  a  eira, das  s , no endereço ua do omercio n  , 

entro,  . .  u ulandia ,  de agosto de . ildimar lves icardo. re eito unicipal.

Edital de Convocação 
O Conselho de Administração do Instituto de 
Agronegócios do Maranhão, representado pelo seu presidente, abaixo 
assinado, convoca os seus associados para reunirem-se em 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA no dia 15 de setembro de 2022 
(quinta-feira), às 15:30,  em 1ª convocação com quorum 
mínimo de metade mais um sócio e em 2ª convocação 30 (trinta)  
minutos após, com qualquer número, em conformidade com as 
especificaç es constantes no art. , parágra o segundo do statuto 
Social do InAgro, a ser realizada pela plataforma Zoom, sendo enviado 
o convite aos participantes, para deliberarem sobre a seguinte pauta: 
 . iscutir e votar o alanço ocial do ano de  

 . omar con ecimento do relat rio do residente  

 . provar o lano de rabal o para o ano de  

 . nclusão de novos s cios  

 . utros assuntos. 

Solicitamos aos sócios entrarem em contato com o INAGRO 
atrav s do n mero   , no pra o de at   oras 
antes do in cio da reunião, para confirmação do seu e mail e ou 
Whatsapp para envio do link, 
viabili ando sua participação na assembleia. 

ão u s  ,  de agosto de . 
José de Jesus Reis Ataíde 

residente 

A Comissão Setorial de Licitação da Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – CSLIC/SEAP, 
com base no Art. 43, inciso I da Lei Federal nº 8.666/1993, torna público o julgamento da proposta de 
preço do certame em referência, cujo objeto é a contratação de empresa de engenharia para 
execução dos serviços remanescentes da Cadeia Pública de Brejo.

Ainda, comunica que fica aberto o prazo de 05 (cinco) dias úteis para a interposição de recurso, nos 
termos do Art. 109, inciso I, alínea “a”, da Lei Federal nº 8.666/1993, a contar ou da ciência do julgamento 
prolatado em sessão pública ou da publicação deste aviso no DOE/MA, DOU e jornal de grande 
circulação (dentre essas, conta-se da última data de publicação), qual ocorrer primeiro.
As contrarrazões/impugnações deverão ser peticionadas em até 05 (cinco) dias úteis após a 
comunicação da peça recursal (que será feita via e-mail e com postagem no site oficial da SEAP/MA), 
nos termos do Art. 109, §3º da Lei Federal nº 8.666/1993.
Os autos digitalizados permanecerão com vista franqueada aos interessados, a partir de solicitação via 
e-mail cslicseap@gmail.com ou cslic@seap.ma.gov.br.
PUBLIQUE-SE o presente aviso no DOE/MA, DOU, em jornal de grande circulação no Estado e site 
eletrônico desta SEAP/MA.

São Luís/MA, 29 de agosto de 2022
LARISSA ARAGÃO CHAVES CAVALCANTE

Pregoeira Substituta da CSLIC/SEAP

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSLIC/SEAP
AVISO DE JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇO

CONCORRENCIA PÚBLICA Nº 005/2022 - SEAP
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 118010/2022 - SEAP

COLOCAÇÃO EMPRESA CLASSIFICADA VALOR (R$)

1ª QUALITECH ENGENHARIA LTDA R$ 23.470.533,89

Governo faz entrega oficial de 
ferryboats e anuncia melhorias para 
travessia Ponta da Espera-Cujupe

Nesta segunda-feira (29), o Governo do Maranhão, 
por meio da Agência Estadual de Mobilidade Urbana e 
Serviços Públicos (MOB), promoveu cerimônia de entre-
ga oficial de duas embarcações que integram o Sistema 
Aquaviário Intermunicipal: a embarcação São Gabriel, 
da empresa Henvil, que começou a operar nesta sema-
na; e o ferry Cidade de Araioses, que passou por reforma 
realizada pelo Estado

Na ocasião, a MOB anunciou novo quadro de horários 

com mais viagens diárias e retorno da venda de passagens 
on-line. Além disso, cada empresa irá disponibilizar, em 
seus sites, informações de valores das passagens, forma 
de pagamento, dias, horários e embarcações disponíveis.

A cerimônia, que contou com a presença de secretá-
rios e presidentes de órgãos do Estado, Ministério Pú-
blico, Fiema e da senadora Eliziane Gama, foi marcada 
pelo traslado, vistoria da embarcação São Gabriel e visi-
ta ao Posto do Procon do Terminal do Cujupe, que além 

Foi anunciado novo quadro de horários com mais viagens diárias e retorno da venda de
passagens on-line, entre outras melhorias

de disponibilizar serviços cidadãos, acolhe reclamações 
dos usuários do transporte.

O acompanhamento reuniu vários secretários de Esta-
do, a exemplo do secretário-chefe da Casa Civil, Sebastião 
Madeira; de Estado de Indústria e Comércio, Cassiano Pe-
reira; de Articulação, Rubens Pereira; além dos presiden-
tes da Agência Estadual de Mobilidade, Celso Henrique 
Borgneth; do Procon, Ricardo Cruz; e diretores da Em-
presa Maranhense de Administração Portuária (EMAP)

Representando o Ministério Público, esteve a promo-
tora de Justiça e titular da Primeira Promotoria de Defesa 
do Consumidor, Alineide Martins Rabelo Costa. Estive-
ram presentes, ainda, o vice-presidente executivo da Fe-
deração das Indústrias do Estado do Maranhão (FIEMA) 
e empresário da agropecuária e construção civil, Bene-
dito Mendes; e o prefeito de Peri Mirim, Heliezer Soares.

“Hoje, entregamos duas embarcações, a São Gabriel 
e a reforma da Araioses, totalizando 6 embarcações que 
vão estar hoje no sistema. Friso que a embarcação São 
Gabriel é gigantesca. São 100 carros e 1 mil pessoas sen-
tadas para melhorar muito essa travessia Cujupe-Ponta 
da Espera. Hoje, podemos dizer que o prometido pelo 
Governo, quanto às embarcações, foi cumprido. É uma 
nova história para o povo da Baixada”, frisou o presiden-
te da Agência Estadual de Mobilidade Urbana e Serviços 
Públicos (MOB), Celso Henrique Borgneth.

Para o secretário de Estado de Indústria e Comércio 
(Seinc), Cassiano Pereira Júnior, além de amparar os mo-
radores da Baixada com a oferta de mobilidade, a inicia-
tiva do Governo fortalece a indústria e o comércio.

“Hoje é um dia muito importante nesta travessia de 
ferry, onde a gente consegue ter essa ligação com a Bai-
xada, uma região tão importante com 18 municípios ge-
radores de emprego e renda. O setor industrial deman-
dava bastante essa iniciativa que está sendo criada com o 
novo ferry. Esse elo vai favorecer não só a Baixada, como 
Alcântara, com o traslado das pessoas, escoamento da 
indústria e do comércio”, pontuou o secretário da Seinc.

Para a senadora Elziane Gama, a iniciativa do Governo 
expressa o compromisso do Estado com toda a Baixada 
Maranhense, sobretudo, no respeito ao ser humano, na 
garantia de conforto e dignidade.

“É uma resposta do Governo do Maranhão a toda Re-
gião da Baixada, Ilha de São Luís e, portanto, a todo o 
Estado. É muito ampla, tem conforto e vem, na verdade, 
suprir uma demanda que entendemos como muito ne-
cessária. A ação do Governo do Estado demonstra, so-
bretudo, o seu comprometimento com essa região, com 
o ser humano, com a pessoa ao dar dignidade e conforto 
a todos”, afirmou a senadora.

Representando o Ministério Público, a promotora de 
Justiça e titular da Primeira Promotoria de Defesa do Con-
sumidor, Alineide Martins Rabelo Costa, afirma que sua 
visita representa a proteção do consumidor e a manu-
tenção da eficiência do serviço.

“Muito embora seja a Marinha que tem a expertise de 
verificar as condições de navegabilidade do ferry, nós es-

tamos aqui também protegendo e fiscalizando a questão 
do consumidor. Nós vamos trabalhar para que essa efici-
ência continue”, disse a promotora.

O vice-presidente executivo da Federação das Indús-
trias do Estado do Maranhão (FIEMA), Benedito Mendes, 
frisa que participar da travessia é experienciar o avanço 
tecnológico do Maranhão.

“Eu acho muito bonito, neste momento, estarmos fa-
zendo essa travessia, onde está ocorrendo a inovação da 
tecnologia e o desenvolvimento do Estado do Maranhão. 
Agradeço ao Governo pela parceria com a Federação das 
Indústrias”, frisou o vice-presidente da Fiema.

O prefeito de Alcântara, Nivaldo Araújo, ressalta que 
a partir da sensibilidade do Governo foi possível resolver 
um sofrimento de décadas de moradores de várias cida-
des da Baixada.

“Este era um sonho antigo de vários municípios da 
Baixada, de pessoas que vinham fazendo o seu traslado 
com dificuldade, com sofrimento. O Governo se sensibi-
lizou com a situação e, em tão pouco tempo, conseguiu 
resolver essa demanda de décadas”, destacou o prefeito.

O prefeito de Peri Mirim, Heliezer Soares, comemora 
a entrega das novas embarcações e a resolução das di-
ficuldades do transporte aquaviário, sobretudo, para os 
moradores da Baixada.

“É muito importante estar participando da entrega des-
sas novas embarcações. Isso mostra o Governo do Mara-
nhão preocupado, na verdade, com os moradores da Baixa-
da Maranhense que têm tido muitas dificuldades há anos 
em relação ao transporte aquaviário. É um prazer muito 
grande na condição de prefeito”, comemorou o gestor.

Melhorias no Sistema Aquaviário
Após determinação do Governo do Maranhão, além 

da disponibilização de um novo quadro de horários em 
ambos os terminais, será aumentado o número de itine-
rários de 16 para 26 viagens diárias entre os terminais, 
resultando em 13 para cada. Os traslados irão variar en-
tre 3h e 23h50, trazendo mais mobilidade e acabando, de 
vez, com as filas de espera.

Quanto às melhorias infraestruturais, foram investidos, 
no Terminal do Cujupe, R$ 19,1 milhões na duplicação das 
rampas Norte e Sul, e R$ 28,7 milhões na recuperação dos 
taludes. No Terminal da Ponta da Espera, foram investi-
dos R$ 21 milhões na duplicação das passarelas e rampas.



São Luís, terça-feira, 30 de agosto de 2022
GERAL 7

Edital de Convocação 
O Conselho de Administração do Instituto de 
Agronegócios do Maranhão, representado pelo seu presidente, abaixo 
assinado, convoca os seus associados para apreciação das contas 
do Balanço Patrimonial do ano de 2021, de acordo com o art. 14, 
Parágrafo Primeiro, § V do Estatuto Social do InAgro. Os 
documentos citados estão à disposição em sua sede, à Av. Jerônimo 
de Albuquerque, s/n,º Casa da Indústria Albano Franco, 3º andar, 
sala 302, Bairro Bequimão – São Luís - MA, no horário das 08:00 às 
12:00 e das 14:00 às 18:00, no período de 30/08/2022 a 09/09/2022. 

São Luís-MA, 30 de agosto de 2022.
José de Jesus Reis Ataíde 

Presidente 

“PARENTE ANDRADE LTDA CNPJ: 
05.057.914/0003-74 torna público que REQUEREU 
a licença de operação para transporte de substâncias 
perigosas por meio do processo nº: 22080038300/2022, e 
número de e-processo: 173629/2022 com predominância 
de transporte para a região Sul do Estado do Maranhão.”

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 29/2022 – UFMA.

Objeto: O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa 

para contratação de empresa especializada prestação de serviços continuados 

de manutenção preventiva e corretiva, com fornecimento de peças para execução 

dos serviços, nos aparelhos de climatização e refrigeração da UFMA, conforme 

condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

Dia: 12/09/2022  Horário: 10:00h - horário de Brasília

Local: https://www.gov.br/compras/pt-br/

Valor Global: R$ 6.067.268,89

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 

de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 

https://www.gov.br/compras/pt-br/. Podendo, alternativamente, ser consultado 

no endereço eletrônico https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/ppgt/.

VITOR DAVI BARROS DE SOUZA

Pregoeiro Federal

AVISO DE ABERTURA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO 

MARANHÃO

GOVERNO 

FEDERAL

PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO, GESTÃO E TRANSPARÊNCIA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Parnaíba Geração e Comercialização de Energia S.A.
CNPJ Nº 15.743.303/0001-71

Balanços Patrimoniais em 31/12/18 e 2017 Em milhares de reais

Aos Administradores e Acionistas da
Parnaíba Geração e Comercialização de Energia S.A. Rio de Janeiro - RJ
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Parnaíba Geração e Comer-
cialização de Energia S.A. (“Sociedade”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31/12/18 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as principais 
políticas contábeis e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demons-
trações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Parnaíba Geração e Comercialização 
de Energia S.A. em 31/12/18, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores 
pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à 
Sociedade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com es-
sas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 

para fundamentar nossa opinião. 
Outros assuntos: Auditoria das demonstrações financeiras do exercício anterior: As 
demonstrações financeiras do exercício findo em 31/12/17, apresentadas como valores 
correspondentes nas demonstrações financeiras do exercício corrente, foram anterior-
mente auditadas por outros auditores independentes, que emitiram relatório datado em 
29/04/19, sem modificação. 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações finan-
ceiras: A administração da Sociedade é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, 
a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Sociedade continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua conti-
nuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Sociedade ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Sociedade são aqueles com respon-
sabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras: 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, to-

madas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança ra-
zoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria, exercemos julgamento profissional e mantivemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante 
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtive-
mos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Sociedade. • Avalia-
mos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capa-
cidade de continuidade operacional da Sociedade. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou con-
dições futuras podem levar a Sociedade a não mais se manter em continuidade opera-
cional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações sig-
nificativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos. Rio de Janeiro, 30 de maio de 2019
KPMG Auditores Independentes CRC SP-014428/O-6 F-RJ
Danilo Siman Simões - Contador CRC 1MG058180/O-2 T-SP

Ativo Nota 2018 2017 
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 17.656 14.065
Títulos e valores mobiliários 6 7.924 10.633
Contas a receber 7 21.235 19.189
Imposto de Renda e Contribuição Social a recuperar 8 423 313
Outros impostos a recuperar 8 1.188 137
Outros créditos 1.188 670 

49.613   45.007 
Não circulante
Realizável a longo prazo
Operações comerciais 11 10.372 16.628

10.372   16.628 
Total do ativo 59.985 61.635 

Passivo   Nota 2018 2017 
Circulante
Fornecedores 9 17.457 21.262
Outros impostos a recolher 11 218
Operações comerciais 11 4.958 3.743

22.426 25.223 
Não circulante
Operações comerciais 11 151.593 121.988

  151.593 121.988 
Patrimônio líquido
Capital social 14 51 51
Prejuízos acumulados   (114.086) (85.627) 
Total do patrimônio líquido  (114.035)   (85.576) 
Total do passivo e do patrimônio líquido 59.985 61.635 

Demonstrações dos Resultados dos Exercícios Em 31/12/18 e 2017  
Em milhares de reais

 Nota 2018 2017 
Receita Líquida Operacional 15 92.475 117.476
Custo dos bens e/ou serviços 16 (113.317) (126.212)
Resultado bruto (20.842) (8.736)
Despesas Gerais e Administrativas 16 (1.027) (599) 
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 
líquidas e imposto de renda e contribuição social (21.868) (9.335) 
Resultado financeiro 17 (17.841) (7.168)
Receitas financeiras 1.658 1.061
Despesas financeiras (8.248) (8.229)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social (28.458) (16.503)
Prejuízo líquido do exercício (28.458) (16.503)

Demonstrações dos resultados abrangentes Em 31/12/18 
Em milhares de reais

2018 2017 
Prejuízo do exercício
Outros resultados abrangentes líquidos a serem reclassificados 
para resultado do exercício em períodos subsequentes
Outros resultados abrangentes

(28.458)

- 

(16.503)

- 
Total de outros resultados abrangentes do exercício (28.458) (16.503) 

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Em 31/12/18 e 2017  
 Em milhares de reais

Capital Social Prejuízos acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2016 51 (69.124) (69.073)
Prejuízo do exercício - (16.503) (16.503)
Saldos em 31 de dezembro de 2017 51 (85.627) (85.576)
Prejuízo do exercício - (28.458) (28.458)
Saldos em 31 de dezembro de 2018 51 (114.085) (114.035)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa Em 31/12/18 e 2017  
Em milhares de reais

2018 2017
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Prejuízo líquido (28.458) (16.503)
Ajustes por:
Despesa com arrendamento 40.753 18.895
Serviços compartilhados 999 243
Rendimentos de aplicações financeiras – TVM (396) (439)
Despesas com juros 4.749 7.555
Variação Cambial não realizada (2) 533

17.646 10.284
Variações nos ativos e passivos:
Contas a receber (2.046) (13.881)
Impostos a recuperar (1.161) 586
Impostos, Taxas e Contribuições a recolher (207) 208
Fornecedores (3.805) 8.082
Arrendamento pago (11.701) (10.430)
Juros pagos sobre arrendamento (4.979) -
Operações comerciais 7.255 16.665
Outros ativos e passivos (515) -
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais 487 11.514
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Títulos e valores mobiliários 3.104 (10.194)
Caixa líquido usado nas atividades de investimento 3.104 (10.194)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento - -
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento - -
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 3.591 1.320
Demonstração do aumento de caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 14.065 12.745
No fim do exercício 17.656 14.065

Notas explicativas às Demonstrações Financeiras Em 31/12/18 e de 2017 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Contexto operacional: A Parnaíba Geração e Comercialização de Energia S.A. (a 
"Cia.") é uma sociedade anônima de capital fechado domiciliada no Brasil, com sede 
na cidade de Santo Antônio dos Lopes, no Estado do Maranhão. Foi constituída em 
09/05/12 com o objetivo de desenvolver, construir e operar projetos de unidades de 
geração térmica a partir do gás natural e a comercialização de gás natural, bem como 
a participação no capital de outras sociedades simples ou empresariais, que possuam 
objeto social semelhante ao da Cia.. Em 20/05/13, a Parnaíba Comercializadora de 
Energia S.A. e a Kinross Brasil Mineração S.A., celebram o Contrato de Constituição de 
Consórcio para geração de energia termelétrica, sendo a primeira a líder, com o objetivo 
de reunir esforços para desenvolver a atividade de geração de energia por meio do 
compartilhamento da Parnaíba IV, que foi arrendado pelo Consórcio UTE Parnaíba IV. 
Com a transferência da outorga da Cia. para o Consórcio UTE Parnaíba IV e com inicio 
do arrendamento da Parnaíba IV em 01/05/14, todos os custos inerentes a produção 
de energia, bem como consumo de gás, manutenção de equipamento e pessoal foram 
incorridos no Consórcio UTE Parnaíba IV. Em 31/08/18, a Parnaíba Comercializadora de 
Energia S.A sagrou-se vitoriosa no leilão de energia nova A-6 de 2018, da Agência Na-
cional de Energia Elétrica – ANEEL. A usina termelétrica UTE Parnaíba V, com capacida-
de instalada de 386 MW, será instalada no Complexo Termelétrico Parnaíba, no estado 
do Maranhão. A UTE Parnaíba V contratou 326,4 MW médios, assegurando uma receita 
fixa anual de R$ 272.377 (data-base: março/2018), pelo prazo de 25 anos, a partir de 
janeiro de 2024. O CCEAR (Contrato de Comercialização de Energia no Ambiente Regu-
lado) prevê correção anual da receita fixa de acordo com a variação do IPCA. O forneci-
mento do gás será integrado e assegurado pela Eneva S.A., a partir de suas concessões 
na Bacia do Parnaíba, sem necessidade de alteração da capacidade diária de produção 
atual. A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela Administração 
da Cia. em 30/05/19. 2. Apresentação das demonstrações financeiras: As demons-
trações financeiras foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC’s). As demonstrações financeiras foram preparadas 
considerando o custo histórico como base de valor. Outros ativos e passivos financeiros, 
demonstrados na nota 20 “Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos” são 
classificados a valor justo, bem como considerar o pressuposto de continuidade opera-
cional da Cia. conforme planos da Administração, conforme apropriado. A preparação 
das demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e 
também o exercício de julgamento por parte da Administração da Cia. no processo de 
aplicação das políticas contábeis. As estimativas e os julgamentos contábeis são con-
tinuamente avaliados e baseiam-se na análise histórica e em outros fatores, incluindo 
expectativas de eventos futuros, considerados razoáveis para as circunstâncias. A par-
tir de 01/01/18, a Cia. adotou o CPC 47 / IFRS 15 Receitas de Contratos com Clientes e 
o CPC 48 (IFRS 9) Instrumentos Financeiros, cujos principais efeitos estão detalhados 
no item (a) desta nota. (a) Mudanças nas práticas contábeis e divulgações: A Cia. 
adotou inicialmente o CPC 47 / IFRS 15 Receitas de Contratos com Clientes e o CPC 48/ 
IFRS 9 Instrumentos Financeiros a partir de 1º/01/18. A liquidação das transações en-
volvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes dos registrados nas 
demonstrações financeiras devido às imprecisões inerentes ao processo de estimativa. 
Essas estimativas são revisadas periodicamente. CPC 47 - Receitas de contratos com 
clientes: A adoção inicial deste pronunciamento utiliza o método de efeito cumulativo 
e prospectivo (sem expedientes práticos). Consequentemente, a informação divulgada 
em 2017 não foi reapresentada e, desta forma, foi reportada anteriormente de acordo 
com o CPC 30, CPC 17 e interpretações relacionadas. De acordo com a norma, a receita 
deve ser reconhecida de forma líquida de contraprestação variável. Eventuais descon-
tos, abatimentos, restituições, créditos, concessões de preços, incentivos, bônus de 
desempenho, penalidades ou outros itens similares, são classificados pela norma como 
contraprestação variável. CPC 48 - Instrumentos financeiros: O CPC 48 estabelece 
requerimentos para reconhecer e mensurar ativos financeiros, passivos financeiros e 
alguns contratos de compra ou venda de itens não financeiros. Esta norma substitui 
o CPC 38 Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração e estabelece três 
principais categorias de classificação para ativos financeiros: mensurados ao custo 
amortizado, valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) e valor justo 
por meio do resultado (VJR). A classificação de ativos financeiros de acordo com CPC 48 
é geralmente baseada no modelo de negócios no qual um ativo financeiro é gerenciado 
e em suas características de fluxos de caixa contratuais. O CPC 48 substitui o modelo de 
“perdas incorridas” do CPC 38 por um modelo de “perdas de crédito esperadas”. O novo 
modelo de redução ao valor recuperável aplica-se aos ativos financeiros mensurados ao 
custo amortizado, ativos de contrato e instrumentos de dívida mensurados ao VJORA, 
mas não a investimentos em instrumentos patrimoniais. A Cia. mensura a provisão 
para perda em um montante igual a perda de crédito esperada para a vida inteira. 
A nova norma retém em grande parte os requerimentos existentes no CPC 38 para a 
classificação e mensuração de passivos financeiros. No entanto, elimina as antigas 
categorias do CPC 38 para ativos financeiros: mantidos até o vencimento, empréstimos 
e recebíveis e disponíveis para venda. A Administração avaliou seus ativos financeiros, 
e identificou as seguintes mudanças com a adoção da nova norma CPC 48 (IFRS 9). Em 
cada data de apresentação, a Administração avalia se os ativos financeiros contabiliza-
dos pelo custo amortizado estão com risco de recuperabilidade. A partir desta avaliação 
a Cia. considera um ativo financeiro como inadimplente quando: i. é pouco provável que 
o credor pague integralmente suas obrigações de crédito ao Grupo, sem recorrer a ações 
como a realização da garantia (se houver alguma); ou ii. o ativo financeiro está vencido 
há mais de 90 dias. A política de avaliação dos Instrumentos financeiros foi aplicável a 
partir de 1º/01/18, conforme classificação abaixo: 

Ativo/Passivos 
Financeiro Nota Classificação 

anterior CPC 38
Classificação 
atual CPC 48

Valor 
contábil Valor

original de contábil de
acordo 
com o

acordo 
com o

CPC 38 CPC 48
Fundo de Investi-
mento FICFI RF CP 
ENEVA

Valor Justo 
por meio do 
Resultado

Valor Justo 
por meio do 
Resultado

24.691 24.691

Operações 
Comerciais

Empréstimos e 
Recebíveis

Valor Justo 
por meio do 
Resultado

16.628 16.628

Contas a Receber 
(Ambiente Livre e 
Regulado)

(1) Empréstimos e 
Recebíveis

Custo Amor-
tizado 19.189 19.189

Em cada data de apresentação, a Administração avalia se os ativos financeiros con-
tabilizados pelo custo amortizado e os títulos de dívida mensurados a VJORA estão 
com risco de recuperabilidade. (1) Contas a receber: A Administração avaliou seus 
recebíveis e definiu aplicações aos requerimentos do CPC 48 para reconhecimento de 
perda esperada através da criação de uma matriz de risco na realização de uma base 
confiável dos últimos cinco anos do contas a receber, verificando o histórico de perdas. 
A avaliação resultou em: i. Na Carteira de recebíveis do Ambiente de Contratação Livre 
(ACL) registrado na CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE). Não 
esperamos perda no valor faturado pela CCEE, pois as liquidações são mensais e o valor 
precificado/faturado considera a disponibilidade financeira do sistema de liquidação. 
Para os contratos comercializados em curto prazo, a Cia. aplicou uma matriz de risco 
para seus ativos financeiros, calculadas com base na totalidade das informações de 
sua carteira e na experiência de perda de crédito nos últimos cinco anos, considerando 
todos os recebíveis desde 2013 até setembro de 2018. A Cia. realizou o cálculo médio 
das taxas de perdas de crédito separadamente para os clientes inadimplentes no perío-
do de análise, obtendo um percentual equivalente as perdas de créditos esperadas apli-
cado a toda a carteira de créditos. A partir da aplicação do resultado dessa análise, a 
Cia. avaliou se houve aumento significativo nas perdas desde o reconhecimento inicial 
dos instrumentos financeiros e não identificou impactos materiais. O detalhamento dos 
valores está demonstrado na nota explicativa nº 7 “Contas a receber”. A Administração 
avaliou os seus recebíveis cujo os fluxos de caixa consistem apenas de pagamento 
de principal e juros. CPC 06 (R2) – Operações de Arrendamento mercantil / IFRS 
16 - Leases: O CPC 06 (R2) - Operações de arrendamento mercantil, emitido pelo CPC 
é equivalente à norma internacional IFRS 16 – Leases, emitida em janeiro de 2016 em 
substituição à versão anterior da referida norma (CPC 06 (R1), equivalente à norma 
internacional IAS 17). O CPC 06 (R2) estabelece os princípios para o reconhecimento, 
mensuração, apresentação e divulgação de operações de arrendamento mercantil e 
exige que os arrendatários contabilizem todos os arrendamentos conforme um único 
modelo de balanço patrimonial no qual todos os arrendamentos mercantis resultam 
no reconhecimento de ativos referentes aos direitos de uso dos ativos arrendados e um 
passivo de arrendamento. Com a adoção do CPC 06 (R2), a Cia. deixa de reconhecer 
custos e despesas operacionais oriundas de contratos de arrendamento mercantis ope-

racionais e passa a reconhecer em sua demonstração de resultado: (i) os efeitos da de-
preciação dos direitos de uso dos ativos arrendados; e (ii) a despesa financeira apurada 
com base nos passivos financeiros dos contratos de arrendamento mercantil. A norma 
inclui duas isenções de reconhecimento para os arrendatários – arrendamentos de ati-
vos de “baixo valor” (por exemplo, computadores pessoais) e arrendamentos de curto 
prazo (ou seja, arrendamentos com prazo de 12 meses ou menos). Na data de início de 
um arrendamento, o arrendatário reconhece um passivo para efetuar os pagamentos 
(um passivo de arrendamento) e um ativo representando o direito de usar o ativo objeto 
durante o prazo do arrendamento (um ativo de direito de uso). Os arrendatários devem 
reconhecer separadamente as despesas com juros sobre o passivo de arrendamento e 
a despesa de depreciação do ativo de direito de uso. Os arrendatários também deverão 
reavaliar o passivo do arrendamento na ocorrência de determinados eventos (por exem-
plo, uma mudança no prazo do arrendamento, uma mudança nos pagamentos futuros 
do arrendamento como resultado da alteração de um índice ou taxa usada para deter-
minar tais pagamentos). Em geral, o arrendatário reconhecerá o valor de reavaliação do 
passivo de arrendamento como um ajuste ao ativo de direito de uso. Não há alteração 
substancial na contabilização dos arrendadores com base no CPC 06 (R2) em relação 
à contabilização atual de acordo com o CPC 06 (R1). Os arrendadores continuarão a 
classificar todos os arrendamentos de acordo com o mesmo princípio de classificação do 
CPC 06 (R1), distinguindo entre dois tipos de arrendamento: operacionais e financeiros. 
A Cia. não possui contratos vigentes que se enquadrem no escopo da norma, portanto 
não tem expectativa de alterações relevantes para a entrada em vigor desta norma. 
ICPC 22 - Incerteza sobre Tratamento de Tributos sobre o Lucro (IFRIC 23 - Uncer-
tainty over Income Tax Treatments): Esta Interpretação esclarece como aplicar os re-
quisitos de reconhecimento e mensuração do CPC 32 quando há incerteza sobre os tra-
tamentos de tributo sobre o lucro. A entidade deverá reconhecer e mensurar seu tributo 
corrente ou diferido ativo ou passivo, aplicando os requisitos do CPC 32 com base em 
lucro tributável (prejuízo fiscal), bases fiscais, prejuízos fiscais não utilizados, créditos 
fiscais não utilizados e alíquotas fiscais determinados, aplicando esta Interpretação. A 
Cia. iniciou a análise qualitativa de suas principais premissas e continuará a avaliar os 
potenciais efeitos do ICPC 22 e espera que os impactos não sejam materiais. 3. Resumo 
das principais práticas contábeis: As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo 
têm sido aplicadas pela Cia. de maneira consistente a todos os exercícios apresentados 
nessas demonstrações financeiras. 3.2 Moeda funcional e moeda de apresentação: 
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada uma das empresas ligadas 
à Cia. são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual cada 
empresa atua ("a moeda funcional"). As demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas estão apresentadas em R$, que é a moeda funcional e, também, a moeda de 
apresentação da Cia.. 3.3 Práticas contábeis: As demais práticas contábeis relevantes 
da Cia. estão apresentadas nas notas explicativas próprias aos itens a que elas se 
referem. 4. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas e os julga-
mentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica 
e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis 
para as circunstâncias. Com base em premissas, a Cia. faz estimativas com relação 
ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais 
aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco 
significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis 
de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contempladas a seguir. (1) a 
análise do risco de crédito para determinação da provisão para perda de crédito espe-
rada, vide nota explicativa nº 7 - Contas a receber. 5. Caixa e equivalentes de caixa:

 2018   2017 
Caixa e bancos 1 6
Fundo de Investimento FICFI RF CP ENEVA (a)  17.655   14.059 

 17.656   14.065 
(a) Refere-se substancialmente a cotas de fundos de investimento com alta liquidez, 
prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa, independentemente do 
vencimento dos ativos e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. 
Trata-se do Fundo de investimentos em Cotas de Cotas de FI Multimercado Crédito Pri-
vado Eneva administrado pelo Banco Itaú, e composto principalmente por Certificados 
Depósitos Bancários - CDBs e operações compromissadas emitidas por empresas e 
instituições financeiras de primeira linha, todos vinculados a taxas pós-fixadas e com 
rentabilidade média no ano sobre o DI CETIP ("CDI") de 99,2% (taxa nominal na curva). 
O saldo está composto por 93,2% de operações compromissadas e 6,8% de CDBs em 
31/12/18, conforme tabela abaixo:

 2018   2017 
CDBs 1.205 7.972
Compromissadas  16.450   6.087 

 17.655   14.059 
Política contábil: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários 
e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de 
até três meses, e com risco insignificante de mudança de valor. 6. Títulos e valores 
mobiliários:

 2018   2017 
Letras Financeiras do Tesouro ("LFT's") (a)  7.924   10.633 

 7.924   10.633 
(a) LFTs são títulos pós-fixados cuja remuneração é dada pela variação da taxa SELIC 
diária registrada entre a data de liquidação da compra e a data de vencimento. Em 
31/12/18, a carteira de LFTs contém títulos cujos vencimentos ocorrem entre 2019 e 
2022, no entanto dada sua alta liquidez no mercado secundário, podem ser prontamen-
te conversíveis em em caixa e estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de 
valor. 7. Contas a receber:T

 2018   2017 
Contratos de comercialização de energia elétrica no ambiente livre 14.486 12.301
Consórcio UTE Parnaíba IV  6.749   6.888 

 21.235   19.189 
Em 31/12/18, a Cia. possui saldos de R$ 14.486 (12.301 em 31/12/17) referentes à 
venda de energia no Mercado Livre. Adicionalmente, a Cia. possui saldo de R$ 6.749 (R$ 
6.888 em 31/12/17), referentes às operações do Consórcio UTE Parnaíba IV, que estão 
demonstratadas na nota explicativa nº 12 – Consórcio UTE Parnaíba IV. Considerando 
a natureza do negócio e o perfil desses clientes, em conformidade com as práticas con-
tábeis destacadas, a Cia. não constituiu Provisão para perda de crédito esperada (PCE) 
para o exercício de 2018, conforme descrito na nota explicativa nº 2 “Apresentação das 
demonstrações financeiras”. Abaixo, abertura por vencimentos do contas a receber:

 2018   2017 
Valores a Vencer  21.235   19.189 

 21.235   19.189 
Política contábil: O contas a receber de clientes da Cia. corresponde aos valores fa-
turados pela venda de energia elétrica no curso normal das suas atividades. Inicial-
mente o reconhecimento é pelo valor justo e, subsequentemente, mensurado pelo custo 
amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros, ajustado ao valor presente 
deduzido da perda estimada para perda de crédito esperada (PCE). 8. Impostos a re-
cuperar: a) Impostos a recuperar: O imposto de renda e a contribuição social corrente 
são apresentados líquidos no passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo 
quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido na data do re-
latório. O saldo da conta de imposto de Renda e Contribuição Social a recuperar está 
representado a seguir:

 2018   2017 
Imposto de renda retido na fonte 390 180
Imposto de Renda e Contribuição Social 0 73
Provisão Imposto de Renda retido na Fonte  33   60 

 423   313 
Circulante 423 313

Os demais saldos da conta de outros impostos a recuperar estão representados a seguir:
2018 2017

PIS 214 25
COFINS  974  112 

 1.188  137 
Circulante 1.188 137

Em 31/12/18, a Cia. realizou a abertura dos saldos de impostos a recuperar entre Im-
posto de Renda, Contribuição Social e outros impostos a recuperar para melhor apre-
sentação dos saldos. Não houve alteração nos totais dos grupos de contas. O mesmo 
procedimento foi realizado de forma consistente para o período findo em 31/12/17. 
Política contábil: As despesas de imposto de renda e contribuição social do período 
compreendem os impostos correntes. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na 
demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com 
itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. 
Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado 

abrangente. O encargo de imposto de renda e a contribuição social corrente é calculado 
com base nas leis tributárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data 
do balanço dos países em que as entidades da Cia. atuam e geram lucro tributável. A 
administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pela Cia. nas apurações 
de impostos sobre a renda com relação às situações em que a regulamentação fiscal 
aplicável dá margem a interpretações; e estabelece provisões, quando apropriado, com 
base nos valores estimados de pagamento às autoridades fiscais. 9. Fornecedores:

2018 2017
Fornecedores (a)  17.457  21.262 

 17.457  21.262 
(a) Refere-se, basicamente, a compra de energia para recomposição de lastro para 
atendimento ao contrato do Consórcio UTE Parnaíba IV. Política contábil: As contas a 
pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram ad-
quiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas no balanço conforme prazo 
de vencimento (circulante e não circulante). Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo 
valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado. 10. Instrumen-
tos financeiros: No reconhecimento inicial, a Cia. classifica um ativo financeiro como 
mensurado pelo custo amortizado, ou ao valor justo por meio do resultado (“VJR”) com 
base nos seguintes critérios em conjunto: (a) no modelo de negócios da entidade para 
a gestão dos ativos financeiros; (b) nas características de fluxo de caixa contratual do 
ativo financeiro. A Cia. mensura o ativo financeiro ao custo amortizado quando: (i) o ati-
vo financeiro for mantido dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos 
financeiros com o fim de receber fluxos de caixa contratuais; e (ii) os termos contratuais 
do ativo financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que cons-
tituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em 
aberto. Os ativos financeiros não são reclassificados após seu reconhecimento inicial, 
a menos que a Cia. altere seu modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, 
caso em que todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do 
primeiro exercício subsequente à mudança no modelo de negócios. A administração dos 
instrumentos financeiros é efetuada por meio de estratégias operacionais e controles in-
ternos, visando à liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle consiste em 
acompanhamento permanente das taxas contratadas frente as vigentes no mercado. 
A Cia. e suas controladas não efetuam aplicações de caráter especulativo com instru-
mentos financeiros derivativos ou quaisquer outros ativos de risco, sendo essa determi-
nação prevista na política de aplicações financeiras vigente. Os valores de realização 
estimados de ativos e passivos financeiros da Cia. e suas controladas foram determi-
nados por meio de informações disponíveis no mercado e metodologias apropriadas de 
avaliação. Entretanto, considerável julgamento foi requerido na interpretação dos dados 
de mercado para produzir a estimativa do valor de realização mais adequada. Como 
consequência, as estimativas a seguir não indicam, necessariamente, os montantes 
que poderão ser realizados. O uso de diferentes metodologias de mercado pode ter um 
efeito importante nos valores de realização estimados. A descrição dos saldos contábeis 
consolidados dos instrumentos financeiros inclusos nos balanços patrimoniais, bem 
como a classificação da hierarquia de valor justo, estão apresentadas a seguir: 

Nível 2018 2017
Ativos
Custo Amortizado 21.235 19.189
Contas a receber 21.235 19.189
Valor justo por meio do resultado 35.952 41.325
Caixa e equivalentes de caixa Nível 1 17.656 14.065
Títulos e valores mobiliários Nível 2 7.924 10.633
Operações comerciais Nível 2 10.372 16.628
Nível 2018 2017
Passivos
Custo Amortizado 17.457 21.262
Fornecedores 17.457 21.262
Valor justo por meio do resultado 156.552 125.731
Operações comerciais 156.552 125.731

Mensuração subsequente e ganhos e perdas: Ativos financeiros ao VJR: Esses ativos 
são mensurados subsequentemente pelo valor justo. Os ganhos e perdas líquidos, in-
cluindo juros, são reconhecidos no resultado. Ativos financeiros ao custo amortizado: 
Esses ativos são mensurados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o 
método da taxa efetiva de juros. O custo amortizado é reduzido por perdas por redução 
ao valor recuperável. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e a redução ao valor 
recuperável são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconheci-
mento é reconhecido no resultado. Valor justo dos instrumentos financeiros: O conceito 
do “valor justo” prevê a avaliação de ativos e passivos com base nos preços de mercado, 
quando se tratar de ativos com liquidez, ou em modelos matemáticos de precificação. O 
nível de hierarquia do valor justo fornece prioridade para preços cotados não ajustados 
em mercado ativo. Uma parte das contas da empresa tem seu valor justo igual ao valor 
contábil; são contas do tipo equivalentes de caixa, a pagar e a receber, dívidas bullet e de 
curto prazo. Aplicações financeiras estão sendo apresentadas pelo valor justo, devido à 
sua classificação na categoria de valor justo através do resultado. Impairment de ativos 
financeiros: A Cia. avalia a possível redução do valor recuperável dos ativos financeiros 
conforme descrito na nota explicativa nº “2 - Apresentação das demonstrações financei-
ros”, item a. Risco de crédito: O risco de crédito decorre da possibilidade da Cia. sofrer 
perdas em função da inadimplência de suas contrapartes ou de instituições financeiras 
depositárias de recursos ou de investimentos financeiros. Esse fator de risco pode ser 
oriundo de operações comerciais e da gestão de caixa. Para mitigar os riscos, a Cia. 
adotou como prática a análise da situação financeira e patrimonial de suas contrapartes, 
assim como o acompanhamento permanente das posições em aberto. Para avaliação das 
instituições financeiras com as quais mantém operações, a referência utilizada é o Índice 
Risk Bank. A Cia. possui uma Política de Aplicações Financeiras, na qual estabelece 
limites de aplicação por instituição e considera a avaliação de rating como referencial 
para limitar o montante aplicado. Os prazos médios são constantemente avaliados bem 
como os indexadores das aplicações para fins de diversificação do portfólio. A exposição 
máxima ao risco de crédito pode ser representada pelo saldo das aplicações financeiras.

 2018  2017 
Caixa e equivalente de caixa 17.656 14.065
Títulos e valores mobiliários 7.924 10.633
Contas a receber de clientes  21.235  19.189 

 46.815  43.887 
O montante de caixa e equivalente está representado, substancialmente, por conta 
corrente e pelo Fundo de Investimento FICFI RF CP ENEVA, e com relação ao contas a 
receber, sua principal exposição é oriunda da possibilidade da empresa vir a incorrer 
em perdas resultantes da dificuldade de recebimento de valores faturados. Para reduzir 
esse tipo de risco e para auxiliar no gerenciamento do risco de inadimplência, a Cia. 
monitora as contas a receber realizando diversas ações de cobrança. Além disso, os 
clientes da Cia. têm firmado um Contrato de Constituição de Garantia de Pagamento 
e Fiel Cumprimento das Obrigações. Risco de liquidez - capacidade de pagamento: A 
Cia. monitora seu nível de liquidez considerando os fluxos de caixa esperados em con-
trapartida ao montante disponível de caixa e equivalentes de caixa. A gestão do risco de 
liquidez implica em manter caixa suficiente e capacidade de liquidar posições de mer-
cado. As disponibilidades devem ser suficientes para honrar as despesas ao longo dos 
próximos 90 dias. A seguir são apresentados os fluxos futuros projetados que incluem 
a estimativa de pagamento de juros e amortizações previstas para as faixas de prazo. 

2018
6 meses ou 

menos
De 6 a 12 

meses
De 1 a 2 

anos
De 2 a 5 

anos
Mais de 5 

anos Total
Passivos
Fornecedores - 17.457 - - - 17.457
Operações - 4.958 151.593 - - 156.552
comerciais - 22.415 151.593 - - 174.009

2017
6 meses ou 

menos
De 6 a 12 

meses
De 1 a 2 

anos
De 2 a 5 

anos
Mais de 5 

anos Total
Passivos
Fornecedores - 21.262 - - - 21.262
Operações - 3.743 121.988 - - 125.731
comerciais - 25.005 121.988 - - 146.993

11. Operações Comerciais – Transações com partes relacionadas: Acionistas: Os 
principais acionistas da Cia. são a Eneva Participações S.A. e a Eneva S.A, que detém, 
respectivamente, 70% e 30% de ações ordinárias, sendo a Eneva Participações S.A, a 
controladora por conta de possuir a maior parcela das ações ordinárias. Em dezembro 
de 2018 a Parnaíba Participações S.A, acionista da Cia., foi incorporada pela Eneva 
Participações S.A.. Esta transação societária fez parte da reorganização societária do 
grupo Eneva S.A.. Empresas ligadas: A Cia. possui como principais empresas ligadas: 
Parnaíba II Geração de Energia S.A, Eneva Comercializadora de Energia Ltda e a Eneva 
S.A.. Os saldos relativos as operações com partes relacionadas estão representados da 
seguinte forma:

Ativo 
 2018   2017 

Eneva Comercializadora de Energia Ltda. (a) 10.372 16.074
Parnaiba III Geração de Energia S.A.  -   554 

 10.372   16.628 
Não circulante 10.372 16.628

Passivo 
 2018   2017 

Eneva Comercializadora de Energia Ltda. (b) 7.331 6.123
Eneva S.A (c) 9.059 243
Parnaíba II Geração de Energia S.A (d) 140.162 -
Parnaiba IV Geração de Energia S.A. (d) - 106.430
Parnaíba Gás Natural S.A (c)  -   12.935 

 156.552   125.731 
Circulante 4.958 3.743
Não circulante 151.593 121.988

Receita 
 2018   2017 

Eneva Comercializadora de Energia Ltda. (a)  83.468   117.476 
 83.468   117.476 

Despesa 
 2018   2017 

Eneva S.A (999) (519)
Eneva Comercializadora de Energia Ltda. (b) (86.196) (69.896)
Fornecimento de Gás e Arrendamento - Eneva S.A (c) (20.737) (12.484)
Arrendamento – Parnaíba II (d) (40.753) -
Arrendamento – Parnaíba IV (d)  -   (39.617) 

(148.685)   (122.516) 
(a) Refere-se aos valores devidos a Parnaíba Geração e Comercialização de Energia S.A 
pela Eneva Comercializadora de Energia Ltda referente ao fornecimento de energia para 
recomposição de lastro. Em 31/12/18 e 2017, o saldo a receber dessa operação foi de R$ 
10.372 e R$ 16.074 respectivamente. (b) Refere-se aos valores devidos pela Parnaíba 
Geração e Comercialização de energia S.A a Eneva Comercializadora de energia Ltda 
referente ao fornecimento de energia para recomposição de lastro para atendimento aos 
contratos de fornecimento de energia. (c) Refere-se aos valores devidos pela Parnaíba 
Geração e Comercialização de Energia S.A pelo fornecimento de gás natural e pelo ar-
rendamento de capacidade de unidade de tratamento de gás à Parnaíba Gás Natural 
(PGN S.A.) que foi incorporada pela Eneva S.A. em 28/12/18, e, portanto, os saldos estão 
apresentados em conjunto com o saldo da Eneva S.A. em 31/12/18. (d) O saldo de R$ 
140.162 em 31/12/18 refere-se ao arrendamento da UTE Parnaíba IV celebrado entre a 
Parnaíba IV Geração de Energia S.A., que foi incorporada pela Parnaíba II em 30/09/18, e 
o consórcio entre Parnaíba Comercializadora de Energia S.A. e Kinross Brasil Mineração 
S.A. (KBM). O contrato de arrendamento foi celebrado em março de 2013 e se encerrou 
em dezembro de 2018. Em 31/12/18 o efeito no resultado foi de R$ (40.753). Política 
contábil: Os principais saldos de ativos e passivos em 31/12/18 e 2017, relativos as 
operações comerciais referem-se a transações efetuadas com partes relacionadas, de-
correntes de relações comerciais mantidas entre a Cia. e seus acionistas, com empresas 
ligadas e profissionais chave da administração, objetivando assegurar seu caráter es-
tritamente comutativo, em linha com a legislação em vigor e com as melhores práticas 
de governança corporativa, assegurando a transparência e o pleno respeito aos interes-
ses dos acionistas, investidores, colaboradores e demais stakeholders. As transações 
foram efetuadas essencialmente com o objetivo de fornecimento de energia de recom-

posição de lastro, fornecimento de gás natural e transações de arrendamento da UTE 
Parnaíba. IV. Tanto as transações ativas quanto as transações passivas referem-se à 
direitos e obrigações a receber e a pagar por conta de serviços que foram executados ou 
adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas no balanço conforme pra-
zo de vencimento (circulante e não circulante). Seu reconhecimento inicial é feito com 
base no valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado. 12. Con-
sórcio UTE Parnaíba IV: Em março de 2013 foi firmado um Termo de Compromisso entre 
a Parnaíba Geração e Comercialização de Energia S.A. (Parnaíba Comercializadora), a 
Kinross Brasil Mineração S.A. (Kinross) e a UTE Parnaíba Geração de Energia S.A. (UTE 
Parnaíba IV), tendo a Eneva S.A. (Eneva) como interveniente anuente, com o objetivo de 
estipular os termos e condições da estrutura de autoprodução compartilhada. O Termo 
de Compromisso tem vigência a partir de sua assinatura até 31/12/18. A estrutura do 
negócio de autoprodução compartilhada foi desenvolvida pela Eneva, onde o consórcio 
formado pela Kinross e liderado pela subsidiária Parnaíba Comercializadora, assumiu a 
autorização outorgada pela ANEEL em favor do empreendimento de geração de energia 
elétrica (UTE Parnaíba IV) através do arrendamento e compartilhamento da unidade 
geradora e alocando para o consumo próprio a energia proporcional à sua participação 
no Consórcio. Os benefícios da estrutura de autoprodução serão divididos na proporção 
de 50% para Kinros e 50% para a Parnaíba IV. A UTE Parnaíba IV requereu à ANEEL a 
autorização de Produtor Independente de Energia (PIE), no âmbito de Contratação Livre 
(ACL), conforme disposto na Resolução Normativa ANEEL nº 390 de 15/12/09, a fim 
de implantar uma usina térmica a gás natural composta por três unidades geradoras 
no Complexo Termelétrico do Parnaíba com capacidade instalada de 56.277 MW para 
se conectar ao Sistema Interligado Nacional (SIN). A Eneva assumiu todos os riscos 
relacionados à construção, licenciamento, operação e demais condições necessárias ao 
bom funcionamento da Unidade Geradora e dos contratos da Estrutura de Autoprodução. 
Para a estrutura de autoprodução ser viabilizada, as partes celebraram um Contrato de 
Constituição de Consórcio para geração térmica, um Contrato de Arrendamento da Uni-
dade Geradora da UTE Parnaíba IV e um Contrato de Operação e Manutenção da unidade 
geradora UTE Parnaíba IV, em conjunto denominados Contratos de Autoprodução, con-
forme regulado no Termo de Compromisso. Em março de 2013 foi celebrado entre a UTE 
Parnaíba IV, OGX Maranhão Petróleo e Gás S.A. (atual PGN) e Petra Energia Parnaíba S.A. 
(atual BPMB Parnaíba S.A que foi incorporada pela PGN em agosto de 2017) Contrato 
de Compra e Venda de Gás Natural, o qual garante o suprimento de gás natural neces-
sário para a geração termelétrica da UTE. Em dezembro de 2013, a Parnaíba IV, através 
da Resolução Autorizativa ANEEL 4473/2013, cedeu os direitos e obrigações da Usina 
Termelétrica UTE Parnaíba IV ao Consórcio UTE Parnaíba IV, passando o faturamento 
do gás natural pela PGN a ser feito contra a Parnaíba Comercializadora, nos termos 
do Contrato de Compra e Venda de Gás Natural. Com a transferência da outorga da 
Cia. para o Consórcio UTE Parnaíba IV e com início do arrendamento da Parnaíba IV em 
01/05/14, todos os custos inerentes à produção de energia, bem como consumo de gás, 
arrendamento da UTE e manutenção de equipamento foram incorridos no Consórcio UTE 
Parnaíba IV. Em contrapartida o consórcio receberá aportes periódicos para honrar suas 
obrigações, na proporção de cada consorciada e, desta forma, ele apresentará sempre 
um resultado neutro, tendo os lucros ou prejuízos que dele forem gerados absorvidos 
pelas consorciadas. Conforme acertado no Contrato de Constituição do Consórcio, a 
líder do Consórcio é a Parnaíba Comercializadora e a participação das consorciadas é 
a seguinte: - Parnaíba Comercialização e Geração de Energia S.A. – 5% - Kinros Brasil 
Mineração S.A. - 95%. Como regra geral, a responsabilidade de cada consorciada pelas 
obrigações assumidas em consórcio será limitada à sua participação, aplicando-se às 
atribuições de receitas e custos inerentes ao cumprimento do contrato, assim como 
direitos, obrigações, lucros, perdas, responsabilidades, fianças e garantias. As con-
sorciadas aportam somente o valor correspondente à proporção de sua participação. 
Contas  
Patrimoniais 2018 2017

Parnaíba 
Geração e 

Comerciali-
zação

Consór-
cio UTE 
Parnaí-

ba IV Total

Parnaíba 
Geração e 

Comerciali-
zação

Consór-
cio UTE 
Parnaí-

ba IV Total
Total do Ativo 52.649 7.336 59.985 52.204 9.431 61.635
Circulante 42.277 7.336 49.613 35.576 9.431 45.007
Não circulante 10.372 - 10.372 16.628 - 16.628
Total do Passivo 52.649 7.336 59.985 52.204 9.431 61.635
Circulante 15.090 7.336 22.426 15.792 9.431 25.223
Não circulante 151.593 - 151.593 121.988 - 121.988
Patrimônio líquido (114.035) - (114.035) (85.576) - (85.576)
Resultado 2018  2017 

Parnaíba 
Geração e 

Comerciali-
zação

Consór-
cio UTE 
Parnaí-

ba IV Total

Parnaíba 
Geração e 

Comerciali-
zação

Consór-
cio UTE 
Parnaí-

ba IV Total
Receita Líquida 
Operacional 19.979 72.496 92.475 54.468 63.008 117.476
Custo dos bens e/
ou serviços (40.821) (72.496) (113.317) (63.204) (63.008)

(126.212
)

Gerais e Adminis-
trativas (1.027) - (1.027) (599) - (599)
Receitas 
financeiras 1.658 - 1.658 1.061 - 1.061
Despesas 
financeiras (8.248) - (8.248) (8.229) - (8.229)
Prejuízo do 
exercício (28.458) - (28.458) (16.503) - (16.503)

Política contábil: O Consórcio UTE Parnaíba IV mantém operação em conjunto com a Par-
naíba Geração e Comercialização. As operações em conjunto, conforme o CPC 16, é um 
negócio em conjunto segundo o qual as partes integrantes que detêm o controle conjun-
to do negócio têm direito sobre os ativos e têm obrigações pelos passivos relacionados 
ao negócio. Essas partes são denominadas de operadores em conjunto. 13. Provisão 
para Contingências: A Parnaíba Geração e Comercialização S.A. possui uma ação de 
natureza administrativa, relativo a uma penalidade aplicada pela ANEEL por permane-
cer em manutenção por tempo prolongado. Tal penalidade não está provisionada, pois 
envolve risco de perda classificado pela Administração e por seus advogados e assesso-
res jurídicos como possível, as quais totalizam aproximadamente R$ 589 em 31/12/18. 
14. Patrimônio líquido: Capital social: As ações ordinárias são classificadas no patri-
mônio líquido. Os custos incrementais diretamente atribuíveis à emissão de novas ações 
ou opções são demonstrados no patrimônio líquido como uma dedução do valor captado, 
líquida de impostos. O capital social da Parnaíba Geração e Comercialização de Energia 
S.A., em 31/12/18 e 2017, corresponde a R$ 51.000. Em dezembro de 2018 a Parnaíba 
Participações S.A, quotista da Cia., foi incorporada pela Eneva Participações S.A.. Esta 
transação societária fez parte da reorganização societária do grupo Eneva S.A..
Quotistas 2018 %  2017 %
Eneva Participações 
S.A. 35.700 70

Parnaíba Participações 
S.A. 35.700 70

Eneva S.A  15.300  30 Eneva S.A  15.300  30 
51.000 100 51.000 100

15. Receita operacional: A conciliação entre receita bruta e a receita líquida apresen-
tada na demonstração de resultado apurada no exercício findo em 31/12/18 e 2017 é 
como segue:

 2018   2017 
Receita bruta 102.748 129.450
Impostos sobre vendas  (10.273)   (11.974) 
Total da receita líquida  92.475   117.476 

Política contábil: A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou 
a receber pela comercialização de energia elétrica no curso normal das atividades da 
Cia.. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos 
e dos descontos, bem como das eliminações das vendas entre empresas da Cia.. A 
Cia. reconhece a receita quando o valor da receita pode ser mensurado com segurança 
quando é provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a entidade e quando 
critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Cia.. As 
receitas decorrem de contratos de fornecimento de energia elétrica, contendo parce-
la mensal fixa e parcela variável de acordo com a demanda requerida pelo Operador 
Nacional do Sistema - ONS. A receita pela venda de energia elétrica é reconhecida por 
medição equivalente ao volume de energia transferido para o cliente e com tarifas espe-
cificadas nos termos dos contratos de fornecimento ou no preço de mercado e m vigor, 
conforme aplicável.16. Custos por natureza: A composição de custos e despesas da 
Cia. é demonstrada como segue:

 2018   2017 
Arrendamento e aluguel (c) (40.753) (41.429)
Compra de energia (a) (47.924) (67.645)
Consumo de insumos (b) (20.737) (12.487)
Encargos pelo uso do sistema de transmissão (d) (3.864) (4.607)
Tributos (3) (1)
Serviços de terceiros (1.028) (594)
Outros  (33)   (48) 

 (114.344)   (126.811) 
Classificados como:
Custo (113.317) (126.212)
Despesas administrativas e gerais (1.027) (599)

(b) Refere-se a compra de energia para recomposição de lastro para atendimento ao 
contrato do Consórcio UTE Parnaíba IV. (c) Refere-se aos custos incorridos no processo 
de geração de energia bem como o gás e o arrendamento, devidos pela Cia. à Parnaíba 
Gás Natural S.A (PGN). A Cia. mantem contrato de arrendamento com a PGN, cuja a 
finalidade é o tratamento da capacidade de gás natural fornecido a usina, esse contrato 
possui prazo de validade de 15 anos, contados a partir da entrada em operação comer-
cial da usina. (d) Custo referente ao contrato de arrendamento da Unidade Geradora 
de Energia de Parnaíba IV Geração de Energia S.A. O contrato de arrendamento tem 
vigência até 31/12/18. (e) Trata-se dos valores dos encargos pagos as Transmissoras 
de Energia pelo uso do sistema de transmissão denominado de EUST. 17. Resultado 
financeiro: A composição do resultado financeiro da Cia. é demonstrada como segue:

 2018  2017 
Receitas financeiras
Aplicação financeira 1.332 1.019
Multa e juros auferidos 294 11
Outros receitas financeiras  33  31 

 1.658  1.061 
Despesas financeiras
Multa e juros incorridos (4.749) (7.555)
Despesas bancárias - (1)
IOF 2 (73)
Desconto concedido - (4)
Outras despesas financeiras (107) (61)
Variação monetária (3.392) (535)
Variação cambial  (2)  - 

 (8.248)  (8.229) 
Resultado financeiro líquido  (6.590)  (7.168) 

18. Evento subsequente: Empreendimento em construção: Em 18/02/19, foi entregue á 
Techint notificação para início da implantação (“Notice to proceed” ou “NTP”) da UTE Par-
naíba 5ª e 5B ( “UTE Parnaíba V”), com capacidade instalada de 385 MW, a ser instalada 
no Complaxo Termeletrico Parnaíba, no estado do Maranhão. A ENEVA estimava iniciar a 
construção da UTE Parnaíba V apenas no segundo semestre de 2019. Entretanto, após a 
emissão da outorga da UTE Parnaíba V pelo Ministério de Minas e Energia (MME), a Cia. e 
a Techint aceleraram a emissão das garantias financeiras contratuais, permitindo a ante-
cipação do cronograma de implantação. Com isso, atividades de implantação poderão ser 
realizadas durante todo o período de seca de 2019, acelerando assim a execução física do 
projeto. Adiantamento para Futuro Aumento de Capital: Em 15/05/19, a Eneva S.A e a Ene-
va Participações S.A realizaram um adiantamento para futuro aumento de capital na Par-
naíba Geração e Comercialização S.A nos valores de R$ 1.848 e R$ 4.312, respectivamente. 
Tal adiantamento é para custear os tramites iniciais da implantação da UTE Parnaíba V.

Diretor Presidente - Lino Lopes Cançado
Diretor Financeiro - Marcelo Habibe

Gerente de Controladoria - Bruno Campelo CRC-RJ 106648/O-9

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras

PREFEITURA MUNICIPAL DE ROSÁRIO-MA

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2022-PMR-MA

PROCESSO Nº 127/2022-PMR-MA. OBJETO: Registro de Preço para futura e eventual contrata-
ção de pessoa jurídica para o fornecimento de medicamentos em geral, instrumentais, equipamentos, 
insumos e materiais odontológicos pra atender as necessidades da Secretaria de Saúde do Município 
de Rosário -MA. A Prefeitura Municipal de Rosário- MA, através de seu Pregoeiro e equipe de apoio, 
torna público o adiamento da licitação em epígrafe marcada para o dia 31 de agosto de 2022, por 

questões administrativas, até ulterior deliberação. Rosário – MA, 29 de agosto de 2022. José Plínio 

Coelho Caires. Pregoeiro – Rosário – MA.

Prefeitura Municipal de Monção
CNPJ: 06.190.243/0001-16

Praça Presidente Kennedy, s/nº, Centro – Monção/MA
CEP: 65.360-000

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO SRP nº 030/2022/CCL/PMM. Órgão Realizador: O município de 
Monção/MA, através da Prefeitura Municipal de Monção/MA, CNPJ: 06.190.243/0001-16, por meio do Pregoeiro e sua 
Equipe de Apoio, instituída pela Portaria nº 009/2021, torna público aos interessados que, com base legal: Lei n° 10.520/2002, 
Decreto Federal nº 10.024/2019, Decreto Federal nº 7.892/2013, Lei Complementar nº 123/2006, Lei Complementar nº 
147/2014, Decreto Municipal nº 017/2020 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações, que fará 
Licitação na modalidade Pregão, na forma Eletrônica, com critério de julgamento menor preço, tendo por objeto 
Registro de Preços para eventual e futura contratação de pessoa(s) jurídicas(s) especializada(s) no fornecimento de relógio de ponto 
eletrônico, compreendendo instalação, fornecimento de equipamentos, sistema/software, treinamento e suporte 
técnico, visando suprir as necessidades das Secretarias Municipais da Prefeitura Municipal de Monção/MA, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, através de sessão 
pública on-line por meio de recursos de tecnologia da informação – internet disponível no site: 
https://www.licitanet.com.br/. A realização do certame está prevista para o dia 13 de setembro de 2022 às 14h00min (nove horas). 
Edital: O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados por meio do endereço eletrônico: www.licitanet.com.
br, na sede da Prefeitura na Sala da Comissão Central de Licitação, situada na Praça Presidente Kennedy, s/nº, Centro, 
Monção/MA, de segunda a sexta feira das 08h às 12h mediante apresentação de mídia gravável, no portal da transpa-
rência (http://18.230.158.223/SCPIWEB_PMMONCAO/Default.aspx?AcessoIndividual=lnkLicitacoes) onde poderão ser 
consultados ou obtidos gratuitamente. Qualquer modificação no Edital será divulgada na forma do art. 21, §4º da Lei nº 
8.666/93. Monção/MA, 24 de agosto de 2022. Edivana Jaçonara Serejo Mendonça - Secretária Municipal de Educação. 

Nosso papel 
tá on, 

tá impresso, 
todo dia
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NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

A vez do Buzão

A ven da de pas sa gens de ôni bus ul tra pas-
sou os ín di ces pré-pan de mia em ju lho. Foi o
que trou xe um le van ta men to da Bus ca O ni-
bus, pla ta for ma de ven da de pas sa gens e
que pos si bi li ta a com pa ra ção de pre ços,
com da dos de mais de 250 em pre sas que cir-
cu lam no país. Após uma le ve al ta, em 2021,
o vo lu me de ven das de pas sa gens su pe rou
em 9,33% o mon tan te re gis tra do no mes mo
mês de 2019. Ain da se gun do o es tu do, o úl ti-

Redução do IPVA

A Se cre ta ria de Es ta do da Fa zen da (Se faz)
in for ma aos con tri buin tes do IP VA que pos-
su em dé bi tos do re fe ri do im pos to no ano de
2022, que o sis te ma já es tá ha bi li ta do com a
re du ção de 100% das mul tas e ju ros pa ra o
pa ga men to à vis ta e op ção de par ce la men to
dos dé bi tos em até 5x, sem re du ção. pro gra- 
ma de pa ga men to e par ce la men to de dé bi- 
tos fis cais pa ra o IP VA se apli ca a veí cu los
usa dos .

Nes ta quin ta-fei ra (25), as jo ga -
do ras do Sam paio Bas que te fi ze ram
uma vi si ta à se de da Equa to ri al Ma -
ra nhão, em agra de ci men to ao pa tro -
cí nio da Dis tri bui do ra ao ti me. A
equi pe con ta com a par ce ria en tre
Equa to ri al Ener gia e Go ver no do Ma -
ra nhão, por meio da Lei de In cen ti vo
ao Es por te, em prol da va lo ri za ção
do es por te e atle tas ma ra nhen ses.
Du ran te a oca sião, a equi pe do Sam -
paio Bas que te foi re ce bi da pe los re -
pre sen tan tes da Equa to ri al, que re -
co nhe ce ram com mui to or gu lho o
fei to das jo ga do ras. No re gis tro,
Sér vio Tú lio, pre si den te da EQT MA,
Edu ar da Ser ra, atle ta do Sam paio, e
Car los Hu bert, exe cu ti vo de Co mu ni -
ca ção e Mar ke ting da Equa to ri al Ma -
ra nhão.

O Pa dre Re gi nal do
Man zot ti ocu pa o pri -
mei ro lu gar dos prin ci -
pais ran kings na ci o -
nais de ven das de li -
vros com seu 25º lan -
ça men to, O Po der da
Cu ra, pe la Edi to ra Pe -
tra. O fenô me no li te rá -
rio con se guiu um fei to
ex cep ci o nal as su min -
do a li de ran ça da lis ta
ge ral da Pu blish news.
O sa cer do te acu mu la
nú me ros im pres si o -
nan tes em seus even -
tos, re des so ci ais, mú -
si cas, etc.

Na ses são or di ná ria
des ta se gun da (29), a
ve re a do ra Rejanny
Bra ga (DC) anun ci ou a
saí da da Câ ma ra Mu ni -
ci pal de São Luís. Ela
atu a va co mo su plen te
na va ga do ve re a dor
Thyago Frei tas (DC).
Ao ini ci ar o dis cur so, a
par la men tar agra de -
ceu os 48 di as em que
es te ve na Ca sa, dis cu -
tin do pro je tos e os de -
sa fi os de São Luís, mas
la men tou o que cha -
mou de des res pei to à
sua atu a ção.

Certificação do Selo EDGE

Com mais de 50 anos no mer ca do imo bi liá rio
e com pro me ti da com a sus ten ta bi li da de, a Mo ta
Ma cha do deu iní cio ao pro ces so de cer ti fi ca ção
do Se lo ED GE, da In ter na ti o nal Fi nan ce Cor po-
ra ti on (IFC), ini ci a ti va do Ban co Mun di al que
con tem pla ins ti tui ções pri va das. O se lo pre ten-
de que as obras atin jam me tas es ta be le ci das du- 
ran te a COP 21 e im ple men tem uma tec no lo gia
in for man do a eco no mia de água e de ener gia
das cons tru ções. Qua tro em pre en di men tos da
Cons tru to ra em São Luís e For ta le za já es tão
pré-cer ti fi ca dos. 

Vitória do Basquete

Pa ra o exe cu ti vo de Co mu ni ca ção  da Equa to- 
ri al, Car los Hu bert, a vi tó ria do ti me de bas que te
sig ni fi ca mui to pa ra o es por te es ta du al. <É mui- 
to gra ti fi can te sa ber que a Equa to ri al tem aju da- 
do a im pul si o nar o bas que te ma ra nhen se a ní- 
veis na ci o nais. Re ce ber a vi si ta des sas atle tas tão
fe li zes pe la no va con quis ta re a fir ma o pa pel
fun da men tal que o in cen ti vo ao es por te tem na
vi da de atle tas e co mu ni da des. Es sa é uma vi tó- 
ria que vai mui to além dos es tá di os, pois pos si- 
bi li ta com par ti lhar emo ções co le ti vas e pro mo- 
ver a in clu são so ci al=, fa lou o exe cu ti vo. 

De Olho Aberto

O Go ver no do Es ta do es tá dis po ni bi li zan do o
ser vi ço de te le me di ci na pa ra au xi li ar mu ni cí pi- 
os na iden ti fi ca ção de ca sos sus pei tos de
Monkeypox. O ser vi ço vi sa dar su por te téc ni co
aos pro fis si o nais que atu am na Aten ção Pri má- 
ria e uni da des es ta du ais que fa zem o pri mei ro
aten di men to a ca sos sus pei tos da do en ça. O
ser vi ço po de ser aci o na do pe los mu ni cí pi os de
se gun da a sex ta-fei ra, das 8h às 12h e das 14h às
18h. <O Ma ra nhão ga nha em des cen tra li za ção,
uma vez que é fa ci li ta do o aces so a in for ma ções
re pas sa das por pro fis si o nais da in fec to lo gia=.

Pra curtir

A Fe co mér cio-MA in -
for ma que o co mér cio
lo jis ta de São Luís
tem au to ri za ção pa ra
fun ci o nar nos di as 7 e
8 de se tem bro de
2022 (quar ta e quin -
ta-fei ra), fe ri a do na -
ci o nal da In de pen -
dên cia do Bra sil e fe -
ri a do mu ni ci pal do
ani ver sá rio de São
Luís

A de ci são fir ma da
en tre a Fe co mér cio-
MA e o  Sind co mer -
ciá ri os pre vê que os
es ta be le ci men tos co -
mer ci ais si tu a dos em
ru as, ave ni das, ga le -
ri as e cen tros co mer -
ci ais po dem abrir as
por tas nes tes di as,
das 8h às 18h.

As lo jas de Shop ping
Cen ters po de rão fun -
ci o nar das 10h às 22h.

O can tor Nat tan agi -
tou o pú bli co do Bu -
te co Re ci fe no gra -
ma do da Are na Per -
nam bu co du ran te o
úl ti mo sá ba do (27).

Com re per tó rio em -
ba la do pe los mai o res
su ces sos da car rei ra,
o ar tis ta foi uma das
atra ções no tra di ci o -
nal even to de Gust ta -
vo Li ma, que tam bém
te ve Bell Mar ques e
Pris ci la Sen na no li -
ne-up.

O pro mo tor de jus ti ça
Cláu dio Fra zão apre -
sen tou a alu nos do
en si no mé dio do Cen -
tro Edu ca Mais Y Ba -
can ga e do Ins ti tu to
Es ta du al do Ma ra -
nhão (Ie ma) do Ita -
qui-Ba can ga, a pa -
les tra <Ci da dão in for -
ma do, vo to cons ci en -
te=. 

São Luís, terça-feira, 30 de agosto de 2022

 

Em breve o fornecimento de 
água ficará ainda melhor. 
Seguindo o cronograma de investimentos, a BRK realizará obras de interligações e 
implantação dos sistemas de abastecimento de água na sua região. 

• As obras deverão causar impactos pontuais no abastecimento e possíveis 
desvios nas ruas dos bairros.

• As vias onde houverem atuação serão recompostas pela BRK em até 7 dias 
após a conclusão das obras, e com o mesmo tipo de material encontrado 
anteriormente à intervenção.

• O prazo para restabelecimento do abastecimento é em até  48h após o 
término da intervenção.

A obra leva alguns dias, mas os benefícios são duradouros.  
Contamos com sua compreensão!

0800 771 0001
brkambiental.com.br/maranhao
Saiba mais detalhes sobre nossas obras nas redes:  

brk.ambiental   brkambiental
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SISTEMA DE ABASTECIMENTO De 29/08 à 02/09/2022

BAIRRO SA SERVIÇO DATA HORA PRAZO ÁREA DE IMPACTO

MORADA NOVA 3 9 Interligação de rede 29/08 9h às 17h 48h
Sarney Filho I, Tijupá 
Queimado, Recanto 

Tambaú e 
 Morada Nova II e III

J.LIMA 11 Interligação de rede 29/08 9h às 17h 48h J. Lima

VILA SÃO LUÍS 11 Interligação de rede 30/08 9h às 17h 48h
Vila São Luís, 

Vila Flamengo e 
Residencial São José I 

II III e IV

JARDIM 
TROPICAL 2 11 Interligação de rede 31/08 9h às 17h 48h Jardim Tropical

JARDIM 
TROPICAL 11 Interligação de rede 01/09 9h às 17h 48h Jardim Tropical

J. LIMA 11 Interligação de rede 02/09 9h às 17h 48h J. Lima

SÃO RAIMUNDO 16 Desativação de rede 30/08 9h às 17h 48h São Raimundo

MAIOBA 7 Interligação de rede 01/09 9h às 17h 48h
Maioba, Trizidela da 

Maioba, Cohabiano e 
Novo Cohatrac

CAFETEIRA 8 Desativação de rede 29/08 9h às 17h 48h

Vila Cafeteira, Vila 
Operária, Vila Santa 
Terezinha, Recanto 
da Paz, Residencial 

Pinheiro, Maiobinha, 
Kiola, Vila Flamengo, 

Village dos Bosques III 
IV V VI e VII, Bela Cintra 

Club, Plaza Norte, 
Parque dos Rios e 

Residencial Clarice
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As vagas para o concurso se destinam ao preenchimento de cargos de nível superior e
médio, bem como a formação de cadastro reserva

Co mo par ti ci par

Di cas de che ca gem e pre ven -
ção

OPORTUNIDADES

Inscrições de concurso
do TRT-MA até dia 6

No es ta do do Ma ra nhão, o Tri bu nal
Re gi o nal do Tra ba lho da 16ª Re gião
(TRT 16ª Re gião) di vul ga a re a li za ção
de seu mais no vo Con cur so Pú bli co
des ti na do ao pro vi men to de se te va- 
gas, bem co mo a for ma ção de ca das- 
tro re ser va pa ra car gos de ní vel su pe- 
ri or e mé dio.

As opor tu ni da des se dão pa ra as
fun ções de Ana lis ta Ju di ciá rio (3) e de
Téc ni co Ju di ciá rio (4). 

E ao ser ad mi ti do, o pro ûs si o nal de- 
ve rá exer cer su as ati vi da des com re- 
mu ne ra ções nos va lo res de R$
3.163,07 a R$ 5.189,71, além de gra ti û- 
ca ção ju di ciá ria de até R$ 7.265,59,
po den do che gar ao sa lá rio to tal de R$
12.455,30.

Den tro do to tal de fun ções, há va- 
gas ex clu si vas pa ra can di da tos que se
en qua drem nos itens es pe ci û ca dos
no edi tal.

As ins cri ções po de rão ser re a li za- 
das no pe río do de 8 de agos to de 2022
às 16h do dia 6 de se tem bro do mes- 
mo ano, pe lo si te da FGV. Va le res sal- 
tar que as ins cri ções te rão va lor de R$
58 a R$ 68.

Co mo for ma de clas si û ca ção, os
can di da tos se rão ava li a dos me di an te
pro va ob je ti va, con ten do de 70 a 80
ques tões, con for me o car go, pre vis ta
pa ra o dia 6 de no vem bro de 2022. 

As pro vas ob je ti vas pa ra o car go de

Ana lis ta Ju di ciá rio se rão apli ca das no
tur no da ma nhã, das 9h às 13h, e as
pro vas ob je ti vas pa ra Téc ni co Ju di ciá- 
rio se rão apli ca das no tur no da tar de,
das 15h às 19h.

Além dis so, ha ve rá ain da pe rí cia
mé di ca dos can di da tos que se de cla- 
ra rem com de û ci ên cia, de ca rá ter uni-
ca men te eli mi na tó rio; e he te roi den ti- 
û ca ção dos can di da tos que se de cla- 
ra rem ne gros, de ca rá ter uni ca men te
eli mi na tó rio.

O pra zo de va li da de do con cur so
pú bli co é de dois anos, con ta dos da
da ta da pu bli ca ção da ho mo lo ga ção
do re sul ta do û nal do con cur so no
Diá rio Oû ci al, po den do ser pror ro ga-
do uma úni ca vez, por igual pe río do.

ELEIÇÕES 2022

Dicas para não cair nos golpes das fake news

Um le van ta men to do TSE mos trou
que 45% dos can di da tos pos su em
per ûs em pla ta for mas de mí di as so ci- 
ais. 

Nas elei ções de 2020, por exem plo,
ape nas 25% dos can di da tos ti nham
con tas nas re des so ci ais, qua se a me- 
ta de em com pa ra ção com o atu al ano
elei to ral. Nas úl ti mas elei ções, as pla- 
ta for mas di gi tais ti ve ram um im pac to
con si de rá vel nas di vul ga ções elei to- 
rais.

Ho je, qual quer in for ma ção fal sa,
po pu lar men te co nhe ci da co mo fa ke
news, em pou cos cli ques po de ge rar
um gran de im pac to na in ter pre ta ção
po pu lar. Se gun do uma pes qui sa do
Da ta fo lha des te ano, 60% das pes so as
en tre vis ta das aûr ma ram que es se ti po
de cir cu la ção fal sa po de in üu en ci ar
ne ga ti va men te nos re sul ta dos.

A co or de na do ra do cur so de Jor na- 
lis mo do Cen tro Uni ver si tá rio Es tá cio
São Luís, Li la An to ni e re, ex pli ca que
um jor na lis mo sé rio, por si só, com ba- 
te a de sin for ma ção, exer cen do sua
fun ção so ci al e éti ca da pro ûs são. <A
de sin for ma ção é al go que o jor na lis- 
mo sé rio sem pre com ba teu, atu al- 
men te ga nhou mais for ça, prin ci pal- 
men te, com o sur gi men to das re des
so ci ais. To da a in for ma ção que pas sa
pe las mãos de um jor na lis ta é che ca- 
da e apu ra da pa ra que che gue ao pú- 

bli co um con teú do de qua li da de e
com ver da de=, com ple ta.

A es pe ci a lis ta ain da apon ta a ne- 
ces si da de de ve ri û car a ori gem do
link. Co mo es ta mos fa lan do de in for- 
ma ção, pa ra ser ver da dei ro, pre ci sa
vir fon tes se gu ras. <Qual quer con teú- 
do que che gue ao pú bli co fo ra des se
con tex to po de ser fa ke ou até mes mo
um gol pe. Por tan to, a che ca gem é
sem pre im por tan te=, û na li za a co or- 
de na do ra.

O pro fes sor do Nú cleo de Tec no lo- 
gia da Fa cimp Wyden, Pau lo Hen ri- 
que, ex põe al guns pon tos de aten ção
pa ra os quais to dos de vem es tar aten- 
tos ao le rem al gum con teú do.

En de re ço fal so e che ca gem da fon- 
te

É ne ces sá rio ana li sar se o en de re ço
da web es tá cor re to, com pa ran do-o
com a pá gi na ini ci al da or ga ni za ção
de no tí ci as. Se vo cê en con trou al gu- 
mas in con sis tên ci as, po de ter des co- 
ber to in for ma ções fal sas.

Ve ri û que tam bém se o tex to é es cri- 
to por uma fon te con ûá vel. Ca so quei- 
ra in ves ti gar a fun do, aces se a pá gi- 
na/aba do si te 8so bre9 ou 8sai ba mais9
pa ra ve ri û car mais in for ma ções do
au tor.

Au tor anô ni mo
Na mai o ria das ve zes, os ar ti gos fal- 

sos são pu bli ca dos por al guém que
não se iden ti û ca. Quan do não ocor re
is so, quem pu bli ca o con teú do po de
usar um no me de au tor ge né ri co ou
re mo ver com ple ta men te a as si na tu ra.
Por tan to, sus pei te=, com ple ta Pau lo
Hen ri que.

Er ros na or to gra fia
As no tí ci as fal sas têm co mo prin ci- 

pal ob je ti vo ge rar con fu são. Por dei xar
a qua li da de e ve ra ci da de do con teú do
em se gun do pla no, po de con ter vá ri os
er ros or to grá û cos e gra ma ti cais.

Man che tes
Man che tes ape la ti vas são uti li za- 

das pa ra ge rar emo ções e cu ri o si da de.
Se vo cê en con trou man che tes exa ge-
ra das e sus pei tas, é pro vá vel que
acom pa nhe di ver sas in for ma ções fal- 
sas.

O pro fes sor da Fa cimp Wyden ain- 
da dá uma di ca û nal im por tan te pa ra
pre ve nir que es sas in for ma ções con ti- 
nu em se mul ti pli can do. <Exis tem
tam bém vá ri os si tes de ve ri û ca ção de
fa tos que vo cê po de vi si tar, além de al-
gu mas ma nei ras e eta pas pe las quais
são en ca mi nha das as de nún ci as. A
mai o ria das pla ta for mas de mí dia so- 
ci al já con tam com di fe ren tes op ções
que pos si bi li tam is so, co mo o Fa ce bo-
ok, Twit ter e Ins ta gram=.

Pre ven ção

SAÚ DE

Se te em ca da 10
bra si lei ros so frem
de gas tri te

Há pou co mais de um ano, o en ge nhei ro me câ ni co Je- 
an Pa blo foi di ag nos ti ca do com gas tri te. Os pri mei ros
sin to mas co me ça ram du ran te a pan de mia, em 2020.
Dor for te no estô ma go acom pa nha da de azia ou quei- 
ma ção, eram as quei xas do en ge nhei ro an tes do di ag- 
nós ti co.

Je an não es tá so zi nho, ele faz par te de um ín di ce as- 
sus ta dor que apon ta, se gun do a Fe de ra ção Bra si lei ra de
Gas tro en te ro lo gia  (FBG), que cer ca de 70% da po pu la- 
ção bra si lei ra pos sui al gum ti po de gas tri te. Já em to do o
mun do, a Or ga ni za ção Mun di al da Saú de (OMS), aler ta
que a bac té ria H.pylori, que cau sa a do en ça, atin ge 50%
das pes so as.

Ain da de acor do com a OMS, a do en ça é ca rac te ri za- 
da pe la in üa ma ção nas pa re des do estô ma go que traz
con si go do res ab do mi nais, sen sa ção de es tar em pan- 
tur ra do após as re fei ções e al te ra ções de ape ti te e de pe- 
so. Além do acom pa nha men to mé di co re gu lar, a nu tri- 
ci o nis ta e pro fes so ra do cur so de Nu tri ção da FA CIMP
WYDEN, Tha li ta Al mei da, des ta ca que quan do se tra ta
de ma les do estô ma go, a aten ção com ali men ta ção de ve
ser re do bra da. <Es co lhas ali men ta res sau dá veis po dem
aju dar a pre ve nir a do en ça. Is so por que no que diz res- 
pei to a es sas es co lhas es ta mos fa lan do tan to da com po- 
si ção do ali men to, ou se ja, quais nu tri en tes ele é fon te,
bem co mo a se gu ran ça ali men tar que ele nos for ne ce=,
ex pli ca.

Es co lhas ali men ta res sau dá veis

po dem aju dar a pre ve nir a do en ça

Por is so, uma re e du ca ção ali men tar é, por tan to, o pri- 
mei ro pas so pa ra uma vi da sau dá vel. <Lem bran do que
uma es co lha ali men tar sau dá vel pre ci sa en vol ver: qua li- 
da de, ade qua ção e quan ti da de. Is so vem de ali men tos
se gu ros, uma vez que a bac té ria H.pylori po de ser trans- 
mi ti da via ali men tos con ta mi na dos=, aler ta a es pe ci a lis- 
ta.

Pa ra quem já con vi ve com es se pro ble ma, é im por- 
tan te evi tar ali men tos que pos sam ir ri tar o estô ma go,
co mo ca fé, cho co la te, re fri ge ran tes, sal em ex ces so, be- 
bi das al coó li cas, ali men tos pro ces sa dos e fri tu ras. Dê
pre fe rên cia a fru tas me nos áci das, ver du ras e car nes
ma gras.

Nes se pro ces so, a hi gi e ne dos ali men tos tam bém as- 
su me um pa pel im por tan te. <Vo cê po de fa zer a hi gi e ni- 
za ção dos ali men tos com hi po clo ri to de só dio, uti li zan- 
do uma 1 co lher de so pa do pro du to pa ra 1 li tro de água
e dei xe o ali men to de mo lho na so lu ção por cer ca de 15
mi nu tos e la ve em água cor ren te= en si na a nu tri ci o nis ta.

Vo cê po de fa zer a hi gi e ni za ção dos

ali men tos com hi po clo ri to de só dio,

uti li zan do uma 1 co lher de so pa do

pro du to pa ra 1 li tro de água e dei xe

o ali men to de mo lho na so lu ção por

cer ca de 15 mi nu tos e la ve em água

cor ren te

Aten ção tam bém ao con su mir pro du tos fo ra de ca sa.
<É fun da men tal evi tar o con su mo de ali men tos crus fo ra
de ca sa. En tão sem pre ob ser ve a qua li da de dos itens
bem co mo a sa ni ti za ção de le=, û na li za.

São Luís, terça-feira, 30 de agosto de 2022
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Esse espetáculo silencioso da natureza dura pouco. Cada árvore fica florida por três dias
e em poucos dias vêm os frutos cheios de sementes que são levadas pelo vento

Iti ne rân cia

Agos to Li lás

Ser vi ço
• O quê: Ação da Car re ta da Mu lher
Ma ra nhen se.
• Quan do: Nes ta ter ça-fei ra (30), a
par tir das 9h.
• On de: Vi va An jo da Guar da – Ave ni -
da Va ti ca no, Pra ça do An jo, bair ro do
An jo da Guar da, em São Luís.

FLORES

Colorido dos ipês
tomam conta da capital
PATRÍCIA CUNHA

R
o sa, ro xo, bran co, ou ama re- 
lo, as üo res dos ipês co lo rem 
ru as, te lha dos e cal ça das e 
tor nam a ce na ur ba na de São 

Luís mais le ve e üo ri da, anun ci an do a 
che ga da de se tem bro. É nes se pe río do 
que es sas ár vo res em üo res üo res cem 
com mais in ten si da de. Os ipês são ár- 
vo res sím bo lo da pri ma ve ra em São 
Luís e cos tu mam üo rar no pe río do 
que vai de agos to a ou tu bro de vi do às 
con di ções cli má ti cas da ci da de.

Quem já pres tou aten ção, per ce beu 
nas ru as mais bu có li cas dos bair ros 
Vi nhais e Re nas cen ça, a üo ra da, bem 
co mo no Par que do Bom Me ni no, Via 
Ex pres sa, mas tam bém em bair ros co- 
mo Coha ma e Ci da de Ope rá ria. Mas 
es se es pe tá cu lo si len ci o so da na tu re- 
za du ra pou co. Ca da ár vo re û ca üo ri- 
da por, no má xi mo, três di as e em 
pou cos di as vêm os fru tos chei os de 
se men tes que são le va das pe lo ven to 
e, as sim, a es pé cie vai se es pa lhan do.

As ár vo res, cu jas üo res fo ram es co- 
lhi das co mo oû ci ais do Bra sil em 
1978, atra vés da Lei 6.507, pos su em 
ca rac te rís ti cas bem di fe ren tes: quan- 
do as üo res nas cem, as fo lhas ca em 
dos ga lhos, é o anún cio da tro ca de es- 
ta ção; sai o in ver no, en tra a pri ma ve ra 
no He mis fé rio Sul.

Es pe ci a lis tas ex pli cam que o ci clo 
das es pé ci es de ipê, ár vo re sím bo lo do 
Cer ra do,  se gue uma or dem. O ipê ro- 
xo é o pri mei ro a üo rir, se gui do do 
ama re lo, de pois o ro sa, e por úl ti mo o 
bran co. Eles cos tu mam üo rir em me- 
ses di fe ren tes em al gu mas re giões, No 
Ma ra nhão,  o pe río do de üo ra da é de 
agos to a ou tu bro. Ju nho e ju lho: ipê-
ro xo; ju lho e agos to: ipê-ama re lo; ûm

OS IPÊS ANUNCIAM A CHEGADA DO MÊS DE SETEMBRO NA GRANDE ILHA DE SÃO LUÍS

de agos to: ipê-ro sa; se tem bro: ipê-
bran co.

No cer ra do bra si lei ro o que mais 
en can ta é ca pa ci da de des ta ár vo re de 
co lo rir a pai sa gem, mui tas ve zes so li- 
tá ria, mas sua be le za ex pres sa uma ar- 
te com seus vá ri os tons de co res. <É 
mui to lin do. Um es pe tá cu lo mes mo. 
Mui tas ve zes a gen te es tão tão ata re fa- 
da, cor ren do de um la do pa ra ou tro, 
que não con se gue pa rar pa ra ver a be- 
le za da na tu re za=, dis se a es tu dan te 
Cás sia Ma dei ra.

En tão é is so, o co lo ri do es tá no al to. 
No tra je to pa ra ca sa ou tra ba lho, se ti- 

ver sor te, ali men te-se da be le za do 
ipê. O ipê tam bém é co mu men te co-
nhe ci do co mo pau d’ar co. É uma ár- 
vo re na ti va da üo ra bra si lei ra e du ran- 
te mui tos anos foi con si de ra da a ár vo- 
re na ci o nal, te ve seu tí tu lo mo di û ca do 
pa ra üor na ci o nal.

Ela ofe re ce gran des be ne fí ci os, 
além da ma dei ra ser de gran de re sis- 
tên cia e üe xi bi li da de, em sua cas ca 
(ipê ro xo) foi des co ber ta uma  subs-
tân cia (la pa chol) pe la Uni ver si da de 
Fe de ral de São Car los (UFS Car) com 
re sul ta dos po si ti vos so bre o cân cer de 
ma ma.

AGOSTO LILÁS

Carreta da Mulher estará com ações no Anjo da Guarda

A ATIVIDADE CONTARÁ COM PARCERIA COM O PROCON/MA, QUE IRÁ OFERECER A EMISSÃO DE DOCUMENTOS PESSOAIS

Após ex ten sa pro gra ma ção, a Se- 
cre ta ria de Es ta do da Mu lher (SE MU)
en cer ra a cam pa nha <Agos to Li lás: Vi- 
ver sem vi o lên cia é di rei to de to das as
mu lhe res=, com ação da Car re ta da
Mu lher, no bair ro do An jo da Guar da,
em São Luís, nes ta ter ça-fei ra (30). Se- 
rão dis po ni bi li za dos ser vi ços co mo:
ma mo gra ûa, exa me pre ven ti vo, tes tes
rá pi dos, afe ri ção de pres são e gli ce- 
mia, além de pa les tras edu ca ti vas, pa- 
ra as mu lhe res do bair ro do An jo da
Guar da.

A ati vi da de con ta rá com par ce ria
do Ins ti tu to de Pro te ção e De fe sa do
Ci da dão e Con su mi dor do Ma ra nhão
(Pro con/MA), que irá ofe re cer a emis- 
são de do cu men tos co mo: car tei ra de
iden ti da de (1ª e 2ª via), Car tão do
SUS, CPF e Car tei ra de Tra ba lho Di gi- 
tal. O even to tam bém irá con tar com

os ser vi ços da De fen so ria Pú bli ca que,
na opor tu ni da de, es ta rá ofer tan do
ser vi ços de ori en ta ção ju rí di ca em to- 
das as áre as.

A Car re ta da Mu lher atua de ma nei- 
ra iti ne ran te nos bair ros de São Luís e
mu ni cí pi os do Ma ra nhão. Os aten di- 
men tos são re a li za dos com apre sen- 
ta ção da car tei ra de iden ti da de, com- 
pro van te de re si dên cia e o Car tão do
SUS. Pa ra ser be ne û ci a da com aten di- 
men to de ma mo gra ûa, a mu lher tem
que ter ida de en tre 40 e 69 anos. Em
ca so de pa ci en tes fo ra des sa fai xa etá- 
ria, de vem pe dir so li ci ta ção mé di ca,
que se rá ava li a da pre vi a men te pe la
equi pe.

A Cam pa nha Agos to Li lás foi cri a da
co mo par te da lu ta re pre sen ta da pe la
Lei Ma ria da Pe nha, san ci o na da em 7
de agos to de 2006, pa ra com ba ter e
ini bir os ca sos de vi o lên cia do més ti ca
no Bra sil. Es te ano, são 16 anos da Lei
11.340/06, que é con si de ra da le gis la-
ção de re fe rên cia em to do o mun do
no com ba te a es se ti po de vi o lên cia. O
Bra sil foi o 18º da Amé ri ca La ti na a
ado tar uma le gis la ção pa ra pu nir
agres so res de mu lhe res.

CA MI LA PRA SE RES
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

• 14 mil em pre gos man ti dos, en tre pró pri os e con tra ta -
dos per ma nen tes
• R$ 446 mi lhões em mas sa sa la ri al, que é a so ma de to -
das as re mu ne ra ções e be ne fí ci os pa gos pe la Va le pa ra
em pre ga dos pró pri os
• R$ 166 mi lhões re co lhi dos en tre ICMS e ISS
• R$ 41 mi lhões em in ves ti men tos so ci ais
• R$ 50 mi lhões em in ves ti men tos na área am bi en tal
• R$ 2,1 bi lhões em com pras lo cais
• 221 for ne ce do res ge nui na men te ma ra nhen ses û ze -
ram ne gó ci os com a Va le
• 72 mi lhões de to ne la das em bar ca das no Ter mi nal Ma -
rí ti mo de Pon ta da Ma dei ra
• 76 mi lhões de to ne la das trans por ta das pe la Es tra da
de Fer ro Ca ra jás.

CONFUSÃO

MOB faz mudanças nos
horários dos ferryboats

AGORA SÃO 13 VIAGENS QUE OS FERRYS FARÃO DIARIAMENTE

A Agên cia de Mo bi li da de Ur ba na e Ser vi ços Pú bli cos
(MOB), di vul gou uma no va ta be la com ho rá ri os de vi a- 
gens de São Luís pa ra Al cân ta ra, após che ga da dos
ferryboats São Ga bri el e Ci da de de Arai o ses, nes ta se- 
gun da (29).

A mu dan ça oca si o nou con fu são na Pon ta da Es pe- 
ran ça e no Por to do Cu ju pe. Se gun do a no va ta be la, a
MOB, al te rou o nú me ro de vi a gens diá ri as pa ra 13, mes- 
mo sem con sul ta pré via dos do nos das em pre sas, mu- 
dan do ain da, os ho rá ri os da In ter na ci o nal Ma rí ti ma,
que fa ria 5 vi a gens, ti ran do os ho rá ri os de 7h e 15h. Já a
Ser vi Por to, fa ria 3 vi a gens diá ri as, o Jo sé Hum ber to
tam bém te ria di rei to a 3 vi a gens e o São Ga bri el, du as.

Após con tes ta ções e ame a ça de pa ra li sa ção, a MOB,
vol tou atrás e não as su miu os er ros, aûr man do que tu do
foi oca si o na do por ad ver sá ri os po lí ti cos.

No mo men to, é aguar da do que uma no va ta be la com
ho rá ri os se ja di vul ga da e que as vi a gens de 7h e 15h se- 
jam man ti das. Uma reu nião de ve acon te cer en tre a
MOB e a Co o pe ra ti va pa ra re gu la men tar os ho rá ri os.

ATUAÇÃO

Vale manteve 14 mil
empregos no Maranhão

GABRIELLE COSTA É A MAQUINISTA MAIS JOVEM DA VALE

ARQUIVO: VALE

A Va le anun ci ou es ta se ma na por meio de um re la tó- 
rio os seus prin ci pais nú me ros de ja nei ro a ju nho no es- 
ta do do Ma ra nhão. É no Ma ra nhão que a em pre sa man- 
tém ati vos es tra té gi cos pa ra sua ope ra ção no Bra sil, co- 
mo a Usi na de Pe lo ti za ção, a Es tra da de Fer ro Ca ra jás e o
Ter mi nal Ma rí ti mo de Pon ta da Ma dei ra. Os des ta ques
da atu a ção da mi ne ra do ra na eco no mia ma ra nhen se fo- 
ram:

Um dos em pre gos man ti dos pe la Va le no es ta do é o
da ma ra nhen se Ga bri el le Cos ta, que mo ra na área Ita- 
qui-Ba can ga. A jo vem, que en trou na Va le co mo téc ni ca,
foi pro mo vi da e ho je, aos 20 anos, é a ma qui nis ta mais
jo vem na em pre sa. Atu al men te, cer ca de 89% da mão de
obra da mi ne ra do ra é for ma da por ma ra nhen ses.

A pu bli ca ção com ple ta do Ba lan ço Va le+ da Va le, com
da dos, in ves ti men tos e pro je tos da em pre sa no Ma ra- 
nhão po de ser aces sa da em www.va le.com/ma

São Luís, terça-feira, 30 de agosto de 2022
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O Tricolor enfrenta a melhor equipe da atual disputa, o Cruzeiro-MG, a partir das 19h,
no Estádio Castelão. O time maranhense precisa voltar a vencer na Série B

SÉRIE B

Sampaio encara o
líder Cruzeiro 
NERES PINTO

Re tros pec to

O
Sam paio Cor rêa tem nes ta 
ter ça-fei ra um dos mai o res 
de sa fi os nes ta Sé rie B do 
Cam pe o na to Bra si lei ro. O 

Tri co lor en fren ta a me lhor equi pe da 
atu al dis pu ta, o Cru zei ro-MG, a par tir 
das 19h, no Es tá dio Cas te lão. O re pre- 
sen tan te ma ra nhen se, que já es te ve 
bem pró xi mo do G4 em ro da das an te- 
ri o res, ago ra fi gu ra na dé ci ma co lo ca- 
ção e pre ci sa ven cer pa ra su bir mais. 
Já os cru zei ren ses tam bém ne ces si- 
tam da vi tó ria pa ra con so li dar ca da 
vez mais su as chan ces de vol tar à di vi- 
são de eli te no pró xi mo ano. O clu be 
mi nei ro tem 57 pon tos, 10 a mais que 
o Bahia, se gun do co lo ca do.

Nes ta ro da da 27, os bo li vi a nos, que 
so mam 34 pon tos, es tão ame a ça dos 
de se rem ul tra pas sa dos por Cri ciú ma 
(34), Pon te Pre ta (33) e No vo ri zon ti no 
(32)e que têm co mo ad ver sá ri os Grê- 
mio, Bahia e Sport, res pec ti va men te. 
A Ma ca ca de Cam pi nas-SP só jo ga 
ama nhã (quar ta), em ca sa, con tra o 
Bahia, no Es tá dio Moi sés Lu ca rel li.

O téc ni co Léo Con dé aguar da a li- 
be ra ção do za guei ro Joé cio e de Ca ta- 
tau (ata can te), que so fre ram le sões há 
mais de uma se ma na. Se eles não es ti- 
ve rem re cu pe ra dos, se rão subs ti tuí- 
dos por Pau lo Cé sar e Léo To can tins, 
que atu a ram nas du as úl ti mas par ti- 
das.

Sam paio Cor rêa e Cru zei ro já se en- 
fren ta ram qua tro ve zes em jo gos do 
Cam pe o na to Bra si lei ro. Fo ram du as 
vi tó ri as do ti me mi nei ro, uma do 
Sam paio e um em pa te. Jo gan do em 
Be lo Ho ri zon te, no dia 25 de ja nei ro

Pro vá veis equi pes
• Sam paio:Matheus Iná cio; Ma teu si- 
nho, Al lan Go dói, Pau lo Cé sar e Pa rá; 

An dré Luís, Fer rei ra e Ra fa el Vi la; Pi- 
men ti nha, Po ve da e Léo To can tins (ou 
Ca ta tau). Téc ni co: Léo Con dé
• Cru zei ro:Ra fa el Ca bral; Zé Ival do, 
Lu cas Oli vei ra e Edu ar do Brock; 
Wesley Ga so li na, Fe li pe Ma cha do, Ne- 
to Mou ra e Matheus Bi du; Bru no Ro- 
dri gues (ou Lin coln), Edu e Lu van nor. 
Téc ni co: Pau lo Pez zo la no
• Ar bi tra gem: Edi na Al ves Ba tis ta (FI- 
FA), de São Pau lo, ten do co mo as sis- 
ten tes Da ni el Pau lo Zi ol li, de São Pau- 
lo, e Mi guel Ca e ta no Ri bei ro da Cos ta, 
tam bém de São Pau lo. O VAR fi ca rá 
sob o co man do de Ro dri go D’alon so 
Fer rei ra, de San ta Ca ta ri na.

NO JOGO DE IDA, O CRUZEIRO VENCEU O SAMPAIO POR 2 X 0, EM MINAS GERAIS

de 81, o Tri co lor em pa tou por 1 a 1. No 
dia 8 de ou tu bro de 2020, em Be lo Ho- 
ri zon te, a Bo lí via ven ceu por 2 a 1. Em 
São Luís, no ano pas sa do, os cru zei- 
ren ses saí ram ven ce do res por 1 a 0, 
mas no 1º tur no, na ca pi tal mi nei ra, 
nes ta Se gun do na, o Cru zei ro vol tou a 
ven cer, des ta vez, por 2 a 0.

Nes te Bra si lei ro, o Cru zei ro já mar- 
cou 36 gols e o Sam paio 30. A de fe sa 
da Ra po sa dei xou pas sar 14 bo las e a 
do Tu ba rão 28.

SEGUNDINHA DO MARANHENSE

MAC busca mais uma vitória diante do Timon

O TÉCNICO ZÉ AUGUSTO DEVERÁ FAZER APENAS UMA MODIFICAÇÃO NO ELENCO DO MAC EM RELAÇÃO AO JOGO ANTERIOR

Ne ces si tan do de uma vi tó ria pa ra
me lho rar sua po si ção nes ta pri mei ra
fa se da Sé rie B do Cam pe o na to Ma ra- 
nhen se, o MAC vol ta a cam po nes ta
ter ça-fei ra, às 15h30, pa ra en fren tar o
Ti mon, no Es tá dio Nho zi nho San tos.
A equi pe atle ti ca na vem de uma vi tó- 
ria so bre o Sa biá, na ci da de de Ca xi as,
na es treia do téc ni co Zé Au gus to, e por
is so es tá bas tan te ani ma da em re pe tir
o fei to. 

O Ti mon, por sua vez, tam bém pre- 
ci sa me lho rar sua po si ção, pois vem
de uma der ro ta por 1 a 0 pa ra o Im pe- 
ra triz e bus ca a re a bi li ta ção.

Re for ça do por dois jo ga do res do
Mo to, o Ma ra nhão Atlé ti co cres ceu de
pro du ção com as che ga das de Jair
Ale mão e Emer son Ni ke. 

Tam bém foi em pres ta do ao ti me
ma que a no o la te ral-es quer do mo ten- 
se Ca ri o ca. Em con sequên cia, Es- 
quer di nha foi li be ra do. Pa ra a par ti da,
Car nei ri nho po de rá ser man ti do na
po si ção.

On tem, os ma que a nos re a li za ram o
úl ti mo trei na men to que an te ce de ao
jo go des ta tar de. Ape nas uma mo di fi- 
ca ção es tá pre vis ta em re la ção ao jo go
an te ri or. 

Na de fe sa, sai o za guei ro Le o ne, ex- 
pul so em Ca xi as, pa ra a en tra da de
Gal vão, ex-za guei ro do São Jo sé, que
vai for mar du pla com Mai con.

A pro vá vel for ma ção do MAC é es- 
ta: Moi sés; Vi vi co,Mai con, Gal vão e
Car nei ri nho; Rô mu lo Fer rei ra, Jair e
Már cio Di o go; Edre am, Clas si o ne e
Emer son Ni ke. 

Ho je, o Ma ra nhão Atlé ti co tem ape- 
nas 4 pon tos. Na úl ti ma par ti da da ro- 
da da do fim de se ma na, o Cha pa di- 
nha der ro tou o Sa biá por 4 a 1 e ago ra
é o lí der com 7 pon tos ga nhos e três
gols de sal do.(NP)

ARÁBIA SAUDITA

Fla anuncia transferência
de Vitinho ao Al Etiffaq

VITINHO DISPUTOU 215 JOGOS PELO FLA E MARCOU 29 GOLS

O Fla men go con fir mou a trans fe rên cia de Vi ti nho ao
Al At ti faq, da Ará bia Sau di ta. O clu be ru bro-ne gro não
re ce be rá qual quer va lor pe la tran sa ção, mas man te rá
35% dos di rei tos econô mi cos do atle ta, que dei xa ria o
clu be de gra ça ao fim do con tra to, em 31 de de zem bro
de 2022.

Vi ti nho per deu es pa ço ao lon go des ta tem po ra da e
não mar cou um gol se quer nas 22 par ti das que fez em
2022. Foi vai a do em di ver sos jo gos, mes mo em vi tó ri as
do Fla men go, ca so, por exem plo, da par ti da de 16 de ju- 
lho, quan do a equi pe der ro tou o Co ri ti ba por 2 a 0, no
Ma né Gar rin cha.

Re ve la do pe lo Bo ta fo go, Vi ti nho se trans fe riu pa ra o
CS KA Mos cou em 2013. Cin co anos de pois, che gou ao
Fla men go, seu clu be de co ra ção, que pa gou 10 mi lhões
de eu ros aos rus sos. Na épo ca, foi a con tra ta ção mais ca- 
ra da his tó ria do clu be – pos te ri or men te su pe ra do por
Ar ras ca e ta, Ger son, Ga bi gol, Pe dro e Ever ton Ce bo li nha.

Vi ti nho dis pu tou 215 jo gos pe lo Fla men go e mar cou
29 gols. Con quis tou uma Li ber ta do res, dois Bra si lei ros,
du as Su per co pas do Bra sil, uma Re co pa Sul-Ame ri ca na
e três es ta du ais.

HAMMERS

West Ham anuncia 
Lucas Paquetá

PAQUETÁ ASSINOU CONTRATO COM O TIME INGLÊS ATÉ 2027

O West Ham anun ci ou a con tra ta ção do meia Lu cas
Pa que tá, de 25 anos. O bra si lei ro dei xa o Lyon após du as
tem po ra das e as si na con tra to com o ti me in glês até
2027, com op ção de re no va ção por mais um ano. Ele vai
ves tir a ca mi sa 11 dos Ham mers.

Pa que tá é a mai or ven da da his tó ria do Lyon. Se gun- 
do co mu ni ca do da equi pe fran ce sa, o va lor to tal de sem- 
bol sa do pe los lon dri nos po de che gar aos 61,63 mi lhões
de eu ros (R$ 309 mi lhões), que in clu em cer ca de 18,6
mi lhões de eu ros (R$ 93,4 mi lhões) em va riá veis. <Es tou
ex tre ma men te fe liz por es tar aqui. Es pe ro que se ja o iní- 
cio de uma be la jor na da. Es pe ro que eu te nha bas tan te
su ces so aqui=, dis se Pa que tá, aos ca nais ofi ci ais do West
Ham.

O Lyon man te ve 10% da mais-va lia, ou se ja, o va lor a
mais que o West Ham con se guir em uma pos sí vel fu tu ra
ven da. Ex-clu be do meia, o Mi lan fi cou com cer ca de 6
mi lhões de eu ros do va lor do ne gó cio, cor res pon den te
ao acor do fei to na trans fe rên cia de Lu cas Pa que tá pa ra o
ti me fran cês, em 2020.

Clu be for ma dor de Lu cas Pa que tá, o Fla men go tem
di rei to a 4% do to tal da trans fe rên cia por ter si do o ti me
on de o jo ga dor atu ou até os seus 21 anos. O va lor apro xi- 
ma do de ve che gar aos 6,5 mi lhões de eu ros (R$ 32,6 mi- 
lhões).

São Luís, terça-feira, 30 de agosto de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.brIMPARThayane Maramaldo
E-mail: maramaldothay@gmail.com12

A iniciativa será apresentada em escolas públicas da capital maranhense e interior do Estado, por meio do
apoio do Edital Re- Farm Cria

DANÇA E TEATRO

Projeto sobre Maria Firmina
é levado a escolas públicas

E
m co me mo ra ção aos 200 anos 
de nas ci men to da es cri to ra 
ma ra nhen se Ma ria Fir mi na 
dos Reis, o Nú cleo At mos fe ra 

de Dan ça -Te a tro lan ça o pro je to <Ma- 
ria Fir mi na dos Reis, 200 anos de re- 
sis tên cia!=.

A ini ci a ti va se rá apre sen ta da em 
es co las pú bli cas da ca pi tal ma ra- 
nhen se e in te ri or do Es ta do, por meio 
do apoio do Edi tal Re- Farm Cria.

O pro je to, es tre la do pe la atriz Ju lia 
Mar tins e di ri gi do pe lo ator e di re tor 
Leô ni das Por tel la, tem co mo pro pos ta 
di fun dir e va lo ri zar a vi da e obra de 
Ma ria Fir mi na, a pri mei ra ro man cis ta 
bra si lei ra. Co mo par te da ação tam- 
bém são re a li za das ro das de con ver sa 
so bre a es cri to ra e ofi ci nas de dan ças 
po pu la res ma ra nhen ses.

Pa ra Ju lia Mar tins apre sen tar o es- 
pe tá cu lo nas es co las é uma for ma de 
en ri que cer a edu ca ção dos alu nos e 
abor dar te má ti cas im por tan tes so bre 
re pre sen ta ti vi da de e ra cis mo. <A es co- 
la é um es pa ço de co nhe ci men to, de 
des co ber tas, de diá lo gos e ex pe ri en ci- 
a ção. E po der le var es se tra ba lho pa ra 
o am bi en te es co lar, di vul gan do a es- 
cri to ra que por mui to tem po foi si len- 
ci a da, é uma opor tu ni da de, por meio 
do te a tro, de de ba ter te má ti cas tão 
atu ais pre sen tes em nos so co ti di a no e 
que Ma ria Fir mi na dos Reis já de ba tia 
por meio da es cri ta, da li te ra tu ra=, dis- 
se.

Na quar ta-fei ra (24),  o es pe tá cu lo 
Ma ria Fir mi na dos Reis foi apre sen ta- 
do no Ie ma do bair ro Ta man cão. 

No dia 01/09, se rá a vez do Ie ma de

NA PRÓXIMA QUINTA, 01/09, SERÁ A VEZ DO IEMA DE AXIXÁ RECEBER O PROJETO

Axi xá re ce ber o pro je to.
O es pe tá cu lo tam bém se rá apre- 

sen ta do no mu ni cí pio de Gui ma rães 
no Qui lom bo Ma ça ri có e na Uni da de 
Bá si ca de En si no Ma ria Fir mi na dos 
Reis. No dia 31 acon te ce a ofi ci na de 

Dan ças Po pu la res com Re na to Gu ter- 
res, no Ie ma Ta man cão.

E no dia 2 de se tem bro, o te a tro do 
IF MA do Mon te re ce be o es pe tá cu lo, 
às 10h30.

"ENVOLVER"

Anitta faz história no VMA com prêmio de Melhor Clipe Latino

ESTA É A PRIMEIRA VEZ NA HISTÓRIA QUE UM ARTISTA BRASILEIRO CONSEGUE LEVAR PARA CASA O FAMOSO <ASTRONAUTA DE PRATA=

Anit ta bri lhou no Vi deo Mu sic
Awards 2022 ven cen do a ca te go ria de
<Me lhor Cli pe La ti no= com o seu hit,
<En vol ver=. O gran de prê mio da MTV
acon te ceu no úl ti mo do min go (28),
nos Es ta dos Uni dos.

Es ta é a pri mei ra vez na his tó ria
que um ar tis ta bra si lei ro con se gue le- 
var pa ra ca sa o fa mo so <As tro nau ta de
Pra ta= da Mu sic Te le vi si on. A con cor- 
rên cia com Anit ta era pe sa da: Bad
Bunny, Becky G, Daddy Yankee, Far ru- 
ko e J Bal vin.

Em seu dis cur so, a can to ra se mos- 
trou bas tan te emo ci o na da. <Eu acho
que vou cho rar. Ho je a noi te é his tó ri- 
ca. É a pri mei ra vez que o Bra sil es tá
aqui. Gos ta ria de agra de cer a mi nha
fa mí lia e meus fãs=, dis se Anit ta.

Ela tam bém lem brou o fa to de per- 
for mar o funk no pal co do VMA, es ti lo
mui tas ve zes mar gi na li za do em sua
his tó ria. A bra si lei ra fez ques tão de
afir mar su as raí zes, lem bran do que

veio dos su búr bi os do Rio de Ja nei ro.

A per for man ce

de Anit ta no VMA 2022,

com o hit <En vol ver= foi

elei ta uma das me lho res

da noi te pe la Bill bo ard. 

O pe rió di co fez um ran king de to- 
das as apre sen ta ções des ta edi ção da
pre mi a ção e deu o 3º lu gar pa ra a bra- 
si lei ra, que fi cou atrás ape nas
do Black pink e de Nic ki Mi naj.

No pal co, a ar tis ta não só can tou
<En vol ver=, co mo en cai xou ba ti das de
funk no fi nal da apre sen ta ção, in-
cluin do o rit mo da fai xa <Vai Ma lan- 
dra (com Mc Za ac, Ma e jor fe at. Trop- 
kil laz, Dj Yuri)=.

BENEDITO LEITE

Biblioteca terá Terça do
Cordel uma vez por mês

A PROGRAMAÇÃO DESTA TERÇA COMEÇA A PARTIR DAS 15H

Co me ça nes ta ter ça-fei ra (30) a se gun da edi ção da
Ter ça do Cor del. O even to se rá re a li za do na Bi bli o te ca
Pú bli ca Be ne di to Lei te (BP BL), no Cen tro, e con sis te em
um es pa ço de con vi vên cia re ser va do pa ra a li te ra tu ra de
cor del, com a pre sen ça de gran des cor de lis tas ma ra- 
nhen ses. A pro gra ma ção des ta ter ça co me ça a par tir das
15h e te rá a ilus tre pre sen ça de Moi zes No bre, re co nhe- 
ci do co mo Mes tre da Li te ra tu ra de Cor del pe la Se cre ta- 
ria Na ci o nal da Di ver si da de Cul tu ral.

O Ter ça do Cor del é uma re a li za ção da Se cre ta ria de
Es ta do da Cul tu ra (Sec ma) e sur giu no ano pas sa do.
Con tu do, em fun ção da pan de mia, foi re a li za do no for- 
ma to vir tu al, on de um cor de lis ta ma ra nhen se fa zia uma
de cla ma ção no ca nal ofi ci al da BP BL nas re des so ci ais.
Com a pos si bi li da de do even to pre sen ci al es te ano, o
pro je to se rá men sal, to do mês a Bi bli o te ca vai de di car
uma ter ça-fei ra pa ra a li te ra tu ra de cor del.

O even to con ta com par ce ria do Co le ti vo Cul tu ral Ta- 
pe ra do Cor del e faz alu são ao Dia Na ci o nal da Li te ra tu- 
ra de Cor del e ao Dia Mu ni ci pal do Po e ta da Li te ra tu ra
de Cor del co me mo ra dos nes te mês de agos to, no dia 1º,
e ao mês da Cul tu ra Po pu lar. Além de Moi zes No bre, ha- 
ve rá ain da as par ti ci pa ções dos po e tas cor de lis tas Pau li- 
nho Nó Ce go, Rai mun da Fra zão e a Com pa nhia Ju ça ra
com Fa ri nha.

<Es ta mos re to man do o pro je to de for ma pre sen ci al,
em par ce ria com a Ta pe ra do Cor del e par ti ci pa ções de
gran des cor de lis tas. O even to é aber to ao pú bli co. Além
das de cla ma ções, ha ve rá tam bém fa la so bre o que é a li- 
te ra tu ra de cor del. Se rá um be lo mo men to, que a Bi bli o- 
te ca di vi di rá com seus usuá ri os, com o pú bli co e com a
co mu ni da de em ge ral=, dis se a ges to ra da BP BL, Ali ne
Nas ci men to.

LITERATURA

Maranhense Brie Araújo
lança livro de poemas

LIVRO SE CHAMA <ASTROS QUE VIAJAM PLANETAS POUCOS PALAVREADOS=

Brie Araú jo, 24 anos, é gra du an da do úl ti mo pe río do
de en fer ma gem da Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão,
em Im pe ra triz, e co mo for ma de en fren tar o pe río do da
qua ren te na, co me çou a es cre ver os pri mei ros tex tos que
de ram ori gem ao li vro, lan ça da nes ta se gun da-fei ra (29).

Há cer ca de um ano, a jo vem se viu imer sa em seus li- 
vros pa ra li dar com a pau sa das ati vi da des aca dê mi cas e
vi ver o iso la men to, e ain da te ve que en fren tar o lu to de
sua bi sa vó, Do na Cé lia Ma ga lhães, que mo ti vou e ins pi- 
rou sua obra.

<O li vro con ta com um po e ma em ho me na gem a ela
in ti tu la do: 8As es ta ções de Anaya9=, diz Brie Araú jo.

Ela per ce beu que ti nha mui to a ex pres sar, apai xo na- 
da por ar tes e li te ra tu ra des de cri an ça, de pois de ser mo- 
ti va da ain da na es co la a ler o ro man ce Os mi se rá- 
veis de Vic tor Hu go, e ho je ad mi ra es cri to ras na ci o nais,
co mo Ali ne Bei e Hil da Hilst, além de ser fã do gê ne ro
fan ta sia.

No mês de Ju nho de 2021, ins cre veu seu ma nus cri to
pa ra a cha ma da de ori gi nais da edi to ra To ma e foi se le ci- 
o na da den tre ou tros 150 ori gi nais pa ra ter seu li vro pu- 
bli ca do por meio de um fi nan ci a men to co le ti vo on li ne.

<As tros que vi a jam pla ne tas pou cos pa la vre a dos é so- 
bre cru zar o azul cla ro vis to to dos os di as e vi si tar a
imen sa es cu ri dão lu mi no sa in te ri or=, ex pli ca a au to ra
so bre o li vro.

Brie usa su as ex pe ri ên ci as co mo gra du an da de en fer- 
ma gem pa ra es cre ver car tas de um ser hu ma no pa ra ou- 
tro ser hu ma no, su as com ple xas es fe ras de in ter-re la ci o- 
na men tos e sen ti men tos.

<É so bre plan tar pa la vras em lo cais nun ca dis cu ti dos,
vi a jar sem des ti no cer to a uma ve lo ci da de des co nhe ci- 
da, po rém su fi ci en te. E só de pois re tor nar co mo uma
mas sa de gás, ca lor pró prio e po ei ra=, co men ta Brie.

São Luís, terça-feira, 30 de agosto de 2022
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